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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.149-4 Biologia Celular - 85h

Ano: 2017      C.H.: 85 horas     

Objetivos1.

Ao final da disciplina o(a) aluno(a) deverá ser capaz de:
- dominar os conhecimentos básicos para preparação de lâminas temporárias (à fresco);
- conhecer as bases macromoleculares da constituição celular;
- compreender a estrutura, funcionamento e interação dos componentes celulares;
-reconhecer o papel e as transformações da célula nos processos de reprodução, crescimento e desenvolvimento
dos seres vivos;
-entender a morfologia, a anatomia e a fisiologia celular.

Ementa2.

- BIOLOGIA CELULAR: Estudo e organização da célula eucarionte. Implicações éticas e sociais dos estudos de
Biologia celular na área médica. Superfície e Permeabilidade celulares. Endomembranas. Sistemas contráteis.
Tradução de energia. Síntese de macromoléculas. Sinais químicos de comunicação celular. Diferenciação
celular. Interação célula-matriz extracelular. Ciclo celular. Gametogênese. Célula neoplásica. 

Conteúdo Programático3.

1. Composição e organização de células procarionte e eucariontes

2. Superfície celular:

Organização molecular das membranas celulares
Diferenciações da membrana celular e comunicações intercelulares
Glicocálix e reconhecimento celular

3. Núcleo:

Constituintes nucleares: organização, constituição e função
Ciclo celular: fases e controle genético
Controle do núcleo sobre as funções celulares
Duplicação, transcrição e tradução do material genético

4. Endomembranas:
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Retículo endoplasmático
Complexo de Golgi
Lisossomos
Secreção e digestão celular
Peroxisomos e Glioxisomos

5. Ribossomos e a síntese proteica

6. Tradução de energia:
Mitocôndrias e Cloroplastos: estrutura e função
Biogênese das mitocôndrias e cloroplastos

7. Citoesqueleto:
Microtúbulos
Microfilamentos
Estruturas microtubulares

8. Divisão celular:
Mitose
Meiose

9. Diferenciação celular:
Crescimento, diferenciação e envelhecimento celulares

Procedimentos4.

Aulas expositivas com uso de projetor multimídia, lousa e caneta para quadro branco.
Aulas práticas com uso de microscópios de luz comum e eletromicrografias;
Provas teórico-práticas e prova prática
Atividades com o uso de vídeos e/ou texto.

Recursos5.

Técnico de laboratório; material de consumo; projetor multimídia; microscópios de luz comum; eletromicrografias;
Laminário; material biológico (procarionte, animal e vegetal).

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

DE ROBERTIS, E. D. P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da Biologia Celular e Molecular. 14 ed. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.;

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.;

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. WATSON, J. D. Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto
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Alegre: Artes Médicas, 2007.

Bibliografia Complementar:

CARVALHO, H.F.; COLLARES-BUZATO, C.B. Células – Uma Abordagem Multidisciplinar.
Barueri, SP: Manole, 2005.;

CARVALHO, H.F.; RECCO PIMENTEL. A Célula. 2ª ed., SP: Manole, 2007.;

COOPER,G.M. A Célula: Uma Abordagem Molecular. Porto Alegre – RS: Artmed, 2007.

Avaliação7.

Resolução COEG No 216/13 
MA = média de aproveitamento = MA= [AV1 + AV2 + (0.5xAV3 + 0.3xAV4 + 0.2xTD)]/ 3

Dia  23/05  Avaliação teórica AV1

Dia 11/07 Avaliação teórica AV2

Dia 25/07 Avaliação teórica com consulta AV3

Dia  26/07 Avaliação prática AV4

Dia 01/08 Apresentação Trabalho Dirigido (em grupo)

Dia  08/08 Avaliação Optativa (PO)**

**O conteúdo a ser avaliado na PO será o da prova teórica (AV1 ou AV2) que o aluno obtiver a menor nota.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Antes de cada avaliação haverá um plantão de dúvidas.

Após cada avaliação será realizada a revisão das questões com análise dos erros e proposição das respostas
corretas.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.150-8 Biologia Instrumental - 51h

Ano: 2017      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

- Ter visão geral sobre a amplitude das linhas de pesquisa e as áreas de atuação do profissional da biologia;
- Conhecer os princípios de Bioética;
- Reconhecer como se procede a instrumentação da biologia e a elaboração de uma hipótese científica;
- Reconhecer os diversos instrumentos e as novas tecnologias disponíveis para as pesquisas em ciências
biológicas, e conhecer as linhas de atuação dos profissionais da UFMS;
- Elaborar relatório das atividades desenvolvidas em aulas teóricas e práticas;
- Ter noções sobre os procedimentos adotados em campo para coleta, processamento e análises de dados
biológicos;
- Saber processar material de coleta em campo e laboratório.

Ementa2.

Fundamentos de Evolução. Fundamentos de Ecologia. Atividades teóricas, de laboratório e de campo para
introdução das áreas de atuação do Bacharel em Ciências Biológicas. Elementos de Bioética e da legislação da
profissão do Biólogo.

Conteúdo Programático3.

1.Instrumentação das Ciências Biológicas – Introdução, programação e as linhas de atuação do Biólogo;
2.Instrumentação das Ciências Biológicas - Filosofia da Ciência
3.Elaboração de perguntas científicas e definição de hipóteses;
4.Métodos para pesquisas com plantas aquáticas do Pantanal;
5.Prática e Técnicas em Bioterismo;
6.Estudos Ecológicos Rápidos em Comunidades Vegetais;
7.Métodos e técnicas para apresentação de seminário;
8.Recuperação de áreas degradadas (RAP);
9.Métodos e importância dos estudos em Biologia da Reprodução;
10.Pesquisa bibliográfica;
11.Instrumentação para Elaboração de Projetos de pesquisa;
12.Aula Prática de campo – Viagem para o Pantanal - BEP (coleta e processamento de material biológico)
13.Tabulação dos dados do trabalho de campo – Trabalho prático
14.Instrumentação para Elaboração de Projetos
15.Fontes de Financiamento de pesquisas;
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16.Apresentação de seminários;
17.Elaboração de Relatórios;

Procedimentos4.

Aulas Teóricas;
Aulas práticas em campo em Formações Vegetacionais de Campo Grande e na Base de Estudos do Pantanal;
Aulas práticas em laboratório (Diversos laboratórios do CCBS);
Aulas práticas em laboratório de informática;
Avaliações da participação nas atividades práticas semanais e relatórios.
Seminários.

Recursos5.

Técnico de Laboratório; Auxiliar de Laboratório; Monitores de Ensino;
Vidraria e reagentes para aulas práticas;
Data Show
Laboratório de informática do CCBS/CCSA
Base de Estudos do Pantanal

Ônibus e diárias de motorista e de docente;

Alimentação na BEP para alunos e equipe.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica

- Fidalgo, O.; Bononi, V. L. 1984. Técnicas de coleta, preservação e herborização de material botânico. São Paulo:
Instituto de Botânica;
- Morita, T.; Assunpção, R.V.M. 1986. Manual de soluções, reagentes e solventes padronização – preparo –
purificação. São Paulo: Edgard Blücher.
- Popper, K. R. 2000. A Lógica da Pesquisa Científica. Cultrix Editora. São Paulo, SP.
- Cardoso, M.G., Villar Shan, A.Y.K., Marques, M.C.S.; Souza, J.A. 2000. Técnicas laboratoriais I. Lavras: EDUFLA.
- Alves, R. 1996. Filosofia da Ciência. Ars Poética. São Paulo, SP

Bibliografia Complementar:(Diversos artigos científicos acessados pelo Portal de Capes e demais base de dados
para estudos científicos)
- Kent, P. 2000. Internet para leigos, Editora Ciência Moderna
- ORGANIZACIÓN MUNDIAL DE LA SALUD. 2005. Manual de bioseguridad en la laboratorio. 3. ed. Ginebra: OMS.
- Peixoto, A.L. 1997. Coleções biológicas de apoio ao inventário, uso sustentável e conservação da biodiversidade.
Rio de Janeiro: Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
- PNMA (Programa Nacional de Meio Ambiente). 1997. Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai (PCAB)/
Projeto Pantanal. Brasília, DF.
- Martins, F.R. 1991. Estrutura de uma Floresta Mesófila. Editora da UNICAMP. Campinas, SP.
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- Pott, A. & Pott, V.J. 1994. Plantas do Pantanal. EMBRAPA. Corumbá, MS
- Rizzini, C.T. 1997. Tratado de Fitogeografia do Brasil. Âmbito Cultural Edições. São Paulo, SP
- Sano, S.M. & Almeida, S.P. 1998. Cerrado: ambiente e Flora. EMBRAPA. Planaltina, DF

Avaliação7.

Resoluções Res. 214/2009-COEG

Modalidades:
Resenhas(Aval.1)

Seminário Projeto de Pesquisa (Aval. 2)

Aula prática Pantanal - Seminário - Avaliação (Aval.3)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão da avaliação em sala com destaque e reforço didático para os itens com maios déficit de aprendizagem;
Disponibilidade de monitores voluntários para acompanhamento, orientações e plantão de dúvida extra sala;
Presença de Pós-Graduandos em desenvolvimento de estágio docência para acompanhar atividades de campo e
laboratório.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.018-8 Biossistemática - 34h

Ano: 2017      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

Conhecer e entender a classificação animal e vegetal através dos estudos taxonomicos e filogenéticos.
Compreender os avanços na taxonomia integrativa com as novas e tradicionais ferramentas da sistemática.

Ementa2.

Introdução a sistemática filogenética abordando seu histórico, conceitos e aplicações. Histórico da taxonomia
zoológica, do Sistema Nature ao código internacional de nomenclaruta zoológica. Conceitos de espécie e suas
aplicações e usos. Filogeografia animal.

História das classificações botânicas. Sistemática e taxonomia vegetal: conceituação, objetivos, usos e
importância. Nomenclatura botânica: princípios e regras. Herbário: objetivos, uso e importância na pesquisa
botânica. Ferramentas de busca em botânica taxonômica.
 

Conteúdo Programático3.

I - ZOOLOGIA

1 - Biossistemática: Introdução

2 - Sistemática - Forma, Tempo e Conceitos

3 - A nomenclatura Zoológica

4 - Conceito de Espécie

5 - Filogenia

6 - Delimitação de Espécies

II - BOTÂNICA

7 - História das classificações
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8- Coleções botânicas: herbário

9- Nomenclatura botânica

10- Sistemática x classificações

11- Ferramentas de busca em botânica taxonômica

Procedimentos4.

Aulas expositivas.

Discussão de artigos.

Trabalhos em grupo

Visita ao Herbário
 

Recursos5.

Lousa e giz.

Datashow.
 

Bibliografia Básica6.

AMORIM, Dalton de Souza. Fundamentos de sistemática filogenética. In: Fundamentos de sistemática filogenética.
Holos, 2002.

PAPAVERO, Nelson. Fundamentos práticos de taxonomia zoológica: coleções, bibliografia, nomenclatura. Unesp,
1983.

DE QUEIROZ, Kevin. Species concepts and species delimitation. Systematic biology, v. 56, n. 6, p. 879-886, 2007.

INTERNATIONAL CODE OF ZOOLOGICAL NOMENCLATURE. International code of zoological nomenclature. 1999.

- BRUMMIT, R.K. & POWELL, C.E. (1992). Authors of Plant Names. 732 p. Royal Botanic Gardens, Kew.

JUDD, W.S. 1999. Plant Systematic A Phylogenetic Approach. Sinauer Associates, Inc, Massachusetts.

-McNEILL, J., BARRIE, F.R., BURDET, H.M., DEMOULIN, V., HAWKSWORTH, D.L., MARHOLD, K., NICOLSON, D.H.,
PRADO, J., SILVA, P.C., SKOG, J.E., WIERSEMA, J.H. & THURLAND, N.J. 2012. Código Internacional de Nomenclatura
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para algas, fungos e plantas (Código de Melbourne 2011). Adotado pelo XVIII Congresso Internacional de Botânica,
Melbourne, Austrália, julho de 2011. 244p. (Traduzido por Bicudo, C. E. M. & Prado, J.)
 

Avaliação7.

Duas provas escritas

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova substitutiva
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2101.001.050-8 Geologia - 51h

Ano: 2017      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Fornecer subsídios teórico/ metodológico e prático, para que os alunos adquiram entendimento da constituição
interna do
globo terrestre, seu dinamismo e as suas influências na superfície da Terra, bem como, reconhecer os principais
tipos
de rochas e minerais. Reconhecer os fatores e processos envolvidos na formação dos diferentes tipos de formas
da superfície terrestre e solos.
Reconhecer a história da Terra e sua evolução ao longo do tempo geológico; principais aspectos geológicos do
território brasileiro e do MS. 

Ementa2.

Conceito de Geologia; constituição interna do globo terrestre, coluna de tempo geológico; minerais e rochas;
movimentos das placas tectônicas e suas influências na superfície da Terra, Sismicidade (mundial e da América do
Sul); fatores e processos envolvidos na dinâmica interna; intemperismo e formação de solos. Principais aspectos
geológicos do território brasileiro e do Mato Grosso dos Sul (Pré-cambriano na porção sudoeste do MS e as bacias
sedimentares do Paraná e Pantanal. 

Conteúdo Programático3.

Capítulo 1 - O Planeta Terra e Suas Origens
Capítulo 2 - Minerais e Rochas: Constituintes da Terra Sólida
Capítulo 3 - Sismicidade e Estrutura Interna da Terra
Capítulo 4 - Investigando o Interior da Terra
Capítulo 5 - A Composição e o Calor da Terra
Capítulo 6 - Tectônica Global
Capítulo 7 - Ciclo da Água
Capítulo 8 - Intemperismo e Formação do Solo
Capítulo 9 - Sedimentos e Processos Sedimentares
Capítulo 20 - Rios e Processos Aluviais
Capítulo 11 - Ação Geológica do Gelo
Capítulo 12 - Processos Eólicos e a Ação dos Ventos
Capítulo 13 - Processos Oceânicos e a Fisiografia dos Fundos Marinhos
Capítulo 14 - Depósito e Rochas Sedimentares
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Capítulo 15 - Em Busca do Passado do Planeta: Tempo Geológico
Capítulo 16 - Rochas Ígneas
Capítulo 17 - Vulcanismo
Capítulo 18 - Rochas Metamórficas
Capítulo 19 - Estruturas em Rochas
Capítulo 20 - Recursos Hídricos
Capítulo 21 - Recursos Minerais
Capítulo 22 - Recursos Energéticos
Capítulo 23 - A Terra: Passado Presente e Futuro
Capítulo 24 - A geologia do Brasil e do Estado de Mato Grosso do Sul

Procedimentos4.

1. aulas expositivas

2. aulas de campo dias 24 e 25/06/2017 .
Trecho (Ida e volta): Campo Grande- Corumbá.

3, aulas de laboratório

4. resenhas

Recursos5.

1. Data Show;

2. Giz;

3. material de amostras de mão- aula prática.

Bibliografia Básica6.

BLOOM, A.L., 1976. Superfície da Terra. Série de Textos Básicos de Geociências. Editora Edigard Blücher
Ltda. 1976.

EICHER, D.L., 1982. Tempo Geológico. Série de Textos Básicos de Geociências. Editora Edgard Blücher Ltda.
172p.
McALESTER, A.L., 1971. História Geológica da Vida. Série de Textos Básicos de Geociências. Editora Edgard
Blücher Ltda. 173p
PETRI, S. e FÚLFARO, V.J. Geologia do Brasil. EDUSP. 631 p.
POPP, J.H., 1995. Geologia Geral. Livros Técnicos e Científicos Editora. 299 p.
PRESS, F. and SIEVER, R. 2001. Understanding Earth. Freeman. 121 p.
SALGADO-LABOURIAU, M.L., 1994. História Ecológica da Terra. Editora Edgard Blücher Ltda. São Paulo.
307 p.
SKINNER, B.J. & PORTER, S.C., 1987. Physical Geology. John Wiley & Sons.New York. 750 p.
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TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R. e TAIOLI, F., 2000. Decifrando a Terra. Oficina de
Textos. São Paulo. 558 p.
THOMPSON, G.R. & TURK, J., 1995. Earth Science and the Environment. Saunders College Publishing. 622 p 

Avaliação7.

MF=P1+P2+Rel C+ Rs/4

Onde:

P1=prova 1 

P2=prova 2

Rel C= Relatório de campo

Rs= Resenha

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Resenha e avaliação dos conteúdos. 
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.151-6 Introdução à Metodologia Científica - 34h

Ano: 2017      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

Geral: proporcionar ao aluno condições para treinamento e conduta em pesquisa científica através de elaboração
e desenvolvimento de um plano de trabalho. Fornecer ao aluno uma maior extensão de suas atividades
acadêmica, capacitando-o a uma compreensão mais abrangente do cenário estudado e propiciando o
embasamento necessário para sua atividade profissional. Específicos: identificar os aspectos essenciais da
pesquisa científica, identificar os elementos essenciais de um projeto de pesquisa, planejar as etapas de
elaboração de uma monografia, elaborar um projeto de pesquisa.

Ementa2.

Evolução do pensamento científico. O método científico: fatos, dados, hipóteses, teorias. Métodos amostrais e de
análise de
dados. Redação de projetos de pesquisa. Redação de relatórios técnicos e artigos científicos. Bioética na pesquisa
científica.

Conteúdo Programático3.

Conhecimento científico: características da ciência; introdução à pesquisa científica; definição do problema;
hipótese; busca de
informações; identificação de fontes documentais; organização das informações; requisitos básicos para a
elaboração de um projeto de pesquisa (etapas de desenvolvimento do projeto, formulação do projeto, introdução,
metodologia, cronograma, orçamento, bibliografia); redação de texto final (resumo, introdução, metodologia,
resultados, discussão, bibliografia, anexos).

Procedimentos4.

Aulas teóricas expositivas/quadro-negro, data show; exercícios específicos; desenvolvimento de projetos para
coleta de dados
biológicos; elaboração de textos a partir de dados coletados.

Recursos5.

Quadro negro; equipamentos para determinação de fatores físico-químicos; equipamentos para coleta de dados
biológicos;
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microscópio ótico e estereomicroscópio; data show.

Bibliografia Básica6.

Andrade, M.M. 2007. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo, Atlas.
Ferrari, T.A. 1982. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo, McGraw-Hill.
Gil, A.C. 1996. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo, Atlas.
Lakatos, E.M. & Marconi, E.M. 1992. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Atlas.
Ruxton, G.D. & Colegrave, N. 2003. Experimental design for the life sciences. Oxford University Press.
Severino, A.J. 2000. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez.

Avaliação7.

11/05/2017
01/06/2017
03/08/2017
10/08/2017 (Prova Substitutiva)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno, constituindo de intervenções imediatas, dirigidas às dificuldades
específicas,
assim que estas forem constatadas. Serão fornecidas atividades paralelas como leitura e discussão de textos em
horários alternativos.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.152-4 Morfologia Vegetal - 68h

Ano: 2017      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

O aluno deverá ser capaz de:
- reconhecer os diversos órgãos vegetais através da morfologia externa;
- diferenciar os órgãos vegetais externos e entender os fatores que os afetam;
- dominar a terminologia de classificação dos diferentes órgãos vegetais;
- compreender os mecanismos de polinização, reprodução e dispersão das angiospermas;
- compreender que a morfologia vegetal constitui base fundamental para o entendimento do comportamento dos
vegetais na natureza, sua fisiologia, ecologia e base dos estudos de Sistemática/Taxonomia Vegetal.

Ementa2.

Introdução ao estudo da Botânica. Desenvolvimento, características, classificação e modificações da raiz, caule,
folha, flor, inflorescência, fruto e semente. Mecanismos de polinização de angiospermas. Reprodução vegetativa e
sexual de angiospermas. Dispersão de diásporos. 

Conteúdo Programático3.

Introdução: Organização geral das angiospermas.
1. Morfologia externa (Organografia)
2.1 Órgãos vegetativos (de nutrição): conceito, morfologia e classificação da raiz, caule, folha;
2.2 Órgão e estruturas de reprodução: conceito, morfologia e classificação da flor/inflorescência, semente e fruto.
2.3 Mecanismos de polinização de angiospermas.
2.4 Reprodução vegetativa e sexual de angiospermas.
2.5 Dispersão de diásporos. 

Procedimentos4.

Serão ministradas aulas teóricas na unidade VI, aulas práticas em laboratório com uso de estereomicroscópio
(laboratório de Botânica) e aulas práticas no campo (Campus da UFMS e Reserva Biológica da UFMS). Serão feitas
avaliações teóricas e práticas com questões dissertativas e objetivas.

Recursos5.

RECURSOS HUMANOS: As aulas práticas contarão com o apoio de um técnico de laboratório que irá auxiliar na
organização do laboratório para aulas práticas e na coleta de plantas seguindo um roteiro elaborado pelo docente
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da disciplina. Monitores de Ensino serão selecionados para colaborar com as aulas práticas e com a revisão de
aulas práticas em horários extra-sala. Duas acadêmicas do Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal
(CCBS – UFMS) irão fazer seu estágio docência na disciplina. Cada uma irá ministrar uma aula teórica e uma
prática com a supervisão do docente responsável pela disciplina.

MATERIAIS: Serão usadas vidrarias diversas e plantas frescas, coletadas nas proximidades do laboratório além de
coleções didáticas desidratadas ou conservadas em álcool, que fazem parte do acervo do laboratório (carpoteca e
coleção de sementes).

EQUIPAMENTOS: Serão usados estereomicroscópios para aulas práticas e computador e datashow para aulas
teóricas.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

BARROSO, G.M.; MORIM, M.P.; PEIXOTO, A.L.; ICHASO, C.L. Frutos e Sementes: Morofologia aplicada à sistemática
de dicotiledôneas. Viçosa: Editora da UFV. 1999. 426 p.
VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica - organografia. 3ª ed. Viçosa: Ed. UFV, 1992.
RAVEN, P.; EVERT, R.F.; CUTIS, H. Biologia Vegetal. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara dois, 1978. 724p.

Bibliografia Complementar:
FERRI, M.G.; MENEZES, N.L.; SCANAVACCA. Glossário ilustrado de botânica. São Paulo: Nobel, 1981. 197p.
GONÇALVES, E. G. & LORENZI, H. Morfologia Vegetal – Organografia e dicionário ilustrado de morfologia das
plantas vasculares. Instituto Plantarum. 2007.
QUER, P.F. Dicionario de Botánica. Barcelona, Ed. Labor, 1979. 1243p.

Avaliação7.

Datas previstas

N1 (Nota 1) - Média parcial (N2 = (PT1 + PP1)/2
29.5.2017 (Prova teórica - PT1)
30.5.2017 (Prova prática - PP1)

N2 (Nota 2) - - Média parcial (N2 = (PT2 + PP2)/2

3.7.2017 (Prova teórica - PT2)
4.7.2017 (Prova prática - PP2)

N3 (Nota 3) - (N3 = (PT3 + PP3)/3
31.7.2017 (Prova teórica - PT3)
1.8.2017 (Prova prática - PP3)

N4 (Nota quatro) - Relatórios de aulas práticas. Será dada uma nota relativa a avaliação de todos os relatórios
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apresentados em aulas práticas pelos alunos.

Pesos: AS notas N1, N2 e N3 terão peso 3 e a N4 peso 2. 

MA= (N1(*3)+N2(*3)+N3(*3)+N4(*2))/11 (MA = média de aproveitamento)

Prova optativa substitutiva (POS) - substitui a menor nota. Os conteúdos dessa prova são referentes aos conteúdos
correspondentes aos das avaliações em que obtiveram a menor nota. A Nota N4 não poderá ser substituída pela
avaliação optativa substitutiva.

7.8.2017

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os alunos poderão rever os conteúdos em que tiverem dúvidas em horários agendados com antecedência junto
aos professores monitores e estagiários. Serão designados monitores de ensino para auxiliar os alunos que
buscarem suprir suas dúvidas nos horários agendados. Serão indicados sites com cunho científico para estímulo
aos estudos complementares. As revisões dos conteúdos antes das avaliações e as revisões de provas também
auxiliarão no processo de recuperação. Duas alunas em estágio docência também disponibilizarão horários extra-
sala para auxiliar a resolver dúvidas referentes aos conteúdos ministrados.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.153-2 Anatomia Vegetal - 68h

Ano: 2017      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

O aluno deverá ser capaz de:
1. Reconhecer os diversos órgãos vegetais através da morfologia interna;
2. Dominar a constituição interna dos órgãos vegetais, saber diferenciá-los e entender os fatores que os afetam;
3. Caracterizar células e tecidos vegetais;
4. Perceber que a morfologia vegetal constitui base fundamental para o entendimento do comportamento dos
vegetais na natureza, sua
fisiologia e ecologia;
5. Entender as aplicações da anatomia vegetal nos estudos ecológicos e de Sistemática/Taxonomia Vegetal;
6. Conhecer os sistemas de reprodução, polinização, e dispersão de diásporos

Ementa2.

A conquista do ambiente terrestre, organização estrutural e origem do corpo vegetal. Hábitos de crescimento.
Composição e
estrutura da célula e organelas vegetal. Meristemas apicais. Sistema de Revestimento, Fundamental e Vascular.
Formação e organização
do corpo primário e secundário da planta. Efeitos ambientais sobre a organização estrutural das plantas
vasculares.

Conteúdo Programático3.

1. Introdução: Organização geral de Spermatophyta
2. Morfologia Interna
2.1 A célula vegetal
- Conteúdo das células vegetais
- Composição química
- Parede celular
2.2 Tecidos vegetais
- Meristemas: apicais e laterais
- Parênquima e estruturas secretoras
- Colênquima
- Esclerênquima
- Epiderme (anexos e estruturas externas) e periderme
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- Xilema
- Floema
2.3 Órgãos vegetais
- Raiz: crescimentos primário e secundário
- Caule: crescimento primário e secundário
- Folha: estrutura e organização
- Flor
- Fruto e semente

Procedimentos4.

Aulas Teóricas; Análise e estudo de caso; Estudo dirigido ;
Aulas práticas em laboratório de microscopia no laboratório de Anatomia;
Avaliações teóricas com questões dissertativas, objetivas, trabalho teórico-prático;
Avaliações práticas com questões objetivas e avaliadas em Laboratório de aulas prática.

Recursos5.

Técnico de Laboratório; Auxiliar de Laboratório; Monitores de Ensino; Vidraria e reagentes para aulas práticas;
Lâminas
permanentes e semi-permanentes;

Roteiros de aulas práticas; Estudos Dirigidos e Estudos de Caso.

Microscópios Fotônicos e Estereomicroscópios;
Projetor multimídia e computador para as aulas práticas e teóricas; Ferramentas de multimídias. 

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. Anatomia vegetal. Viçosa: UFV, 2003.
RAVEN, P. H. ; EVERT, R. F. ; ECHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
SOUZA, L. A. Morfologia e Anatomia Vegetal: células, tecidos, órgãos e plântulas. Ponta Grossa: Editora UEPG,
2003.
Bibliografia complementar: SOUZA, L. A. Sementes e Plântulas: germinação, estrutura e adaptação. Ponta Grossa:
Todapalavra,
2009.
CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal - Parte I: Células e Tecidos. 2ª ed. São Paulo: Roca, 1986.
_________. Anatomia Vegetal - Parte II: Órgãos, Experimentos e Interpretação. 1ª ed. São Paulo: Roca, 1987.
http://atlasveg.ib.usp.br e artigos científicos. *ESAU. K. 1976. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo,
Edgard Blücher.
*FAHN, A. 1987. Anatomia Vegetal. 3a ed., Madrid, Pirâmide.
*JUNQUEIRA, L.C.U. & J. CARNEIRO. Biologia Celular e Molecular. 5a. ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro,
1991. 260p.
**BONA, C., BOERGER, M. R. & SANTOS, G. O. 2004. Guia ilustrado de anatomia vegetal. Holos Editora.
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*BUCKUP, L. 1981. Botânica. 3 ed. Sacra S/A
*BARROSO, G. M. Sistemática de Angiopermas do Brasil. Volume 1. Edusp, 1978; Volume 2 UFViçosa 1984; Volume
3. UFViçosa, 1986.
*FERRI, M. G. 1983. Botânica: Morfologia externa (organografia). 6ª ed., Edições Melhoramentos.
*________; et al. 1978. Glossário ilustrada de Botânica. EBRATEC/EDUSP, São Paulo.
*JOLY, A.B. 1991. Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. Guanabara Nacional. São Paulo.
*PEREIRA, C. & AGAREZ, F. 1980. Botânica: Taxonomia e Organografia dos Angiospermae. Rio de Janeiro.
Interamericana Ltda.
*SHIMOYA, C. 1977. Curso de Botânica: Introdução à Morfologia. Viçosa. Imprensa Universitária UFV.
*NOVIKOFF, A.B. & E. HOLTZMAN. Célula e Estrutura Celular. 2a. ed. Editora Interamericana Ltda., São Paulo, 1977.
326p.
*VIDAL, N.V. & VIDAL, M.R.R. 1992. Botânica: Organografia. Viçosa, 3ª.ed., Imprensa Universitária UFV.

Avaliação7.

Trabalhos escolares e prova (Resolução COEG No 214/09):

MA = média de aproveitamento
Datas previstas:

Avaliação 1 - P1 - Dia 20 de setembro
Avaliação 2 - P2 - Dia 25 de outubro
Avaliação 3 - P3 - Dia 06 de dezembro
Avaliação 4 - P4 - Dia 13 de dezembro (participação em trabalhos nas aulas teóricas e práticas).
Prova optativa - PO: Dia 20 de dezembro.

OBS: Prova optativa irá abranger todo o conteúdo da disciplina e substituirá a menor nota, exceto a P4.
 

MA= (P1+P2+P3+P4)/4 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão das avaliações teórico-práticas conduzidas junto aos alunos;
Monitorias de ensino em Laboratório e estudos dirigidos;
Atendimento individualizado para tirar dúvidas.
Prova Substitutiva.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.154-0 Biofísica - 51h

Ano: 2017      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Conectar os alunos com a física contextualizando com os fenômenos biológicos. sedimentar os conhecimentos de
física e biologia.

Ementa2.

BIOFÍSICA: Introdução ao estudo de biofísica. As grandezas e suas definições. Bioenergética, Sistema e ambiente,
Leis da termodinâmica, Fluxo de energia nos sistemas biológicos. A água e sua importância biológica. Pressão
osmótica. Radioatividade, tipos de radiação e de partículas radioativas, interação da energia com a matéria,
interação da radiação ionizante, lixo atômico. Óptica: biofísica da visão e da fotossíntese. Biofísica da Audição.
Bioeletrogênese: condução nervosa e eletrolocalização em animais aquáticos. Princípios básicos de física em
análises biológicas.

Conteúdo Programático3.

1. As grandezas e suas definições.
2. Bioenergética.
3. Átomos, íons e biomoléculas.
4. Radioatividade e sua interação com a matéria.
5. Ótica
6. Audição

Procedimentos4.

Aulas teóricas e práticas. Estudar, compreender, ler os textos indicados, preparar trabalhos descritivos, tirar
dúvidas, buscar leituras complementares e saber transmitir os temas estudados, apresentar seminários.

Resolução e entrega das atividades quando solicitado e no prazo estipulado.

Recursos5.

Material didático simples(lousa e giz), multimidia

balança
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caixa de práticas da prática de ensino/ casa da ciência

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: DURÁN, J.E.R. Biofísica – Fundamentos e Aplicações. Ed.Pearson Prentice Hall, 2003. HENEINE,
I. F. – Biofísica Básica, Atheneu, 1993. OKUNO, E.; CALDAS, I.L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e
Biomédicas. São Paulo, Ed. Harper & Row do Brasil, 1982.
Bibliografia Complementar: LACAZ-VIEIRA, F.; MALNIC, G. Biofísica. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 1981.
LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 3. ed. Tradução de W.R. Loodi, e A.A.
Simões. São Paulo: Sarvier, 2002. 975 p. Biophysical Measurements. Beaverton: Tektronix, 1980.

Avaliação7.

ATIV- 10 atividades (cada uma valendo 1,0) - ao longo do semestre

SEM - Seminário - 12a semana

PRO1 E 2 -PROVAS  8a semana (PRO 1) e 15 semana (PRO 2)

MA = (ATIV+ SEM+ PRO 1+ PRO 2)/4

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

os acadêmicos serão assistidos no desenvolvimento da disciplina e receberão acompanhamento necessário para
seu rendimento

Esse plano de ensino foi definido pelo NDE do curso
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.155-9 Organismos Procariotos e Protistas - 51h

Ano: 2017      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Identificar os principais representantes dos diversos filos e classes de Bacteria, Archaea e "Protistas". Conhecer a
organização estrutural e funcional que adapta os diferentes grupos de Bacteria, Archaea e "Protistas" a
determinados ambientes. Compreender a importância desses grupos para o homem e suas interrelações.
Compreender a evolução e classificação de Bacteria, Archaea e "Protistas".

Ementa2.

Introdução  aos  seres  vivos.  História  das  classificações,  evolução,  morfologia  e  biologia  de  Bacteria,  Archea  e
“Protistas”  (Excavata,  Chromoalveolata  (Stramenopiles,  Alveollata),  Amebozoa,  Filasterea,  Ichthyosparea,
Choanoflagellata  e  protistas  de  posição  incerta)  e  algas  verdes.

Conteúdo Programático3.

 Introdução a Seres vivos. Archaea.
 (Eu)Bacteria e Eukarya: Classificação, diversidade, habitat, características celulares.
 (Eu)Bacteria e Eukarya: morfologia e reprodução.
 (Eu)Bacteria  -  Cyanophyta  (Cyanobacteria,  algas  azuis)  e  Prochlorophyta  (proclorófitas):  habitat,  características
celulares, morfologia do talo e reprodução. Bactérias purpúreas e verdes.
Eukarya:  Excavata –  Euglenophyta (euglenófitas  fotossintetizantes):  habitat,  características  celulares,  morfologia
do talo e reprodução.
Eukarya:  Chromalveolata –  Bacillariophyta (Bacillariophyceae,  diatomáceae):  habitat,  características celulares,
morfologia do talo e reprodução. Chrysophyceae (alga douradas) e Xanthophyceae (algas verde-amarelas): estudo
comparativo.  Eukarya:  Chromalveolata  –  Cryptophyta  (criptomônadas)  e  Haptophyta  (haptófitas):  estudo
comparativo.

Alveolata - morfologia, biologia e evolução.

Diplomatídeos e Parabasilídeos - morfologia, biologia e evolução.

Rhizaria - morfologia, biologia e evolução.

Coanoflagellata e Nuclearia - morfologia, biologia e evolução.

Relações Filogenética e Evolutiva de organismo procariontes e “Protista”.
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Procedimentos4.

Aulas expositivas - recursos: quadro de giz, projetor multimídia (datashow). Aulas práticas - recursos: material de
laboratório
adequado à observação dos grupos em estudo Trabalhos de campo - recursos: material adequado à coleta de
observação dos grupos em
estudo.
Avaliações - prova escrita, relatório de trabalhos práticos de laboratório e relatório de trabalhos de campo.

Recursos5.

Técnico de laboratório. Monitor de Ensino. Vidraria e reagentes. Microscópios óticos. Estereomicroscópios. Projetor
multimídia
(Datashow). Instrumentos cirúrgicos apropriados. Instrumentos e equipamentos adequados ao trabalho de campo.

Bibliografia Básica6.

ADL, S.M.; SIMPSON, A.G.B.; LANE, C.E.; et al. 2012. The Revised Classification of Eukaryotes. The Journal of
Eukaryotic Microbiology 59(5): 429-493.

Bicudo, C.E.M. et al. 1970. Algas de águas continentais brasileiras.
Bicudo, C.E.M. & Menezes, M. (orgs.). 2006. Gêneros de Algas de Águas Continentais do Brasil - Chave para
Identificação e Descrições. 2ª ed., Rima, São Carlos.

Brusca, R.C. & G.J. Brusca. 2007. Invertebrados. Segunda Edição. Rio de Janeiro, Editora Guanabara-Koogan.968p

Gifford, E.M. & Foster, A.S. 1989. Morphology and evolution of vascular plants. 3ª ed., W.H. Freeman and Co. New
York. 

Joly, A.B. 1976. Gêneros de algas marinhas da costa Atlântica Latino Americana.
Joly, A.B. 1993. Botânica. Introdução à taxonomia vegetal. 11 ed., Ed. Nacional, Rio de Janeiro.

KUDO, R. R. 1986. Protozoologia. Cia. Editorial Continental, S. A. de C. V., México

Oliveira, E. C. de 2003. Introdução à biologia vegetal. 2ª ed., Edusp, São Paulo.

Margulis, L. & Chapman, M.J. 2009. Kingdoms & Domains: An Illustrated Guide to the Phyla of Life on Earth. 4ª ed.,
W. H. Freeman and Company.
Evert, R.F. & Eichhorn, S.E. 2014. Raven/Biologia vegetal. 8ª ed., Ed. Guanabara S/A, RJ.
Reece, J.B. et al. 2015. Biologia de Campbell. 10ª ed., Artmed, Porto Alegre.

Ruppert, E.E, R.S. Fox & R.D. Barnes. 2005. Zoologia de invertebrados: uma abordagem funcional-evolutiva.
Sétima edição. São Paulo, Editora Rocca. 

Smith, G.M. 1987. Botânica criptogâmica. Vol. I, 4ª ed., Fund. Caloust Gulbenkian, Lisboa.
Sze, P. A. 1993. Biology of the Algae. 2ª ed. Wm. C. Brown Publishers.
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Tree of Life Web Project. http://tolweb.org/tree/phylogeny.htm

Avaliação7.

Resolução no. 269 de 01 de Agosto de 2013. Símbolo/ Pesos Fórmula p/ cálculo MA
MA = média de aproveitamento
03/02/2017 Avaliação 1 = P1
31/03/2017 Avaliação 2 = P2
24/03/2017 Relatório de Atividade Prática =AP
07/04/2017 -  Avaliação Optativa - PS

MA=(P1+(P2+AP)*0,5))/2

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

- Explicação em sala de aula das questões de cada avaliação após a divulgação das notas e antes de começar um
novo conteúdo.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2101.001.051-6 Paleontologia - 51h

Ano: 2017      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Fornecer conceitos básicos de Paleontologia e suas aplicações; mostrar evidências fossilíferas que embasam as
teorias evolutivas; conhecer os principais tipos de fósseis e a distribuição destes no Tempo Geológico; fornecer
noções básicas sobre organismos já extintos, presentes apenas na forma de fósseis; oferecer noções sobre
estratigrafia e a respeito dos fósseis e unidade estratigráficas do Estado de Mato Grosso do Sul.

Ementa2.

Introdução à Paleontologia; Fósseis e tafonomia;

Tectônica de placas e a evolução dos seres vivos;

Fundamentos de Estratigrafia; Combustíveis fósseis;

Mudanças climáticas globais e extinções;

Fósseis pré-cambrianos, paleozóicos, mesozóicos e cenozoicos;

Sítios fossilíferos de Mato Grosso do Sul.

Conteúdo Programático3.

1. INTRODUÇÃO À PALEONTOLOGIA - CH.01
- Definição de paleontologia e seus usos

2. FÓSSEIS E TAFONOMIA - CH. 03
- Rochas potencialmente fossilíferas
- Tipos de fósseis
- Tafonomia

3. TEMPO GEOLÓGICO - CH. 03
- Métodos diretos e indiretos de datação
- Escala do tempo geológico



Serviço Público Federal
Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Programa das Disciplinas

Documento emitido online pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Instituto de Biociências - Avenida Costa e Silva s/nº,
Bairro Universitário - CEP 79070-900 - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS - CNPJ: 15.461.510/0001-33
Para verificar sua autenticidade acesse https://siscad.ufms.br/validar e digite o código 1J8A.JKWX.GACU.GNRQ
Emitido em 26/09/2022 às 17:21:30. Válido até 26/09/2024. RGA 2017.2701.023-0

Página 27 de 157

4. VIDA PRIMITIVA NO PASSADO GEOLÓGICO - CH. 03
- Condições geológicas e ambientais do Pré-Cambriano
- Registro fossilífero do Pré-Cambriano
- Estruturas estromatolíticas
- Fauna ediacara e os primeiros metazoários
- Quimioestratigrafia (aplicação do estudo de isótopos estáveis)

5. REGISTRO FOSSILÍFERO NO PALEOZÓICO, MESOZÓICO E CENZÓICO - CH. 23

6. A TRANSIÇÃO PARA O CONTINENTE - CH. 03

7. COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS CH. 02
- Hulha, turfa e carvão
- Petróleo

8. EXTINÇÃO DOS ORGANISMOS - CH. 01

9. TECTÔNICA DE PLACAS E A EVOLUÇÃO DOS SERES VIVOS - CH. 03

10. FÓSSEIS E PALEOCLIMA - CH. 03

11. ESTRATIGRAFIA - CH. 03
- Métodos e técnicas de estratigrafia
- Hierarquia estratigráfica
- Interpretações de paleoambientes

12. ESTRATIGRAFIA DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL E SEU REGISTRO FOSSILÍFERO - CH. 03

Procedimentos4.

- Aulas teóricas com utilização de quadro, giz e projetor multimídia.

- Exercícios com utilização de amostras em sala de aula e seminários.

-Trabalho de Campo regiões de Nioaque e Bodoquena-MS

Aula prática 25 e 26/ 10/2017

Recursos5.

Qudro, giz, computador, projetor multimídia, livros, periódicos. 

Bibliografia Básica6.

BENTON, M.J. Paleontologia de vertebrados. São Paulo: Atheneu, 2008. 446p; LIMA,
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M.R. Fósseis do Brasil. São Paulo: T.A.Queiroz / EDUSP, 1989;

MENDES, J.C. Paleontologia Básica. São Paulo: T.A.Queiroz / EDUSP, 1988;

SALGADO-LABORIAU, M.L. História
ecológica da Terra. São Paulo:E.Blücher, 1998. 307p.

Carvalho, I S. Paleontologia:  Volumes:  I- conceitos e métodos, II-microfósseis e Paleoinvertebrados e III-
Paleoinvertebrados e Paleobotânica. 3ª Edição. Rio de Janeiro. Editora Interciências. 2010.

Bibliografia Complementar:

STEWART, W.; ROTHWELL,G.W. Paleobotany and the
evolution of plants, 2nd ed. Cambridge: Cambridge University Press,
2001. 521p;

TAYLOR, T.; SMOOT, E. L.; KRINGS, M. Paleobotany: the biology and evolution of fossil plants. 2nd.
ed. Burolington: Elsevier Academic. Press, 2009. 1230p;

Mc MENAMIN, M.A. The Garden of Ediacara: discovering the first complex life.
ColumbiaUniversity Press, 1998. 324p.]

Avaliação7.

valiação:

Prova 1 - 28/9/2017
Prova 2- 30/11/2017
Relatorio de campo ; 30/10/2017
Seminários - a partir 10/2017

Fichamneto-Fich,

MF= ( P1+P2+R+S+Fich) /5

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Haverá recuperação paralela para alunos com notas inferior 6.0
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.176-1 Avaliação de Impacto Ambiental - 34h

Ano: 2018      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

Contextualizar a AIA como instrumento de Gestão Ambiental e o papel do biólogo na elaboração de projetos de
AIA, bem como a organização, elaboração e implementação de EIAs e RIMAs.

Ementa2.

Histórico e legislação ambiental sobre Avaliação de Impacto Ambiental. Definição de impacto ambiental. Objetivos
do EIA/RIMA. Diretrizes gerais para elaboração de EIA/RIMA. Atividades sujeitas ao EIA/RIMA. Principais
dificuldades. Conceitos relacionados. Principais métodos de Avaliação de Impacto Ambiental. Objetivos da
aplicação dos métodos de Avaliação de Impacto Ambiental. Elaboração de Projetos para Avaliação de Impacto
ambiental.

Conteúdo Programático3.

Apresentação. Introdução à AIA
Introdução à AIA Conceituação e histórica da evolução institucional da AIA no mundo e no Brasil
Resumo do arcabouço jurídico do AIA
Etapas de Estudos Ambientais
O EIA/RIMA
Inserção do biólogo no contexto de AIA

Principais procedimentos em estudos de AIA no âmbito de MS

Elaboração de  um Termo de Referência de AIA.

Procedimentos4.

Aulas expositivas

Aulas de discussão baseadas em problemas envolvendo AIA

Apresentação de um empreendimento para a elaboração de um projeto de AIA por grupos de alunos (Fase
Preliminar)

Apresentação do projeto de AIA por grupos de alunos (Fase Final)
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Recursos5.

Projetor

Computador pessoal

Fotocópias

Quadro negro & giz

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
PINTO, W.D.; Almeida, M. Resoluções CONAMA. Conselho Nacional do Meio Ambiente- 1984/2002. Brasília: Fórum,
2002.

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. Ed. Oficina de Textos, 2006.

Bibliografia Complementar:

GUERRA, A. J. T.; M. dos S. MARÇAL. Geomorfologia ambiental. Bertrand Brasil, 2006.

TAUK, S. M. Análise Ambiental: uma visão multidisciplinar. São Paulo: Editora UNESP, 1995.

TOMMASI, L. R. Estudo de Impacto Ambiental. São Paulo: CETESB, 1994.

Avaliação7.

Prova escrita do conteúdo teórico (individual). (PR) 16/04

Elaboração do Projeto Preliminar (grupo) (PP)  14/05

Apresentação do Projeto Final -  Seminário (apresentação oral e escrita) (PF) 11 e 18/06

 

MA = (PR*2 + PP*3 + PF*5)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova (POS) sobre o conteúdo teórico no caso de alunos que tiveram baixo aproveitamento desta fase (25/06).

Estudo de caso para alunos com baixo aproveitamento no Projeto Preliminar (21/05).

Não haverá POS para o seminário final.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.156-7 Biodiversidade de Fungos - 51h

Ano: 2018      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

- proporcionar um primeiro contato com a diversidade de Fungos nos ecossistemas;
- permitir a observação direta dos diversos componentes fúngicos, através do estudo da sua morfologia e
anatomia;
- contribuir para o entendimento dos conceitos básicos de Taxonomia e Classificação dos Fungos;
- criar no estudante o hábito do pensar crítico e estimular sua atenção às metodologias utilizadas para o estudo
dos Fungos.

Ementa2.

Aspectos Gerais dos Fungos. Morfologia e anatomia. Histórico dos estudos de Fungos. Diversidade, Classificação e
Identificação. Conceitos básicos e metodologias para o estudo dos Fungos. Grupos de Fungos: Basidiomycota,
Ascomycota, Zigomicetos, Quitridiomicetos e grupos polifiléticos normalmente estudados por micólogos
(Myxomycota, Acrasiomycota e Dyctiosteliomycota). Interações ecológicas entre os Fungos e demais seres vivos.
Os Fungos e o Homem.

Conteúdo Programático3.

- Conceitos básicos, nomenclatura e história de Micologia
- Morfologia Geral dos Fungos: estruturas distintivas
- Ecologia e importância dos fungos nos ecossistemas
- Relacionados aos fungos (Filos Myxomycota, Filo Dictyosteliomycota, Filo Plasmodiophoromycota, Filo Oomycota,
Filo
Labyrinthulomycota e filo Hyphochytriomycota).
- Quitrídios (grupo polifilético)
- Zigomicetos (grupo polifilético)
- Filo Basidiomycota
- Filo Ascomycota

Procedimentos4.

- Aulas teóricas com projeção de imagens e discussão de conteúdos
- Estudos dirigidos práticos e teóricos para fixação do conteúdo
- Aulas práticas com utilização de fungos, montagens de lâminas e observações à vista desarmada, ao microscópio
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estereoscópico e microscópio óptico
- Coleta de fungos nos diferentes hábitats, incluindo os que habitam as casas e quintais dos alunos
- Trabalhos de campo para coleta e estudo dos fungos
- Atividades de pesquisa dos diferentes temas, por meio de seminários, trabalhos em grupo, baseados em artigos
científicos da área

Recursos5.

- Quadro negro, giz, quadro branco, canetas para quadro branco, projetor multimídia, filmes em CD e/ou no
computador, microcópios ópticos, microscópios estereoscópicos, material de microscopia.

- Veículo(s) da Universidade para os Trabalhos de Campo.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

- Bononi, V.L.R. (org.) 1998. Zigomicetos, Basidiomicetos e Deuteromicetos: noções básicas de taxonomia e
aplicações biotecnológicas. São Paulo: Instituto de Botânica, Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 181 p.;

- Kendrick, B. 2000. The Fifth Kingdom. 3rd ed. Mycologue Publications. 373 p.;

- Raven, P.H., Evert, R. & Eichhorn, S.E. 2007. Biologia Vegetal. 7a ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro.;

- Evert, R.F. & Eichhorn, S.E. 2013. Raven Biology of Plants. 8th ed. New York: W.H. Freeman and Company.

 

Bibliografia Complementar:

- Alexopoulos, C.J., Mims, C.W. & Blackwell, M. 1996. Introductory mycology. 4a.ed. John Wiley & Sons Inc. New
York. 869p.;

- Bold, H.C., Alexopoulos, C.J. & Delevoryas, T. 1985. Morphology of Plants and Fungi. 5th ed. New York: Harper &
Row. 912 p.;

- Guerrero, R.T. & Homrich, M.H. 1983. Fungos macroscópicos comuns no Rio Grande do Sul. Guia para a
identificação. 1a. ed. Editôra da Universidade. UFRGS. Porto Alegre. 118 p.;

- Guerrero, R.T. & Silveira, R.M.B. 1996. Glossário ilustrado de fungos. 1a. ed. Editora da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul. Porto Alegre. 93 p.;

- Hawksworth, D.L. 1974. Mycologist´s Handbook. An Introduction to the Principles of Taxonomy and Nomenclature
in the fungi and Lichens. Kew: Commonwealth Mycological Institute. 231 p.;

- Stephenson, S.L. 2010. The Kingdom Fungi. The Biology of Mushrooms, Molds, and Lichens. Portland: Timber
Press. 272 p.;



Serviço Público Federal
Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Programa das Disciplinas

Documento emitido online pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Instituto de Biociências - Avenida Costa e Silva s/nº,
Bairro Universitário - CEP 79070-900 - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS - CNPJ: 15.461.510/0001-33
Para verificar sua autenticidade acesse https://siscad.ufms.br/validar e digite o código 1J8A.JKWX.GACU.GNRQ
Emitido em 26/09/2022 às 17:21:30. Válido até 26/09/2024. RGA 2017.2701.023-0

Página 33 de 157

- Webster, J. & Weber R.W.S. 2007. Introduction to Fungi. 3rd ed. Cambridge: Cambridge University Press. 855 p.

Avaliação7.

- Avaliações teóricas através de provas escritas contendo questões dissertativas e objetivas, bem como dos
seminários e/ou trabalhos apresentados ao longo da disciplina, por cada aluno ou grupos de alunos.
- Avaliações prática através da participação nas atividades propostas nas aulas práticas e apresentação de
relatórios

Os componentes das avaliações podem ser resumidos conforme segue:

Prova Teórica e prática 01 (P01) - prevista para 10/04/2018
Avaliações de Aula Prática (AP)  - de fluxo contínuo
Prova Teórica e prática 02 (P02) - prevista para 29/05/2018
Trabalho (TR) - apresentação prevista para 05 e 12 de junho de 2018

A Prova Optativa Substitutiva (POS) substitui a menor nota em provas do(a) acadêmico(a) e abarca o conteúdo de
todo o semestre.

Essas datas podem ser alteradas desde que previamente combinado com os alunos.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão de conteúdos e esclarecimentos de dúvidas após a realização de cada uma das avaliações.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.051-0 Biogeografia - 34h

Ano: 2018      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

GERAL: reconhecer a importância da Biogeografia como ciência e como ramo da Biologia, identificando seus
conceitos e sua interdisciplinaridade, bem como seu caráter de ciência histórica e de síntese. Identificar a
Biogeografia como a ciência que estuda a distribuição geográfica dos seres vivos no passado e atual, assim como
suas principais causas.
ESPECÍFICO: analisar os principais sistemas biológicos terrestres, marinhos e de água doce relacionando seus
aspectos ecológicos e biogeográficos. Conhecer a história dos táxons através de conceitos filogenéticos e
reconhecer os fatores climáticos e os eventos geológicos que determinaram as áreas atuais de distribuição.
Analisar os padrões e os processos que foram à causa da distribuição dos seres vivos no espaço e no tempo.

Ementa2.

Biogeografia como ciência, histórico da Biogeografia.

Áreas de distribuição e áreas de endemismos.

Regiões Biogeográficas.

Biogeografia de Ilhas.

Padrões de Especificação.

Dispersão e Vicariância.

Métodos em Biogeografia histórica: dispersionismo, biogeografia cladística, Pan-biogeografia.

Análise Parcimoniosa de Endemismos.

Placas tectônicas.

Glaciação e Biogeografia da América do Sul. 

Conteúdo Programático3.

Biogeografia como ciência, histórico da Biogeografia.
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Áreas de distribuição e áreas de endemismos.

Regiões Biogeográficas.

Biogeografia de Ilhas.

Padrões de Especificação.

Dispersão e Vicariância.

Métodos em Biogeografia histórica: dispersionismo, biogeografia cladística, Pan-biogeografia.

Análise Parcimoniosa de Endemismos.

Placas tectônicas.

Glaciação e Biogeografia da América do Sul. 

Procedimentos4.

Técnica: aulas teóricas expositivas; estudo em grupo; exercícios; leitura de textos; trabalhos de pesquisa em
grupo.
Avaliação: provas teóricas escritas (individual) e trabalhos em grupo.

Recursos5.

Projetor multimídia (datashow), quadro negro e giz.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: 
- Ab'Sáber, Aziz. 2007. Os Domínios de Natureza no Brasil. Potencialidades paisagísticas. 4ª edição. Ateliê Editorial-
São
Paulo 

- Brown, James H. e Lomolino, Mark V. 2006. Biogeografia. Segunda edição. Funpec-Editora –
Ribeirão Preto-SP.

-Carvalho, C.J.B. de e Almeida, E.A.B. 2011. Biogeografia da América do Sul: padrões e
processos. 1o. Edição. Editora Rocca, São Paulo.

-Cox, C. Barry; Moore, Peter. 2009. Biogeografia – uma abordagem
ecológica e evolucionária. Rio de Janeiro; LTC. , 2011.

Bibliografia Complementar:
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-Cabrera, A.L. 1980. Biogeografia de América Latina. Segunda Edición. O.E.A. Programa Regional de Desarrolo
Científico eTecnológico.

-Fernandes, Afrânio. 2006. Fitogeografia brasileira. Províncias florísticas. 2ª parte. 3ª edição revisada. Realce
editora e indústria gráfica – Fortaleza-CE.

-Rizzini, Carlos Toledo. 1997. Tratado de Fitogeografia do Brasil. Aspectos ecológicos, sociológicos e florísticos. 2ª
edição. Âmbito Cultural Edições Ltda – São Paulo.

Avaliação7.

Símbolo/ Pesos Fórmula p/ cálculo MA
MA = média de aproveitamento 

Datas estimadas das provas:

16/04 - Prova (P1)

Fluxo contínuo de 23/04 a 18/06 - Entrega de trabalhos (P2)

25/06 Avaliação Optativa - PO

O conteúdo da avaliação optativa incluirá todo o conteúdo da disciplina.

 

MA=(P1+P2)/2

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Na entrega da nota de cada avaliação será explicado a resposta ideal de cada tópico e esclarecimento das dúvidas
sobre a matéria.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.177-0 Conservação da Natureza - 51h

Ano: 2018      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Contribuir para a formação de uma consciência ambiental para a preservação do patrimônio biológico e
paisagístico dos
ecossistemas; atentar-se para a importância da preservação do patrimônio ambiental para a manutenção da
biodiversidade e
da qualidade de vida humana; entender que a sociedade tem seu papel na natureza e nas relações que mantém
com diversos componentes do ambiente onde se inserem, através da busca de alternativas para uma sociedade
sustentável que satisfaça as suas necessidades, sem diminuir as perspectivas das gerações futuras.

Ementa2.

Relações entre as sociedades humanas e natureza: histórico e situação
atual. Conservação da biodiversidade: importância da biodiversidade e ecologia aplicada à conservação.
Legislação ambiental: aspectos básicos. Desenvolvimento sustentado: conceitos e aplicações. Educação
ambiental: conceito e estratégias.

Conteúdo Programático3.

Relações entre as sociedades humanas e natureza: histórico e situação atual. Conservação da biodiversidade:
importância da
biodiversidade e ecologia aplicada à conservação. Legislação ambiental: aspectos básicos. Desenvolvimento
sustentado: conceitos e aplicações. Educação ambiental: conceitos e estratégias.

Procedimentos4.

Aulas teóricas expositivas; seminários específicos; avaliações.

Recursos5.

Quadro negro; computador e data show; manuscritos científicos.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
BEGON, M.; TOWNSEND, C.R. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: ARTMED, 2005.
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PRIMACK, R.B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta, 2007.
RICKLEFS, R.E. Economia da Natureza. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2003. Bibliografia Complementar:
BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J.L. Ecology: from individuals to ecosystems. 4 ed. Oxford: Blackwell, 2006.
FUTUYMA, D.J. Biologia evolutiva. Ribeirão Preto: CNPq/ SBG, 1993.
KREBS, C.J. Ecologia: análisis experimental de la distribución y abundancia. Madrid: Pirâmide, 1986.
Artigos científicos específicos.

Avaliação7.

Prova 1: 22 de março
Prova 2: 03 de maio
Prova 3: 07 de junho
Prova substitutiva: 21 de junho

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno, constituindo de intervenções imediatas, dirigidas às dificuldades
específicas,
assim que estas forem constatadas. Serão fornecidas atividades paralelas como leitura e discussão de textos em
horários
alternativos.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.159-1 Invertebrados I - 68h

Ano: 2018      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Identificar os principais representantes dos diversos filos e classes dos invertebrados. Conhecer a organização
estrutural e funcional que adapta os diferentes grupos de invertebrados a determinados ambientes. Compreender
a importância dos invertebrados para o homem e suas interrelações.

Ementa2.

Evolução e Filogenia dos invertebrados. Biologia e Morfologia de Porifera, Placozoa,
Cnidaria, Ctenophora, Platyelminthes, Mesozoa, Nemertea, Gnathostomulida, Gastrotrichia, Nematoda,
Kinorhyncha, Loricifera, Priapula, Micrognathozoa, “Rotifera”, Acanthocephala, Cycliophora, Kamptozoa,
Sipuncula, Echiura, Annelida, Mollusca, Phoronida, Brachiopoda e Bryozoa. Interação com o ser humano,
importância econômica e médico-veterinária.

Conteúdo Programático3.

Introdução Metazoa

Filo Porifera.
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, alimentação, reprodução e regeneração, nas classes: Calcarea,
Hexactinellida, Demospongiae
Filo Cnidaria e Ctenophora.
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, alimentação, locomoção, reprodução, mecanismos de defesa e
relações com outros animais nas seguintes classes: Hidrozoa, Cubozoa, Staurozoa, Scyphozoa, Anthozoa
V . Filo Platyelminthes.
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura. Sistemas digestivo, excretor, nervoso, reprodutor, respiração e
circulação.
Adaptação e ciclos evolutivos dos parasitas.
Classes: Turbellaria, Trematoda, Monogenea, Cestoda
Filos blastocelomados e de posição incerta
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, nutrição e metabolismo, osmorregulação e excreção, sistema
nervoso e órgãos dos sentidos, reprodução e ciclo evolutivo.
Filos: Gnathostomulida, Gastrotrichia, Nematoda, Kinorhyncha, Loricifera, Priapula, Micrognathozoa, Rotifera,
Acanthocephala,
Cycliophora, Kamptozoa.
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Filos Sipuncula e Echiura
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, nutrição e metabolismo, osmorregulação e excreção, sistema
nervoso e órgãos dos sentidos, reprodução e ciclo evolutivo.
Filo Annelida
Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, locomoção, nutrição, respiração, circulação, sistema nervoso e
órgãos dos sentidos, reprodução distribuição e importância para o homem das seguintes classes: Polychaeta,
Oligochaeta, Hirudínea.
Filo Mollusca
Origem dos moluscos e resumo sistemático do filo. Estrutura externa, locomoção, habitat, nutrição, excreção e
equilíbrio osmótico, sistemas circulatório, respiratório, nervoso e reprodutor das seguintes classes: Aplacophora,
Polyplacophora, Monoplacophora, Gastropoda, Bivalvia, Cephalopoda.

Filo Lofoforados

Estrutura externa, locomoção, habitat, nutrição, excreção e equilíbrio osmótico, sistemas circulatório, respiratório,
nervoso e reprodutor.

Procedimentos4.

 Aulas expositivas - recursos: quadro de giz, projetor multimídia (datashow). Aulas práticas - recursos: material de
laboratório adequado à observação dos grupos em estudo Trabalhos de campo - recursos: material adequado à
coleta de observação dos grupos em estudo.
Avaliações - prova escrita, relatório de trabalhos práticos de laboratório e relatório de trabalhos de campo.

Recursos5.

Técnico de laboratório. Monitor de Ensino. Vidraria e reagentes. Microscópios óticos. Estereomicroscópios. Projetor
multimídia (Datashow). Instrumentos cirúrgicos apropriados. Instrumentos e equipamentos adequados ao trabalho
de campo.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

HICKMAN, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de Zoologia. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2003.

RUPPERT, E. E; FOX, R. S.; BARNES, R. D. Zoologia de invertebrados: uma abordagem functional-evolutiva. 7 ed.
São Paulo: Roca, 2005.

Bibliografia Complementar:

Tree of Life Web Projects - http://tolweb.org/tree/.

CAMPBELL N., J.B. REECE, L.A. URRY, M.L. CAIN, S.A. WASSERMANN, P.V. MINORSKY & R.B. JACKSON. 2012.
Biologia. Oitava edição. Porto Alegre: Artmed.1464p.
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RIBEIRO-COSTA, C.S. & R.M. da ROCHA. 2006. Invertebrados. Manual de Aulas Práticas. Segunda Edição. Ribeirão
Preto: Editora Holos.271p.

Avaliação7.

Resolução no. 269 de 01 de Agosto de 2013.

Símbolo/ Pesos Fórmula p/ cálculo MA
MA = média de aproveitamento
13/03 Avaliação 1 = P1
29/05 Avaliação 2 = P2
19/06 Avaliação 3 = P3
26/06 Avaliação Optativa - PS
Fluxo contínuo Relatórios de aulas práticas = AP
MA=(P1+P2+P3+AP)/4

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

- Explicação em sala de aula das questões de cada avaliação após a divulgação das notas e antes de começar um
novo conteúdo.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.161-3 Ecologia I - 51h

Ano: 2018      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

1. Apresentar e discutir os principais conceitos da ecologia e dos sistemas ecológicos, sua estrutura e
funcionamento.
2. Caracterizar os principais fatores ecológicos limitantes sobre os organismos, avaliar padrões e processos de
interações intraespecíficas.
3. Apresentar e discutir as propriedades de populações.
4. Apresentar e discutir os principais mecanismos evolutivos.

Ementa2.

Conceitos de organismo e indivíduo, crescimento, reprodução, senescência e morte, dispersão, estratégias
reprodutivas, utilização de recursos. Definição de populações, parâmetros populacionais, crescimento
populacional, flutuações populacionais, regulação populacional. Metapopulações.

Conteúdo Programático3.

I. INTRODUÇÃO
• Ecologia e seu domínio
• Seleção natural
• Unidades de seleção
• Fatores limitantes e limites de tolerância
II. O AMBIENTE FÍSICO
• Principais determinantes do clima
• Perturbações locais
• Variações no tempo e espaço
• O passado geológico
III. INTERFACE CLIMA-VEGETAÇÃO
• Tipos biológicos de vegetação e biomas
• Microclima
IV. ECOFISIOLOGIA
• Ótimos fisiológicos e limites de tolerância
• Principio de alocação de recursos
• Aclimatação
• Ecologia térmica
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• Serie adaptativa
V. PRINCIPIOS DA ECOLOGIA DE POPULAÇÕES
• Taxa de reprodução liquida e valor reprodutivo
• Taxa intrínseca de crescimento natural
• Historia de vida
• Seleção sexual e sistemas de acasalamento
• Comportamento social e seleção de parentesco

Procedimentos4.

a - Aulas teóricas expositivas: quadro, datashow.
b - Discussão em grupos.
c – Exercícios e atividades. 

Recursos5.

a. sala de aula (com quadro e tela para projeção)
b. biblioteca e Web of Science
c. datashow

Bibliografia Básica6.

RICKLEFS, R. E. 2010. A economia da natureza. 6ª. edição. Rio de Janeiro: Guanabara.

TOWNSEND, C. R., BEGON, M. & HARPER, J. L. 2005. Fundamentos em Ecologia. 2ª. edição. Porto Alegre: Artmed.

GOTELLI, N. J. 2009. Ecologia. 4ª. edição. Londrina: Editora Planta.

FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. Ribeirão Preto: CNPq/SBG, 1993.

Bibliografia Complementar:

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J.L. 2007. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4ª. Edição. Porto Alegre:
Artmed.

BEGON, M.; MORTIMER, M. & THOMPSON, D. J. 1996. Population ecology: a unified study of animals and plants. 3a.
edição. Oxford: Blackwell, 1996.

GOTELLI, N. J. & ELLISON, A. M. 2010. Princípios de Estatística em Ecologia. Porto Alegre: Artmed.

KREBS, C. J. 2008. Ecology: The experimental analysis of distribution and abundance. 6ª. edição. San Francisco:
Benjamin Cummings.

Avaliação7.
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P1= Prova 1 - dia 21 de setembro
P2= Prova 2 - dia 23 de novembro
Ex= Exercícios
PS= Prova Substitutiva - dia 07 de dezembro
MF = Média final
MF = [(P1+P2)/2]+Ex

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os exercícios semanais somam pontos na nota e incluem questões, sínteses, leituras e críticas sobre o conteúdo,
permitindo acompanhamento do aproveitamento pela turma. A Prova 1 é constituída de questões dissertativas da
primeira parte do conteúdo, e a Prova 2 da segunda parte. A Prova Substitutiva abrange todo o conteúdo e pode
ser feita pelos estudantes que não alcançarem nota suficiente após as provas 1 e 2, e exercícios. 
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.174-5 Fundamentos de Biotecnologia - 34h

Ano: 2018      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

Proporcionar ao aluno condições de:
. ter noções básicas sobre os princípios, as técnicas e as aplicações da Biotecnologia.
. ter contato com pesquisadores/linhas de pesquisa na área de Biotecnologia.
. conhecer avanços recentes em Biotecnologia.
. ler e interpretar artigos científicos na área de Biotecnologia.

Ementa2.

Introdução à fundamentação e aplicação das técnicas de biotecnologia nas diferentes áreas do conhecimento
biológico.

Conteúdo Programático3.

Introdução à Biotecnologia.Conceitos e perspectiva histórica.Biotecnologia e a multidisciplinaridade.Agentes
biológicos de interesse em Biotecnologia.Reflexão bioética sobre temas atuais da biotecnologia. Áreas da
Biotecnologia.Saúde humana.Processos industriais.Tecnologia dos produtos alimentícios obtidos pela
biotecnologia.Produtos microbianos.Recursos genéticos, aplicações de ferramentas biotecnológicas no
melhoramento animal e vegetal.Meio ambiente.Aplicações na Biologia Forense.

Procedimentos4.

. Aulas expositivas (projetor multimídia).

. Leitura e discussão dos tópicos.

. Seminários de artigos científicos atuais.

. Seminários com pesquisadores de várias da Biotecnologia.

. Visitas técnicas a laboratórios.

Recursos5.

. Projetor multimídia.

. Computadores.

. Visitas a laboratórios da UFMS e de outras instituições.

Bibliografia Básica6.
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Bibliografia Básica:

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J; RAFF, M.; ROBERTS, K & WALTER,P. Biologia Molecular da Célula. [trad. Ana
Beatriz Gorini da Veiga et al.]. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed Editora S.A. 2010. 1463p.
ULRICH, H.; COLLI, W.; LEE HO, P.; FARIA, M.; TRUJILLO, C.A. Bases Moleculares da Biotecnologia. 1ªed. São Paulo:
Roca, 2008. 232 p.
SNUSTAD, D.P. Fundamentos de genética. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 903p.

Bibliografia Complementar:

KORF, B.R. Genética humana e genômica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 257 p.

WATSON, J.D.; BAKER, T.A.; BELL, S.P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R. Biologia Molecular do gene. [ trad.
Passaglia, L., Fischer, R.] 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 760p.

GRIFFITHS, A.J.R. Introdução à genética. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 712p.

MALAJOVICH M. A. Biotecnologia 2016. 2ª Edição. Rio de Janeiro, Edições da Biblioteca Max Feffer do Instituto de
Tecnologia ORT, 2012. 302p. https://bteduc.com/livros/Biotecnologia_2016.pdf

SOCCOL, C.R.; FRANÇA, L.R. Biotecnologia aplicada a agroindústria: fundamentos e aplicações. Vol 4.Edgar
Blucher. 2016.1069
p. https://www.blucher.com.br/livro/detalhes/biotecnologia-aplicada-a-agro-amp-industria-vol-4-1247/biotecnologia
-174

Avaliação7.

De acordo com a resolução 269, COEG, de 01 de Agosto de 2013, que trata do Regulamento Geral dos Cursos de
Graduação Presenciais.

MA = média de aproveitamento = (((A1+A2)/2)*2+((R1+R2+R3+R4)/4)*1+(S1)*3+(S2)*3)/9

A1= Resumo e Artigo 1 (Peso 2)

A2= Resumo e Artigo 2 (Peso 2)

R1= Resenha 1 (Peso 1)

R2= Resenha 1 (Peso 1)

R3= Resenha 1 (Peso 1)

R4= Resenha 1 (Peso 1)

P1 = seminário 1 - 26/SET, 03/OUT, 10/OUT (peso 3)
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P2 = seminário 2 - 14NOV, 21/NOV e 28/NOV (peso 3)
POS = Prova Optativa Substitutiva - 05/DEZ

Para ser aprovado na disciplina, o(a) acadêmico(a) deverá obter frequência igual ou superior a 75 % e Média de
Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0 (seis virgula zero). Caso não obtenha média poderá fazer a Prova
Optativa substitutiva (POS).

Obs: As datas das provas são estimadas. Não haverá alteração nas datas das avaliações. Excepcionalmente,
qualquer alteração das datas meniconadas deverá estar em concordância com todos os acadêmicos da disciplina e
deve ser devidamente documentada.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão de conteúdos e esclarecimentos de dúvidas após a realização de cada uma das avaliações, leitura de
artigos científicos relacionados com a área.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.163-0 Invertebrados II - 68h

Ano: 2018      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Geral: Proporcionar ao acadêmico de Ciências Biológicas a construção do conhecimento em Zoologia de
Invertebrados que o torne capaz de compreender a diversidade e importância do grupo num contexto evolutivo,
aplicando tais conhecimentos na prática profissional.
Específicos:
Identificar os principais representantes dos filos de Panathropoda e das  classes de Arthropoda.                
Conhecer a organização estrutural e funcional dos grupos que formam Panarthropoda.
Compreender a importância dos artrópodos para o homem e suas inter-relações.
Entender processos e mecanismos ecológicos e evolutivos que geram e mantêm diversidade dos artrópodos.
Discutir temáticas relacionadas à conservação dos artrópodos.

Ementa2.

Evolução e Filogenia dos invertebrados. Biologia e Morfologia de Tardigrada, Onychophora e Arthropoda. Interação
com o ser humano, importância econômica e médico-veterinária. Conservação da biodiversidade

Conteúdo Programático3.

1. Panarthropoda :Filos: Onychophora e Tardigrada. Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, alimentação,
locomoção, reprodução, mecanismos de defesa e relações com outros animais.

2.Filo Arthropoda.Posição sistemática, habitat, forma e estrutura, alimentação, locomoção, reprodução,
mecanismos de defesa e relações com outros animais.Subfilos: Trilobitomorpha, Chelicerata, Crustacea, Hexapoda
e Myriapoda.

Procedimentos4.

Aulas expositivas - recursos: quadro de giz, transparências e datashow.
Aulas práticas - recursos: material de laboratório adequado à observação dos grupos em estudo.
Trabalhos de campo - recursos: material adequado à coleta de observação dos grupos em estudo

Recursos5.

Técnico de laboratório. Monitor de Ensino. Vidraria e reagentes. Microscópios óticos. Estereomicroscópios.
Retroprojetor, projetor multimídia. Instrumentos cirúrgicos apropriados. Instrumentos e equipamentos adequados
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ao trabalho de campo

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

HICKMAN, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de Zoologia. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2003.

FRAGOSO, A. & NEGREIROS-FRAGOSO, M.L. 2017. Zoologia dos Invertebrados. Rio de Janeiro. Ed. Roca. 661p.

RUPPERT, E. E; FOX, R. S.; BARNES, R. D. Zoologia de invertebrados: uma abordagem functional-evolutiva. 7 ed.
São Paulo: Roca, 2005.

Bibliografia Complementar:
Tree of Life Web Projects - http://tolweb.org/tree/;
CAMPBELL N., J.B. REECE, L.A. URRY, M.L. CAIN, S.A. WASSERMANN, P.V. MINORSKY & R.B. JACKSON. 2012.
Biologia. Oitava edição. Porto Alegre: Artmed.1464p.
RIBEIRO-COSTA, C.S. & R.M. da ROCHA. 2006. Invertebrados. Manual de Aulas Práticas. Segunda Edição. Ribeirão
Preto: Editora Holos.271p. 

Avaliação7.

Datas previstas 
P1= 25 de setembro de 2018
P2= 30 de outubro de 2018
P3= 27 de novembro de 2018
AP1 = Aula prática - primeira parte

AP2 = Aula prática - segunda parte

PO = 11 de dezembro de 2018

 

Fórmula Média Final : MF = [(0,7*P1+0,7*P2+0,3*AP1)] + (P2+AP]/4

P = Prova Teórico-prática

PO = Prova optativa
AP = Aulas Práticas
MF = Média Final
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A prova optativa substitutiva (POS) deverá substituir a menor nota entre as notas P1 – P3, no cálculo da MF.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os acadêmicos que necessitarem de recuperação de desempenho em avaliações serão estimulados a participarem
de grupo de estudo, com acompanhamento de monitores, sob supervisão do docente responsável pela disciplina.
As atividades deste grupo de estudo acontecerão em horário extra àquele das aulas regulares, de acordo com a
disponibilidade de laboratórios e de horário, por parte dos monitores e acadêmicos. Além disso, serão agendados
encontros com o responsável pela disciplina para orientação geral e acompanhamento do discente.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.165-6 Sistemática de Criptógamas - 51h

Ano: 2018      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

- Identificar os principais taxa criptogâmicos autótrofos (algas, briófitas, pteridófitas).
- Estudar a classificação dos
principais taxa criptogâmicos autótrofos.
- Entender a organização do talo, formas de reprodução e ciclos de vidas dos grupos acima citados.

Ementa2.

- Organização do talo. Características gerais, formas de reprodução e ciclos de vida em criptógamas. Morfologia,
reprodução
e taxonomia de criptógamas.

Conteúdo Programático3.

1. Algas: Definição, importância, características gerais. Classificação: Chlorophyta, Phaeophyta e Rhodophyta.
2.Briófitas: Divisões Marcanthiophyta, Anthocerotophyta, Bryophyta: Morfologia, organização e reprodução básica
do grupo.
Classificação.
3.Pteridófitas: Classificação (PPG I): Lycopodiopsida e Lycopodiopsida: morfologia, organização e reprodução
básica do grupo.
Classificação.

Procedimentos4.

- Aulas expositivas.
- Discussões em sala de aula sobre ciclos de vida e evolução dos vegetais.
- Aulas práticas de campo e laboratório.
- Avaliações teórico-práticas.
- Trabalhos práticos.
- Aulas práticas com utilização de chaves dicotômicas de identificação e equipamentos ópticos de laboratório.

Recursos5.

- Quadro de giz e quadro branco, transparências, "data-show" , "notebook" , internet
- Material biológico
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- Reagentes
- Microscópio estereoscópico; Microscópio fotônico
- Lâminas e lamínulas
- Técnico e monitores para auxiliar nas aulas práticas.

Bibliografia Básica6.

BÁSICA
Joly, A.B. 1993. Botânica. Introdução à taxonomia vegetal. 11 ed., Ed. Nacional, Rio de Janeiro.
Oliveira, E. C. de 2003. Introdução à biologia vegetal. 2ª ed., Edusp, São Paulo.
Evert, R.F. & Eichhorn, S.E. 2014. Raven/Biologia vegetal. 8ª ed., Ed. Guanabara S/A, RJ.
Reece, J.B. et al. 2015. Biologia de Campbell. 10ª ed., Artmed, Porto Alegre.
COMPLEMENTAR
Bicudo, C.E.M. et al. 1970. Algas de águas continentais brasileiras.
Gifford, E.M. & Foster, A.S. 1989. Morphology and evolution of vascular plants. 3ª ed. W.H. Freeman and Co. New
York.
Smith, G.M. 1987. Botânica criptogâmica. Vol. I, 4ª ed., Fund. Caloust Gulbenkian, Lisboa.
Sze, P. A. 1993. Biology of the Algae. 2ª ed. Wm. C. Brown Publishers.

Avaliação7.

Prova 1 (P1): 13/09/18
Prova 2 (P2): 25/10/18
Prova 3 (P3): 06/12/18
Prova substitutiva (PS): 13/12/18

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova substitutiva (PS).
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.166-4 Deuterostomados I - 85h

Ano: 2019      C.H.: 85 horas     

Objetivos1.

Proporcionar conhecimentos quanto a origem e evolução dos Equinodermos, Hemicordados e Cordados, bem como
a morfologia interna e externa dos grupos. Compreender as mudanças estruturais consequentes da evolução,
relações de parentesco, noções de ancestralidade (registro fóssil), adaptações ao meio e modo de vida. Conhecer
a biologia e ecologia dos táxons de deuterostomados basais e interrelacionar com fatos nas diferentes épocas
(passado, presente e futuro) do seu cotidiano, além de reconhecer a importância desses organimos.

Ementa2.

Morfologia, sistemas, considerações sobre biologia, evolução, adaptações e
filogenia de: Filo Echinodermata, Filo Hemichordata, Filo Chordata (Urochordata e Cephalochordata), Classe
Myxini, Classe Cephalaspidomorphi, Classe Chondrichthyes, Classe Osteichthyes, Classe Amphibia. Interações
entre esses grupos e sociedades humanas: importância econômica e médica, lazer, impactos e preservação.

Conteúdo Programático3.

Filo Echinodermata

Classes Crinoidea
               Ophiuroidea
               Asteroidea
               Echinoidea
               Holothuroidea

Filo Hemichordata

Filo Chordata
Subfilo: Urochordata. Classes: Tunicata, Taliaceae, Larvaceae
Subfilo: Cephalochordata
Subfilo: Vertebrata
Classes: Agnata
                Chondrichthyes
                Osteichthyes
                Amphibia: Gymnophiona, Urodela e Anura
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Procedimentos4.

Aulas teóricas e práticas.

As aulas serão ministrada pelos docentes conforme as especificidade da área:

-13 semanas (Fernando R. Carvalho) 19/02/19 a 20/05/19

- 4 semanas (Vanda L. Ferreira) 21/05/19 a 16/06/19

Será realizada uma visita à Base de Estudos do Pantanal, em Corumbá, MS.

Recursos5.

Datashow, esteromicroscópios, bandejas, luvas  e instrumentais cirúrgicos.

Espécimes da coleção didática preservados em álcool 70° GL serão utilizados nas aulas práticas.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

HICKMAN, C. Princípios integrados de zoologia. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

HILDBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. 4 ed. São Paulo: Atheneu, 1995.

POUGH, M. F. A Vida dos vertebrados. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

Bibliografia Complementar:

MATEUS, A. Fundamentos de zoologia sistemática. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989.

ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Roca, 1986.

ROMER, A. S.; PARSONS, T. S. Anatomia comparada. 1981. México: Interamericana.

WELLS, 2007. The Ecology and Behavior of Amphibians. Chicago, London: The University of Chicago Press.

Avaliação7.

Datas estimadas para as provas:

Filo Echinodermata/ Hemichordata/Chordata/Cephalochordata - P1 (teórica) = 26/03/2019

'Pisces' - P2 (teórica) = 14/05/2019

Prova prática (todo conteúdo até Sarcopterygii) - P3 = 15/05/2019
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Anfibios - P4 (teórica) = 12/06/2019

Anfíbios - P5 (prática) = 13/06/2019

PROVA OPTATIVA  =  (teórica) e  (prática) 19/06/2019

As provas P1, P2, P3 e P4  têm peso 2,  enquanto a P5 tem peso 1.

Fórmula para cálculo da Média de Aproveitamento (MA)= (P1*2)+(P2*2)+(P3*2)+(P4*2)+(P5*1)/9

Observação:

A nota da Prova Optativa (PO) substituirá a menor nota (exceto para P3 e P5).

A PO envolverá todo o conteúdo da disciplina

Média de Aproveitamento (MA) igual ou maior que 6,0 (seis vírgula zero).

 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os acadêmicos serão estimulados a refazer as avaliações como exercício de fixação.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.167-2 Ecologia II - 51h

Ano: 2019      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

1. Apresentar e discutir os principais conceitos relacionados com os sistemas ecológicos, sua estrutura e
estabilidade;
2. Apresentar e discutir os diferentes tipos de interações entre populações;
3. Apresentar e discutir os parâmetros que descrevem a estrutura de comunidades;
4. Apresentar e discutir os conceitos de habitat, nicho ecológico, guilda e diversidade nas comunidades;
5. Apresentar e discutir a teoria da biogeografia de ilhas e relações espécie-área;
6. Apresentar e discutir o conceito de Metacomunidades;
7. Apresentar e discutir o conceito de Macroecologia.

Ementa2.

Estrutura de comunidade, interações entre populações, nicho ecológico, regulação da riqueza e diversidade de
espécies. Metacomunidades. Macroecologia.

Conteúdo Programático3.

a. INTERAÇÕES ENTRE POPULAÇÕES
• Competição
• Predação
• Coevolução
• Mutualismo
• Parasitismo

b. O NICHO ECOLOGICO
• Sobreposição de nichos e competição
• Especialização X Generalização
• Utilização ótima de ambientes heterogêneos

c. ESTRUTURA DE COMUNIDADES
• Riqueza e diversidade de espécies
• Estabilidade de comunidades
• Evolução de comunidades
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d. BIOGEOGRAFIA DE ILHAS
• Biogeografia de ilhas
• Relações espécie-área
• Teoria do equilíbrio
• Ilhas como experimentos ecológicos

e. MACROECOLOGIA

f. METACOMUNIDADES

Procedimentos4.

a - Aulas teóricas expositivas: quadro-negro e powerpoint.
b - Discussão em grupos.
c - Atividades práticas em 25% do período, ou seja, 1h/aula por semana

Recursos5.

a. sala de aula (com quadro negro, tela para projeção)
b. biblioteca
c. datashow

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
RICKLEFS, R. E. 2010. A economia da natureza. 6ª. edição. Rio de Janeiro: Guanabara.
TOWNSEND, C. R., BEGON, M. & HARPER, J.L. 2005. Fundamentos em Ecologia. 2ª. edição. Porto Alegre: Artmed.
GOTELLI, N. J. 2009. Ecologia. 4ª.edição. Londrina: Editora Planta.

Bibliografia Complementar:
BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J.L. 2007. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4ª. Edição. Porto Alegre:
Artmed.
BEGON, M.; MORTIMER, M. & THOMPSON, D. J. 1996. Population ecology: a unified study of animals and plants. 3a.
edição. Oxford:Blackwell, 1996.
MORIN, P. J. 2011. Community ecology. 2a. edição. Wiley-Blackwell, Chichester, United Kingdom. HUBBELL, S. P.
2001. The Unified Neutral Theory of Biodiversity and Biogeography. Princeton University Press, Princeton, New
Jersey.
GOTELLI, N. J. & ELLISON, A. M. 2010. Princípios de estatística em ecologia. Porto Alegre: Artmed.
KREBS, C. J. 2008. Ecology: The experimental analysis of distribution and abundance. 6ª. edição. San Francisco:
Benjamin Cummings.
MAGURRAN, A. 2011. Biological diversity: frontiers in measurement and assessment. Oxford: Oxford University
Press.

Avaliação7.
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09/04/2019 - Prova 1 (P1)

04/06/2019 - Prova 2 (P2)

Todas as aulas - Provinhas e Atividades práticas (PAP)

25/06/2019 - Prova optativa

Media final = P1+P2+PAP/3

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

- Revisão de provas
- Plantão de duvidas
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.168-0 Estágio Obrigatório I - 136h

Ano: 2019      C.H.: 136 horas     

Objetivos1.

Esta disciplina visa orientar e supervisionar os acadêmicos que deverão cumprir a primeira etapa do Estágio
Curricular Supervisionado do Bacharelado; preparando-os para a atividade profissional do Biólogo; integrando os
conhecimentos técnico, prático e científico e permitindo a execução dos ensinamentos teóricos e a socialização
dos resultados obtidos, mediante intercâmbio acadêmico-profissional.

Ementa2.

Estágio supervisionado a ser cumprido por alunos do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas em uma das
áreas de pesquisa e ou extensão da UFMS.

Conteúdo Programático3.

Atividades de execução e desenvolvimento do projeto de pesquisa ou extensão, pesquisa bibliográfica, coleta de
dados (sala de aula, laboratório e outros).

Procedimentos4.

Atividades de orientação no desenvolvimento e execução do projeto de pesquisa, acompanhamento na coleta de
dados e demais atividades do laboratório.

Recursos5.

Equipamentos e espaços físicos dos laboratórios de Bioquímica e Micoteca. Eventual participação de técnicos da
instituição e estagiários para auxiliar nas atividades de aquisição de dados.

Bibliografia Básica6.

Artigos científicos relacionados à área do estágio e bibliografia específica indicada pelo orientador

Avaliação7.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno por meio de relatórios, consistindo de intervenções imediatas,
dirigidas às dificuldades específicas, assim que estas forem constatadas.
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Datas:
_ Entrega do termo de compromisso e do plano de atividades feita pelo acadêmico e orientador = 08/03/2019
_ Entrega das folhas de frequência e da avaliação parcial = 26/04/2019
_ Entrega do restante das folhas de frequência, do relatório final e avaliação final = 19/06/2019

Fórmula para inserção de notas:
Avaliação Final pelo Supervisor_ AFS - (peso 1) - 
Avaliação do Relatório Final pelo Orientador_ ARF - (peso 1) - 

Fórmula: ((AFS*1) + (ARF*1)) / 2

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Acompanhamento do desenvolvimento do trabalho do aluno.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.169-9 Fisiologia Vegetal - 85h

Ano: 2019      C.H.: 85 horas     

Objetivos1.

O aluno deverá ser capaz de:
- compreender a função e importância da água nas plantas;
- compreender como ocorre a transformação da energia nas plantas;
- compreender o papel dos hormônios no crescimento e desenvolvimento das plantas;
- compreender como os fatores ambientais influenciam na germinação, crescimento e desenvolvimento das
plantas;
- compreender que o estudo da fisiologia vegetal constitui base fundamental para compreender a formação dos
ecossistemas e para produzir alimento.

Ementa2.

Noções de termodinâmica. Propriedades e transporte da água. Relação solo-planta-atmosfera. Relações hídricas.
Nutrição mineral. Absorção e transporte de substâncias orgânicas e inorgânicas. Fotossíntese. Metabolismo do
nitrogênio. Hormônios vegetais. Movimentos em plantas. Fotoperiodismo. Floração, frutificação e dispersão.
Germinação e dormência. Senescência e abscisão.

Conteúdo Programático3.

1. Água
1.1 Propriedades da água
1.2 Água no sistema solo-planta-atmosfera
1.3 Relações hídricas

2. Nutrição mineral
2.1 Elementos essenciais

2.2 Elementos úteis e tóxicos

2.3 Absorção e translocação de solutos

2.4 Metabolismo do nitrogênio

3. Fotossíntese
3.1 Conversão da luz em energia química



Serviço Público Federal
Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Programa das Disciplinas

Documento emitido online pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Instituto de Biociências - Avenida Costa e Silva s/nº,
Bairro Universitário - CEP 79070-900 - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS - CNPJ: 15.461.510/0001-33
Para verificar sua autenticidade acesse https://siscad.ufms.br/validar e digite o código 1J8A.JKWX.GACU.GNRQ
Emitido em 26/09/2022 às 17:21:30. Válido até 26/09/2024. RGA 2017.2701.023-0

Página 62 de 157

3.2 Metabolismo do carbono e vias metabólicas
3.3 Transporte no floema e relação fonte-dreno
3.4 Fatores que afetam

4. Mecanismos de crescimento e desenvolvimento
4.1 Reguladores do crescimento
4.2 Movimentos em plantas
4.3 Fotoperiodismo, Floração, Frutificação e dispersão
4.4 Germinação e dormência 
4.5 Senescência e abscisão

Procedimentos4.

Aula expositiva, aulas práticas em laboratório, nos jardins do Inbio e áreas do laboratório de Botânica, leitura e
discussão de artigos científicos e textos, seminários e relatórios de práticas realizadas. Avaliação escrita teórico-
prática.

Recursos5.

Quadro branco/negro, giz/pincel atômico, datashow, laboratório equipado com vidrarias, reagentes e
equipamentos, jardins do Inbio e áreas do Lab de Botânica, material de escritório. Recursos Humanos: técnico de
laboratório e monitores.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. 2ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008, 431p.
MARENCO, R.A.; LOPES, N.F. Fisiologia Vegetal - fotossíntese, respiração, relações hídricas e nutrição mineral.
2ed., Viçosa: Editora UFV, 2007, 469p.
RAVEN, P.H. Biologia Vegetal. 7ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007, 906p.

Bibliografia Complementar:
EPSTEIN, E.; BLOOM, A.J. Nutrição mineral de plantas: princípios e perspectivas. 2ed., Londrina: Ed. Planta, 2006,
404p.
LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. São Carlos: RIMa Artes e Textos, 2004, 531p.
TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3ed., Porto Alegre: Artmed, 2006, 719p.
SALISBURY F.B.; ROSS, C.W. Fisiologia das plantas. São Paulo: Cengage Learning, 2012, 774p.
VARGAS, M.A.T.; HUNGRIA, M. Biologia dos solos dos cerrados. Planaltina, DF: EMBRAPA-CPAC, 1997, 524p.

Avaliação7.

Fórmula para cálculo da média de aproveitamento (MA)
MA = (P1 + P2 + P3 + P4)/4 = 10 (pontuação máxima)

Previsão das datas das avaliações:
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P1 = 03/04/19
P2 = 15/05/19
P3= 22/05/19 e 29/05/19 (varia de acordo com a data sorteada para cada grupo)
P4 = 12/06/19  P4 = (aval.P4 + TrabNut)/2

TrabNut (Trabalho de Nutrição de Plantas) = 19/06/19
POS = 29/06/19

Será facultado aos alunos a recuperação de desempenho através de Prova Optativa Substitutiva (POS).

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão das provas em horários pré-agendados, leitura de artigos científicos relacionados aos conteúdos, plantão
de dúvidas com o envolvimento de monitores e alunos de pós-graduação em estágio de docência na disciplina.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.015-3 Imunologia - 51h

Ano: 2019      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

O curso de Imunologia tem a finalidade de transmitir noções básicas de Imunologia, capacitando o aluno a
identificar os mecanismos de resposta imune e justificar os mecanismos imunes em vários fenômenos
imunopatológicos.

Ementa2.

Sistema linfóide. Sistema principal de histocompatibilidade. Antígenos e anticorpos. Métodos de estudo da
resposta imune. Interações celulares na produção de anticorpos, na resposta imune mediada por células e na
regulação da resposta imune. Controle genético. Tolerância e supressão. Reações antígeno-anticorpo. Mecanismos
efetores humorais e celulares. Sistema complemento.

Conteúdo Programático3.

1- Filogenia e Ontogenia da Resposta Imunológica.
1.1. Fatores de sobrevivência nos animais inferiores.
1.2. Características e complexidade da resposta imunológica nos vertebrados superiores.
1.3. Aparecimento das células linfóides primárias na fase intra-uterina.
1.4. Formação dos órgãos linfóides primários e secundários.
1.5. Processamento das células linfóides pelo timo ou equivalente.
1.6. Desenvolvimento da resposta humoral e celular

2- Antígenos
2.1. Imunógenos e Haptenos
2.2. Bases químicas da especificidade
2.3. Natureza dos antígenos
2.4. Exigência para a imunogenicidade
2.5. Adjuvantes

3- Anticorpo
3.1. Natureza e estrutura de anticorpos
3.2. Isótipos de imunoglobulinas
3.3. Propriedades gerais das imunoglobulinas
3.4. Ontogenia da produção de imunoglobulinas
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4- Complemento
4.1. Mecanismos de ativação do Sistema Complemento
4.2. Vias clássica e alternativa do Complemento
4.3. Propriedades Biológicas do Complemento

5- Reação Antígeno/Anticorpo
5.1. Principais métodos sorológicos

6- Imunofisiologia
6.1. Destino do antígeno
6.2. Cinética da produção de anticorpos
6.3. Bases celulares da imunidade
6.4. Células apresentadoras de antígeno
6.5. Reconhecimento do antígeno por linfócitos T e B
6.6. Interleucinas
6.7. Antígenos timo dependentes e timo independentes
6.8. Cooperação celular

7- Aloantígenos
7.1. Sistema sanguíneo ABO/Rh
7.2. Doença Hemolítica do Recem Nascido (D.H.R.H.)

8- Hipersensibilidades
8.1. Hipersensibilidade do tipo I - anafilaxia
8.2. Hipersensibilidade do tipo II - citotóxica
8.1. Hipersensibilidade do tipo III - imunocomplexos
8.1. Hipersensibilidade do tipo IV - tardia

9- Imunoprofilaxia
9.1. Imunoprofilaxia ativa
9.2. Imunoprofilaxia passiva

10- Imunologia dos transplantes
10.1. Sensibilização dos hospedeiros aos antígenos de CHP do doador
10.2. Evidências de que a rejeição é imunológica
10.3. Participação da imunidade celular e humoral na rejeição
10.4. Reação de enxerto x hospedeiro
10.5. Complexo principal de histocompatibilidade

11- Resposta Imune 'as infecções
11.1. Resposta imune a vírus
11.2. Resposta imune aos protozoários e helmintos
11.3. Resposta imune a bactérias
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12- Imunologia das mucosas
12.1. Estrutura do tecido imunológico relacionado às mucosas
12.2. Importância e subdivisão das células linfóides no tecido de mucosa
12.3. Importância da reposta humoral mediada por IgG e IgAS nas mucosas
12.4. Mecanismos de defesa imunológica nos tecidos de mucosa
12.5. Aspectos imunológicos do Colostro

13- Imunodeficiências
13.1. Imunodeficiências primárias
13.2. Mecanismos imunológicos na AIDS.

14- Mecanismos de Autoimunidade
 

Procedimentos4.

Aulas práticas ministradas no laboratório de Imunologia/ CCBS
Aulas teóricas expositivas ministradas na unidade VI, com auxílio de: data show e ocasionalmente filmes de
caráter científico;
2 seminários, 2 avaliações sob forma de prova escrita e 06 estudos dirigidos aplicados via google forms no
decorrer da disciplina em horário de aula.
 

Recursos5.

Recursos Humanos
Prof.a Cacilda Tezelli Junqueira Padovani (responsável)
Profª Alda Maria Teixeira Ferreira
Profa Dra Ines Aparecida Tozetti
Prof. André Luis Soares da Fonseca

Recursos Materiais

- Laboratório de Imunologia
-data show
 

Bibliografia Básica6.

Abbas, A. K.; Lichtman, A.H. Imunologia Celular e Molecular. 7ª Ed. Elsevier. 2012. Rio de Janeiro, Brasil.
Abbas, A. K.; Lichtman, A.H. Imunologia Celular e Molecular. 6ª Ed. Elsevier. 2008. Rio de Janeiro, Brasil.
Calich, V; Vaz, C. Imunologia. Revinter-2001. Rio de Janeiro, Brasil.
Janeway, C. A.; Travers, P.; Walport, M.; Sholmchick, MJ. Imunobiologia- O Sistema Imune na saúde e na doença.
6ª. Ed. Artmed. 2007. Proto Alegre, Brasil.
Klein, J. Imunology. 2ª Ed. Blackwell Scientific Publications. 1991. Massachusetts USA.
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Pahran, P. O Sistema Imune .Artmed, 2001.Brasil.
Roitt, I.; Brostoff, J.; Male, D. Imunologia. 10a Ed. Guanabara Koogan. 2004. Rio de Janeiro, Brasil.
Sharon, J. Imunologia Básica. Guanabara Koogan, 2000. Rio de Janeiro, Brasil.
Silva, W. D.; Mota, I. Bier Imunologia Básica e Aplicada. Guanabara Koogan, 5ª ed. 2003. Rio de Janeiro.
Stites D.; P. Terr, A.I. Imunologia Básica. Ed. Prentice-Hall, 1992. Rio de Janeiro, Brasil.
Parslow,T.G. Imunologia Médica. Guanabara Koogan, 10a Ed. 2004. Rio de Janeiro, Brasil.
Benjamin,E.; Coico,R.; Sunshine,G. Imunologia. 4a Ed. Guanabara Koogan. 2002. Rio de Janeiro, Brasil.
Apostila de aulas práticas da disciplina de Imunologia - 2015
 

Avaliação7.

Resolução COEG 550 de 20 de novembro de 2018

MA= Média das Notas das PROVAS, seminários e estudos dirigidos

MA=(P1x1,0)+(P2x1,0)+(E01x0,15)+(E02x0,15)+(E03x0,15)+(E04x0,15)+(E05x0,15)+(E06x0,15)+(S1X0,05)+(S2
X0,05)/3

P: Prova escrita
S: Seminário
ED: Estudo dirigido
PO: Prova optativa aplicada ao final do semestre

 

25/04/19 Prova Escrita 1 (P1) peso 1,0
 

06/06/19 Prova Escrita 2 (P2) peso 1,0
 

23/05/19 Seminário 1 S1 peso 0,05
 

30/05/19 Seminário 2 S2 peso 0,05
 

14/03/19 Estudo dirigido 01 presencial peso 0,15

28/03/19 Estudo dirigido 02 presencial peso 0,15

11/04/19 Estudo dirigido 03 presencial peso 0,15
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02/05/19 Estudo dirigido 04 presencial peso 0,15

16/05/19 Estudo dirigido 05 presencial peso 0,15

30/05/19 Estudo dirigido 06 presencial peso 0,15
 

13/06/19 Prova Optativa peso 1,0

 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Serão realizados seminários, exercícios  e estudos dirigidos cuja participação do aluno contribuirá para sua
recuperação de desempenho nas avaliações teóricas aplicadas.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.170-2 Sistemática de Fanerógamas I - 51h

Ano: 2019      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Ao concluir a disciplina o aluno deverá ser capaz de:
- diferenciar representantes pertencentes aos diferentes grupos de plantas vasculares;
- coletar corretamente material botânico fanerogâmico;
- identificar os taxa de Gimnospermas e dos grupos basais das Angiospermas;
- usar eficientemente a bibliografia especializada e os espécimes conservados em herbário para efeito de
identificação.

Ementa2.

Sistemas de classificação; Gimnospermas: principais grupos

Evolução dos caracteres, principais sinapomorfias, caracterização morfológica: Grado ANITA: principais grupos,

Evolução dos caracteres, principais sinapomorfias, caracterização morfológica: Magnoliídeas: principais grupos,

Evolução dos caracteres, principais sinapomorfias, caracterização morfológica: Monocotiledôneas: principais
grupos, evolução dos caracteres, principais sinapomorfias, caracterização morfológica;

Herborização; Prática em chaves de identificação. Trabalho prático de campo em taxonomia e métodos de
sistemática filogenética vegetal.

Conteúdo Programático3.

UNIDADE I

PARTE I – Profa. Maria Rosângela Sigrist (18/02/2019 a 04/04/2019)
CRONOGRAMA
(OBS: Este cronograma poderá sofrer alterações no decorrer da disciplina, em decorrência de fatos não previstos
no início do ano letivo)

Apresentação da disciplina. Gimnospermas: quem são. Comparação com pteridófitas: parte 1.
 Gimnospermas: comparação com pteridófitas: parte 2.
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Gimnospermas: classificação.

Angiospermas: comparação com Gimnospermas (vídeo, teórica, prática).
 Angiospermas: comparação com Gimnospermas: estudo dirigido.
 

PROVA 1 (teórico-prática): 04/04/2019

PARTE II – Prof. Flavio Macedo Alves (05/04/2019 a 15/06/2019)

- Sistemas de classificação.
- Origem e diversificação das Angiospermas.
- Angiopermas basais - Grado ANITA e Magnoliídeas: filogenia dos principais grupos, caracterização morfológica.

- Monocotiledôneas: filogenia dos principais grupos, caracterização morfológica

 

Prova 2 - 01/05/2019

Prova 3 - 01/05/2019

Trabalho 1 - 01/05/2019
 

Procedimentos4.

Aulas teóricas:

As exposições teóricas serão ilustradas com recursos audiovisuais, exercícios com material bibliográfico, com
discussão e interpretação dos textos e artigos científicos relacionados com evolução e sistemática vegetal.

Aulas práticas:

- atividades em laboratório e no campo:
- análise morfológica de materiais botânicos
- práticas de identificação botânica

No laboratório: Os trabalhos no laboratório serão desenvolvidos no sentido de envolver os alunos no manuseio da
bibliografia especializada, material botânico coletado e preparado pelo professor e/ou alunos, com uso de
metodologia e equi

Aula de Campo com os Alunos da Disciplina na Base de Pesquisas do Pantantal - BEP para coletas e procedimentos
de campo ou então em algum fragmento florestal mais próximo de Campo Grande. Isso depende da disponilidade
de recursos
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Recursos5.

- Quadro de giz e quadro branco
- Transparências
- “Data-show”
- “Notebook”
- Material biológico
- Reagentes
- Microscópio estereoscópico; Microcópio fotônico
- Lâminas e lamínulas
- (Micro)ônibus
- Campus UFMS/Campo Grande
- Um auxiliar de laboratório que possa realizar coleta semanal de material botânico, bem como acompanhar o
professor com a turma de alunos durante as atividades de campo

Aula de Campo com os Alunos da Disciplina na Base de Pesquisas do Pantantal - BEP para coletas e procedimentos
de campo ou então em algum fragmento florestal mais próximo de Campo Grande. Isso depende da disponilidade
de recursos.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica

BARROSO, G.M. 1978. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A.
EDUSP. São Paulo.

BARROSO, G.M. 1984/1986. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 2 e 3. Imprensa Universitária Federal de
Viçosa.

CRONQUIST, A. 1981. An integrated system of classification of flowering plants. Columbia University Press, New.
York.

JUDD, W.S., CAMPBELL, C.S., KELLOGG, E.A., STEVENS, P.F., DONOGHUE,M.J. Sistemática Vegetal: um enfoque
filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil vol. 1.
5. ed. Nova Odessa. Instituto Plantarum , 2008.

LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil vol. 2.
3. ed. Nova Odessa. Instituto Plantarum , 2009.

LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil vol. 3.
Nova Odessa. Instituto Plantarum, 2009.
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SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Chave de identificação para as principais famílias de angiospermas nativas e cultivadas
do Brasil. 1. ed. Nova Odessa: Plantarum, 2007. v. 1. 31 p.

SOUZA, Vinicius C.; LORENZI, Harri. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das famílias de
fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II 2. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2008.

Bibliografia Complementar:

AMORIM, Dalton de Souza. Fundamentos de Sistemática Filogenética. São Paulo, Holos, 2002.

APG (Angiosperm Phylogeny Group) III. 2009. An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the
orders and families of flowering plants. Botanical Journal Linnean Society 161:105-121.

CRONQUIST, A. 1988. The evolution and classification of flowering plants. ed. 2. Houghton Mifflin Co., New York..

GONÇALVES, Eduardo G. ; LORENZI, Harri. Morfologia Vegetal: organografia e dicionário ilustrado de morfologia
das plantas vasculares. São Paulo: Instituto Plantarum, 2007.

SIMPSON, M.G. 2010. Plant Systematics. 2nd edition. Academic Press, USA and UK.

SMITH, N.; MORI, S.A.; HENDERSON, A.; STEVENSON, D.W. & HEALD, V.A. (eds.) 2004. Flowering plants of the
Neotropics. Princeton University Press, Princeton.

VIDAL, Waldomiro. N.; VIDAL, Maria. Rosária. R. Taxonomia Vegetal. Viçosa: UFV, 2007.; WILEY, E.O.; SIEGEL-
CAUSEY, D.

BROOKS, D.R. & FUNK, V.A. 1991. The complet cladistic: a primer of phylogenetic procedures. Museum of Natural
History Special Publication no. 19. The University of Kansas. USA.

Avaliação7.

PARTE I – Profa. Maria Rosângela Sigrist

Prova 1

 

PARTE II – Prof. Flávio Macedo Alves

Prova 2+Prova 3+Trabalho1 / 4

Prova Substitutiva

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Horários extras para revisão da matéria e estudo no laboratório
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.172-9 Deuterostomados II - 85h

Ano: 2019      C.H.: 85 horas     

Objetivos1.
Reconhecer a importância evolutiva dos diferentes grupos de tetrápodes  como fatores
fundamentais para o seu sucesso biológico
Diferenciar os Tetrapoda Amniota dos demais Chordata
Reconhecer a importância das interrelações entre os Tetrapoda amniota e demais Vertebrata,
bem como com o meio ambiente
Compreender os principais tópicos morfo-fisiológicos dos Tetrapoda amniotas.

Ementa2.

Morfologia, sistemas, considerações sobre biologia, evolução, adaptações e filogenia dos amniotas: Classe
“Reptilia”, Classe Aves, Classe Mammalia. A importância dos vertebrados como participantes e reguladores do
ambiente animal e da cadeia trófica. Compreensão do papel dos vertebrados tetrápodas amniotas na natureza e
em seu convívio com o homem. Homem e fauna: preservação, interferência, importância econômica. O homem
como animal vertebrado na compreensão dos sistemas básicos de um amniota.

Conteúdo Programático3.

 01) Classe "Reptilia": Origem e evolução dos répteis (Amniota). Tegumento, esqueleto, musculatura, locomoção,
sistema digestório, sistema respiratório, sistema circulatório, sistema urogenital, sistema nervoso, órgãos dos
sentidos, reprodução, acidentes ofídicos, usos e aplicações dos répteis e seus derivados, noções básicas de
identificação.

02) Classes Aves: Origem, evolução e adaptação ao meio, alimentação, locomoção, reprodução e comportamento.
Métodos de estudo, observação, captura e identificação de aves.

 03) Classe Mammalia: Origem, evolução e adaptação ao meio, alimentação, locomoção, reprodução e
comportamento. Métodos de estudo, observação, captura e identificação de mamíferos.

Procedimentos4.

a - Aulas teóricas expositivas/quadro-negro, diapositivos, transparências, apresentações com uso de datashow.

b - Discussão em grupos.

c - Atividades práticas
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D - Visita tecnica a criatório ou casa dos répteis em Campo Grande ou Universidade Federal de Uberlandia/MG
(atividade opcional)

Avaliação: Provas teóricas e práticas.

Recursos5.
Sala de aula (com quadro negro, tela para projeção)1.
Biblioteca e livros digitais2.
Datashow3.
Material cirúrgico (pinca ponta fina e ponta romba de 12 e 15cm, tesoura de ponta fina de 12 e4.
15cm, cabo de bisturi e lamina, luvas, seringa e agulha descartaveis, agulha histologica) CADA
ALUNO DEVE PROVIDENCIAR SEU MATERIAL
Coleção zoológica didática (pecas anatomicas e exemplares)5.
Avental ou jaleco para uso no laboratorio de Zoologia CADA ALUNO DEVE PROVIDENCIAR O SEU6.
PROPRIO
Casa dos Repteis da Universidade Federal de Uberlandia (MG)7.

 

Recursos Humanos: Técnico de Laboratório. 

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
HICKMAN, C. Princípios integrados de zoologia. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
HILDBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. 4 ed. São Paulo: Atheneu, 1995. POUGH, M. F. A Vida dos
vertebrados. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2003.
Bibliografia Complementar:
MATEUS, A. Fundamentos de zoologia sistemática. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. ORR, R. T.
Biologia dos vertebrados. São Paulo: Roca, 1986.
RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Fisiologia Animal: mecanismos e adaptações. 4 ed. Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan. 2000.
ROMER, A. S.; PARSONS, T. S. Anatomia comparada. México: Interamericana, 1981.
EISENBERG, J.F. Mammals of the neotropics - Panama, Colombia, Venezuela, Guyana, Suriname, French Guiana.
Chicago: The University of Chicago Press, 1989.

Avaliação7.

Avaliações Datas previstas

1a avaliação P1 (Reptilia): 02/09/2019
2a avaliação P2 (Aves): 14/10/2019
3a avaliação P3 (Mammalia): 25/11/2019
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Substitutiva PO Prova escrita: 02/12/2019

MF = Média final de aproveitamento das Avaliações
PO = Prova Optativa Substitutiva (conteúdo da Prova a ser substituída)
Fórmula p/ cálculo MF: MF = [(P1+P2+ P3) – (P excluída) + (POS)]/3
A avaliação de menor nota será excluída (P excluída)
MF para aprovação igual ou superior a 6,0 (seis)

Profa VANDA FERREIRA: 6 semanas
Prof Marcelo Bordignon: 11 semanas

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Ao final de cada avaliação (Reptilia, Aves e Mammalia) os acadêmicos serão estimulados a participar de grupo de
estudo para resolver todas as questões das avaliações, o que permitirá uma autoavaliação do desempenho nas
mesmas assim como tambem proporcionar um melhor aprendizado tanto ao executar a tarefa quanto nos
momentos de correção e discussão das avaliações.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.173-7 Ecologia III - 68h

Ano: 2019      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Criar condições de aprendizagem para que os acadêmicos compreendam a importância da abordagem sistêmica
no tratamento dos fenômenos ecológicos. Proporcionar situações de aprendizagem para que os acadêmicos
conheçam os fundamentos da Ecologia de Ecossistemas, necessários à compreensão do funcionamento dos
ecossistemas, visando a sua utilização racional, o manejo adequado e a conservação dos recursos naturais.

Ementa2.

Fluxo de energia e matéria. Ciclagem de nutrientes. Ciclos biogeoquímicos e suas implicações. Componentes
bióticos e abióticos de ecossistemas aquáticos e terrestres.. Serviços ambientais. Ecologia de Paisagens. Biomas:
conceitos, padrões globais e regionais. Ecologia de sistemas regionais.

Conteúdo Programático3.

1. Apresentação 2. O Ecosssitema 2.1 Conceito de Ecossistema 2.2 Modelos de Ecossistemas 2.3 Abordagens do
Estudo dos Ecossistemas 2.4 Estrutura dos Ecossistemas 2.5 Produção e decomposição 2.6 Hipótese de Gaia 2.7
Exemplos de Ecossistemas 2.8 Biomas da Biosfera e Ecossistemas Brasileiros 3. Energia nos Ecossistemas 3.1
Fluxo de Energia e Leis da Termodinâmica 3.2 O Ambiente Energético 3.3 Produtividade 3.4 Cadeias Alimentares
3.5 Eficiência Ecológica 3.6 Classificação Energética dos Ecossistemas 4. Ciclagem da matéria 4.1 Ciclos
Biogeoquímicos 5. Ecossistemas Regionais

Procedimentos4.

Aulas presenciais
Artigos para leitura extra-classe

Recursos5.

Data-Show e Quadro Negro.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: RICKLEFS, R. E. 2010. A economia da natureza. 6ª. edição. Rio de Janeiro: Guanabara.
BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. 2007. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4ª. Edição.
Porto Alegre: Artmed. GOTELLI, N. J. 2009. Ecologia. 4ª. edição. Londrina: Editora Planta. Bibliografia
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Complementar: TOWNSEND, C. R., BEGON, M. & HARPER, J. L. 2005. Fundamentos em Ecologia. . 2ª.
edição. Porto Alegre: Artmed. BEGON, M.; MORTIMER, M.; THOMPSON, D. J. Population ecology: a
unified study of animals and plants. 3 ed. Oxford: Blackwell, 1996. HUBBELL, S. P. 2001. The Unified Neutral
Theory of Biodiversity and Biogeography. Princeton University Press, Princeton, New Jersey. GOTELLI, N. J.
& ELLISON, A. M. 2010. Princípios de estatística em ecologia. Porto Alegre: Artmed. KREBS, C. J. 2008.
Ecology: The experimental analysis of distribution and abundance. 6ª. edição. San Francisco: Benjamin
Cummings. TURNER, M. G., GARDNER, R. H. & O’NEILL, R. V. 2003. Landscape ecology in theory and
practice: Pattern and process. New York: Springer. GUREVICH, J., SCHEINER, S. M. & FOX, G. A. 2009.
Ecologia vegetal. Porto Alegre: Artmed.

Avaliação7.

Duas provas:

P1 - 03/10/2019

P2 - 12/11/2019

 

Média de aproveitamento: (P1 + P2)/ 2

 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova substitutiva/optativa - 26/11/2019
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.070-6 Gestão Ambiental - 51h

Ano: 2019      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Situar o aluno na problemática ambiental, enfatizando o papel do biólogo na Gestão Ambiental, através de um
conhecimento crítico acerca da atuação profissional na área. Através disso, permitir ao aluno o contato com as
várias frentes de atuação do biólogo, valorizando o conhecimento adquirido que o destaque em relação a outros
profissionais que atuam na área de gestão ambiental.

Ementa2.

Evolução da questão ambiental nos cenários internacional e nacional. Gestão Ambiental e sua interface com a
atuação do biólogo. Instrumentos de gestão ambiental pública. Políticas ambientais. Licenciamento ambiental;
Avaliação de Impacto Ambiental; Monitoramento ambiental. Ferramentas de gestão ambiental (Geologia
Ambiental, Ecologia da Paisagem, GIS). Instrumentos de gestão ambiental corporativa: Sistemas de Gestão
Ambiental; Auditoria e certificação ambiental; Sistemas integrados de qualidade, saúde, segurança e meio
ambiente. Gestão de ambiente urbano. Gestão de bacias hidrográficas.

Conteúdo Programático3.

1. Evolução da questão ambiental nos cenários internacional e nacional.

2. Gestão Ambiental e sua interface com a atuação do biólogo.

3. Instrumentos de gestão ambiental pública.

4. Políticas ambientais;

5. Licenciamento ambiental

5. Avaliação de Impacto Ambiental; monitoramento ambiental.

6. Ferramentas de gestão ambiental (Geologia Ambiental, Ecologia da Paisagem, GIS).

7. Gestão do ambiente urbano.

8. Gestão de bacias hidrográficas.
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9. Gestão de Biodiversidade: o SNUC e o papel do biólogo na criação, implementação e gestão de Unidades de
Conservação.

10. Instrumentos de gestão ambiental corporativa: Sistemas de Gestão Ambiental; Auditoria e certificação
ambiental; Sistemas integrados de qualidade, saúde, segurança e meio ambiente.

Procedimentos4.

Aulas expositivas, com estímulo à discussão de questões-problema.

Leitura e discussão de artigos sobre o tema, assim como seminários.

Palestras com profissionais biólogos que atuam na área.

Recursos5.

Projetor multimídia.

Artigos científicos (fotocópias)

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
ALMEIDA, J. R. Gestão Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro: THEX, 2006.

BARBIERI, José C. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, práticas e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2006.

DEMAJOROVIC, J., VILELA JUNIOR, A. Modelos e Ferramentas de Gestão Ambiental. São Paulo: SENAC, 2006.
Bibliografia Complementar:

MULLER-PLANTENBERG, C. & AB’SABER, A. N. (eds.) 2006. Previsão de Impactos. 2a. ed. São Paulo: EDUSP.

Bibliografia Complementar:

AB'SABER, A. 2006 Brasil: Paisagens de exceção - O litoral e o Pantanal Mato-grossense. Ateliê Editorial, São Paulo.

AB'SABER, A. 2003 Os domínios de natureza do Brasil. Ateliê Editorial, São Paulo.

ALMEIDA, J. R. DE; CAVALCANTI, Y. & MELLO, C. DOS S. Gestão ambiental: planejamento, avaliação, implantação,
operação e verificação. Rio de Janeiro: Thex, 259 p. 2000

ANDRADE, R. O. B. de. Gestão Ambiental Enfoque Estratégico Aplicado ao Desenvolvimento Sustentável. São
Paulo: Makron Books, 2002.

DIAS, R. Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2006.

PHILIPPI Jr, A.; ROMÉRO, M. de A.; BRUNA, G. C. (Ed.). Curso de gestão ambiental. Barueri: Manole, 1045 p., il.
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2004.

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão Ambiental e Responsabilidade Social Corporativa: Estratégias de negócios focadas
na realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2006.

TRIGUEIRO, A. (ed.) 2008. Meio Ambiente no Século 21. 5a. ed. Autores Associados, Rio de Janeiro.

Avaliação7.

Relatórios das discussões (Re) - semanais 

Seminários (Se 1 e Se2)  Se1 18/09; Se2 20/11

MA = [(média dos Re*) + Se1 + Se2]/3

 

* Obs. para a média serão descartadas as duas notas mais baixas.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Leitura de texto(s) selecionados para recuperação, com avaliação oral
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.179-6 Fisiologia Animal Comparada - 85h

Ano: 2020      C.H.: 85 horas     

Objetivos1.

Compreender as estruturas gerais (anatomicas e fisiologicas) do ser humano e dos animais invertebrados e
vertebrados e suas respectivas funções. Ter uma visão comparativa dos sistemas fisiológicos dos animais.

Ementa2.

Função neuronal. Recepção de estímulos. Músculos. Regulação térmica. Trocas gasosas. Metabolismo e tamanho
do corpo. Fisiologia do comportamento. Comparação entre o homem e os outros animais.

(RESOLUÇÃO PREG N° 603, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2014).

Conteúdo Programático3.

Anatomia e fisiologia geral do corpo humano. Atmosfera; Solubilidade dos gases; Comparação entre a água e o ar;
Órgãos respiratórios dos invertebrados; Os pulmões e brânquias; Peixes de respiração aérea; Respiração das aves;
Respiração nos ovos de aves; Transporte de oxigênio no sangue; Transporte de dióxido de carbono no sangue;
Circulação nos invertebrados e vertebrados; Movimento, músculo, biomecânica; Fisiologia do sistema muscular;
Necessidades nutricionais específicas; Alimento e combustível; Armazenamento de energia; Excreção e Órgãos
excretores; Controle hormonal; Sistema nervoso nos animais; Sustâncias transmissoras; Informações e sentidos;
Transmissão e processamento de informações sensoriais.

Procedimentos4.

Aulas expositivas. Estudos dirigidos. Seminários. Avaliações escritas.

Recursos5.

Quadro-de-giz, Projetor Muiltimídia e Textos Fotocopiados (ou em mídia eletronica/PDF).

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Fisiologia Animal: mecanismos e adaptações. 4 ed. Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan. 2000.



Serviço Público Federal
Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Programa das Disciplinas

Documento emitido online pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Instituto de Biociências - Avenida Costa e Silva s/nº,
Bairro Universitário - CEP 79070-900 - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS - CNPJ: 15.461.510/0001-33
Para verificar sua autenticidade acesse https://siscad.ufms.br/validar e digite o código 1J8A.JKWX.GACU.GNRQ
Emitido em 26/09/2022 às 17:21:30. Válido até 26/09/2024. RGA 2017.2701.023-0

Página 82 de 157

SHIMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal – Adaptação e Meio Ambiente. 5 ed. São Paulo. Santos Livraria Editora,
1999.

BERNE, R.M., LEVY, M.N. Fisiologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Bibliografia Complementar:

GUYTON, A. Fisiologia Humana. 6 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1988.

GARDNER. W.D.; OSBURN, W.A. Anatomia do Corpo Humano. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 1980.

MOYES C. D. & SCHULTE, P. M. Principios de Fisiologia Animal. 2 Ed. São Paulo: Artmed, 2010.

TORTORA, G. J. Corpo Humano: Fundamentos de anatomia e fisiologia. 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2004.

Artigos científicos disponibilizados pelo professor e atualizados anualmente.

Avaliação7.

Três avaliações escritas: 31 de março; 12 de maio e 23 de junho de 2020.

Seminários e textos dirigidos: de 04 de março a 17 de junho de 2020.

Prova Substitutiva/Optativa: 01 de julho de 2020.

Média = notas das provas (A1 + A2 + A3 + seminários) / 4

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Será realizada uma revisão das provas em sala de aula, esclarecendo dúvidas e dificuldades do conteúdo
assimilado e cobrado nas avaliações. Textos extras para a recuperação das avaliações nos seminários.

Discussões em sala de aula sobre os seminários e textos dirigidos para esclarecer conceitos e idéias.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.023-4 Genética Geral - 68h

Ano: 2020      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Proporcionar ao aluno condições de:
- caracterizar meiose e mitose do ponto de vista genético e da segregação de cromossomos;
- identificar os principais modelos de herança da informação genética;
- conhecer os mecanismos da interação genótipo-ambiente na definição de características biológicas;
- conhecer os princípios da segregação de genes localizados no mesmo cromossomo e os métodos de construção
de mapas genéticos;
- identificar os principais tipos de alterações cromossômicas numéricas e estruturais;
- identificar caracteres quantitativos;
- conhecer o comportamento das frequências gênicas e alélicas em populações, o Equilíbrio de Hardy-Weinberg e
os fatores evolutivos que alteram o equilíbrio.

Ementa2.

Gene, ambiente e organismo. Base cromossômica da herança. Padrões de herança. Do gene ao fenótipo:
interações alélicas, gênicas e múltiplos alelos. Ligação, recombinação e mapeamento cromossômico. Alterações
cromossômicas. Genética Quantitativa. Genética de populações.

Conteúdo Programático3.

- Cromossomos e herança
Cromossomos de eucariontes
Teoria cromossômica da herança
Mitose/significado genético da mitose
Meiose/significado genético da meiose
Meiose e ciclos de vida
Cromossomos sexuais
Determinação do sexo
- Padrões de Herança
Heredograma
Autossômica dominante
Autossômica recessiva
Ligada ao X dominante
Ligada ao X recessiva
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Influenciada pelo sexo
Restrita ao sexo – genes holândricos
- Genética Mendeliana
Do genótipo ao fenótipo
Experiências de Mendel
Expansões dos princípios mendelianos:
Interações alélicas
Penetrância e expressividade
Genes letais
Alelos múltiplos
Interação gênica
- Ligação, Recombinação e Mapa genético
Ligação e recombinação
Grupos de ligação e mapeamento cromossômico
Interferência e coincidência
- Antígenos e anticorpos
Sistema ABO
Sistema Rh
Outros sistemas sanguíneos humanos
Sistema imune
- Alterações cromossômicas
Importância das alterações cromossômicas
Alterações estruturais
Alterações numéricas
Rearranjos que alteram a expressão gênica
Alterações numéricas e estruturais em humanos
- Herança quantitativa
- Frequências gênicas e alélicas; Equilíbrio de Hardy-Weinberg; Fatores evolutivos que alteram as frequências
gênicas e genotípicas.

Procedimentos4.

- Aulas expositivas. Textos. Listas de exercícios. Seminários;
- Aulas práticas: Leis de Mendel e Herança Ligada ao Sexo com cruzamentos utilizando linhagens de Drosophila
melanogaster; No caso de impedimento da realização desta atividade por questões que fogem ao controle de
docentes e discentes, como por exemplo, contaminação das linhagens por fungos ou por fluxo gênico, o Relatório
dos experimentos (RE – peso 1) pode ser trocado por atividade prática equivalente, podendo envolver a
preparação de materiais didáticos ou de divulgação científica.
- Aulas práticas com utilização de materiais didáticos reais e virtuais: Meiose, Sistema de Cromossomos Sexuais,
Cariotipagem, Sistemas Sanguíneos, Análise de Heredograma, Crossing-over, Dermatóglifos.
- Avaliação de conceitos já adquiridos sobre os conteúdos, sem atribuição de notas, como ferramenta norteadora
das aulas teóricas e práticas.
- Avaliação: 3 Provas teóricas e um Relatório dos Experimentos. No caso de acadêmicos que se recusarem a
realizar os experimentos com as moscas por motivos religiosos ou ideológicos o Relatório dos experimentos (RE –
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peso 1) pode ser trocado por atividade prática equivalente, podendo envolver a preparação de materiais didáticos
ou de divulgação científica.

Recursos5.

Técnico de laboratório, Auxiliar de laboratório, Monitores de Ensino;
Vidrarias, reagentes, meios de cultura para D. melanogaster. Data show. Microscópios e Estereomicroscópios.
Computador; Material de consumo para práticas de laboratório;
Materiais didáticos reais e virtuais.

Bibliografia Básica6.

Básica:
GRIFFITHS, A. J. F.; WESSLER, S.R.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M.; SUZUKI, D.T.; MILLER, J. H. Introdução à
Genética. 8 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006. SNUSTAD, D. P. SIMMONS, M. J. Fundamentos de
Genética. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008. LEWIS, R. Genética Humana. Conceitos e
Aplicações. 5 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2004.
Complementar: BORGES-OSÓRIO, M. R.; ROBINSON, W. M. Genética Humana. 2 ed. Porto Alegre: Artmed Editora,
2001. FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: SBG/CNPq. 1992. RINGO, J. Genética Básica. Rio de Janeiro:
Editora Guanabara Koogan, 2005.

Avaliação7.

Conforme RESOLUÇÃO Nº 550, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2018
13/04/2020 Prova teórica P1 (Peso = 1)
25/05/2020 Prova Teórica P2 (Peso = 1)
29/06/2020 Prova Teórica P3 (Peso = 1)
22/06/2020 Relatório dos experimentos RE (Peso = 1)
MA = Média Final MA = (P1+P2+P3+RE)/4
06/07/2020 Prova Substitutiva PS 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Resolução das provas e revisão dos conteúdos avaliados antes de seguir adiante no programa. Aplicação por parte
do docente ou desenvolvimento por parte dos discentes de técnicas e/ou materiais alternativos para a
compreensão dos conteúdos deficitários (massa de modelar, dramatização, jogos interativos, etc.).
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.180-0 Introdução à Pesquisa Científica I - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

O objetivo da disciplina é o de iniciar os estudantes na pesquisa científica, treinando-os na elaboração de um
projeto de pesquisa, e no desenvolvimento das ações previstas e divulgação dos resultados obtidos.

Ementa2.

Pesquisa bibliográfica e elaboração de Projeto de Pesquisa em Ciências Biológicas. Desenvolvimento da coleta de
dados do Trabalho de Conclusão de Curso. Elaboração de relatório parcial.

Conteúdo Programático3.

Atividades de elaboração do projeto de pesquisa, pesquisa bibliográfica, coleta de dados (campo, laboratório e
outros) e redação do relatório parcial do projeto.

Procedimentos4.

Atividades de orientação na elaboração do projeto de pesquisa, acompanhamento na coleta de dados, auxílio na
redação do relatório parcial.

Recursos5.

Equipamentos e espaços físicos de laboratórios da UFMS ou outras instituições; eventual participação de técnicos
da instituição e estagiários para auxiliar nas atividades de aquisição de dados.

Bibliografia Básica6.

Artigos científicos relacionados à área da pesquisa, indicados pelo orientador do projeto de pesquisa e outros que
o aluno encontre em suas próprias pesquisas bibliográficas.

Avaliação7.

Resolução COGRAD No 550/2018.
O relatório parcial: 15/06/2020
A média final será a nota do relatório parcial
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Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno, incluindo intervenções imediatas, dirigidas às dificuldades
específicas, assim que estas forem constatadas. Serão fornecidas atividades paralelas como leitura e discussão de
textos em horários alternativos.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2301.000.277-3 Química Básica - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Preparar os estudantes para utilizar os fundamentos da química para interpretar e fazer previsões sobre as
propriedades da   matéria em termos do comportamento de átomos e moléculas. Entender os conceitos de
Química e suas aplicações em sistemas diversos. Aprender a manipular equipamentos e vidrarias de laboratório no
desenvolvimento do método científico.

Ementa2.

Teoria

1. Princípios Elementares de Química.

2. Estrutura Atômica. 

3. Ligações Químicas.

4. Estequiometria.

5. Funções Químicas.

6. Soluções.

7. Noções de Termodinâmica.

8. Noções de Cinética 

9. Noções de Equilíbrio Químico.

10. Equilíbrio Ácido-Base.

 

Laboratório

01. Apresentação do material de laboratório e segurança
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02. Técnicas básicas de laboratório.

03. Métodos usuais de purificação de substâncias.

04. Propriedades físicas. 

Conteúdo Programático3.

Teoria

1. Princípios Elementares de Química: a magtéria e suas classificações e propriedades

2.  Estrutura  Atômica:  Teoria  atômica  (  átomo de  Dalton,  átomo de  Rutherford  e  modelo  atômico  atual).  
Configuração eletrônica e números quânticos.

3. Ligações Químicas: Ligações Iônicas e Ligações covalentes: Estrutura de Lewis, regra do octeto e propriedades
dos compostos iônicos e dos compostos covalentes.

4. Estequiometria: Moléculas e fórmulas moleculares; peso atômico; balanceamento de equações químicas, mol,
cálculos envolvendo equações químicas.

5.  Funções  Químicas:  Classificação  do  conjunto  de  substâncias  que  apresentam  propriedades  químicas
semelhantes:  Ácidos;  Bases;  Sais;  Óxidos  (nomenclatura).

6. Soluções: Tipos de soluções; concentração, unidades de concentração; dissolução; saturação e solubilidade;
propriedades coligativas; eletrólitos; íons em solução aquosa.

7.  Noções de Termodinâmica:  Compreender  a  energia  que envolve as  reações químicas;  Nomenclatura  em
Termodinâmica; Primeira Lei da Termodinâmica; Estado Padrão; Segunda Lei da Termodinâmica; Terceira Lei da
Termodinâmica.

 
8.  Noções de Cinética: Velocidade de reações e mecanismos; equação da velocidade energia de ativação e
influência da temperatura; complexo ativado.

9. Noções de Equilíbrio Químico: Equilíbrio homogêneo; princípio de Le Chatelier, constantes de equilíbrio, cinética
e equilíbrio, variação de K coma temperatura.

10. Equilíbrio Ácido-Base: Dissociação de ácidos fracos e de bases fracas; ácidos polipróticos; dissociação da água,
hidrólise.

 

Laboratório
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01. Noções de higiene e segurança no laboratório.

02. Equipamentos básicos de laboratório.

03.  Operações  básicas  de  laboratório:  Separação  de  Misturas;  preparo  de  soluções;  purificação  de  substâncias,
propriedades físicas.

04. Manuseio do Handbook, Merck Index.

05. Elaboração de relatórios técnicos.

06. Tratamento de dados experimentais.

Procedimentos4.

Aulas expositivas com recursos audiovisuais (datashow), bem como o uso do quadro negro.

Aulas práticas em laboratórios de ensino, supervisionadas pelo professor e eventuais monitores com grupos de no
máximo 4 alunos.

Recursos5.

Técnicos e materiais:
a) Quadro negro, giz branco e colorido
b) fotocópias para provas e listas de exercícios
c) folhas de papel almaço pautado para o desenvolvimento das provas
d) datashow
e) Laboratórios de ensino

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
1. GALLO NETTO, Carmo. Química básica. São Paulo: Scipione, 1989.

2. RUSSEL, J. B. Química Geral. 2 ed. Volumes 01 e 02. São Paulo: Makron Books, 2006.

3. SHRIVER, D. F; ATKINS, P. W. Química inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008.

 

Bibliografia Complementar:
1. BRITO, Marcos Aires de PIRES, Alfredo Tibúrcio Nunes. Química básica: teoria e experimentos. Florianópolis:
UFSC, 1997.

2.UCKO, D. A. Química Para as Ciências da Saúde. Uma Introdução à Química Geral, Orgânica e Biológica. 2 ed.
São Paulo: Manole, 1992.
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3. Apostila de Laboratório - Química Básica e Orgânica (fornecida pelo professor).

Avaliação7.

RESOLUÇÃO Nº 550, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2018.

CAPÍTULO VI - DA APROVAÇÃO NAS DISCIPLINAS

Seção I- Critério de Aprovação

Art. 58. A aprovação nas disciplinas depende da frequência nas aulas e/ou na participação nas atividades
pedagógicas propostas, bem como da média de aproveitamento expressa em nota, resultantes das avaliações, de
acordo com o Plano de Ensino da disciplina.

Parágrafo único. Será considerado aprovado na disciplina, o estudante que obtiver, frequência nas aulas igual ou
superior a setenta e cinco por cento, e média de aproveitamento, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero).

Seção II - Do Controle da Frequência

Art. 59. O controle da frequência nas aulas é da competência do professor da disciplina, e deve ser realizado a
cada aula e registrado, semanalmente, no Siscad.

Seção III - Da Avaliação nas Disciplinas

Art. 64. O estudante que obtiver Média de Aproveitamento (MA) inferior a 6,0 (seis vírgula zero) será considerado
reprovado por nota.

Art. 65. Para cada disciplina cursada, o professor deverá consignar ao estudante uma Média de Aproveitamento
(MA), com valores numéricos com uma casa decimal, variando de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero).

§ 1º Será atribuída nota 0,0 (zero vírgula zero), para cada avaliação prevista no Plano de Ensino, não realizada
pelo estudante.

O aluno deverá realizar duas avaliações teóricas, uma optativa substitutiva, uma prática escrita e relatórios das
práticas desenvolvidas em aula.

 

Parte teórica:

As datas das avaliações estarão sujeitas a alterações mediante acordo entre os alunos e aceite do professor. As
datas das avaliações da parte teórica e da avaliação optativa serão, respectivamente:

P1=13/04/2020 (prova escrita)
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P2 = 15/06/2020 (prova escrita)
POS = 29/06/2020 (Prova optativa substitutiva, substitui a menor nota entre P1 e P2)

Parte prática:

A avaliação será realizada a partir de relatórios das aulas práticas (R) e uma prova escrita referentes as atividades
desenvolvidas nas aulas práticas (PEP). A média da parte prática (MP) será composta em 30% como nota de
relatórios e 70% como nota da prova escrita prática (PEP). Os relatórios deverão ser entregues na próxima aula
prática. serão solicitados a entrega de quatro relatórios (R1, R2, R3 e R4).

As datas das avaliações estarão sujeitas a alterações mediante acordo entre os alunos e aceite do professor. As
datas das avaliações da parte prática:

PEP= 01/06/2020 (prova escrita referente as aulas práticas)

Média de Aproveitamento (MA)

A média de aproveitamento (MA) será composta por 30% com a média da parte prática e 70% com a média das
provas escritas da parte teórica (P1 e P2).
A MA será calculada da seguinte maneira:

MA= (MP*0,3)+((P1+P2)/2)*0,7

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

As  avaliações  serão  resolvidas  na  primeira  aula  seguinte  a  sua  aplicação,  dando  oportunidade  dos  alunos
verificarem suas dúvidas quanto à resolução das mesmas bem como questionar o professor a qualquer momento
em relação a sua nota. Os alunos que necessitarem de maiores esclarecimentos do conteúdo ministrado poderão
resolver exercícios de capítulos de livros indicados pelo professor e quando necessário procurá-lo em horários
previamente agendados para esclarecer suas dúvidas.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.181-8 Restauração Ambiental - 34h

Ano: 2020      C.H.: 34 horas     

Objetivos1.

Habilitar os alunos a conhecer a necessidade e a elaboração dos processos de restauração ambiental, as etapas e
os conhecimentos básicos necessários, como caracterização de solos, técnicas de Recuperação de Áreas
Degradadas, Fragmentos, Sucessão Ecológica, Efeito de borda, Viveiro de mudas, coleta de matrizes, Unidades de
conservação.

Ementa2.

Característica química, física e biológica do solo. Análise do Código Florestal. Técnicas de restauração. Estudos de
campo. Ações profissionalizantes com elaboração de Termos de Ajustamento de Condutas e Plano de Recuperação
de áreas Degradadas.

Conteúdo Programático3.

1.Termos e conceitos
2.Conhecimento sobre solos
3.Legislação
4.Técnicas em Recuperação de Áreas Degradadas
5.Fragmentos, sucessão e efeito de borda
6.Viveiro de mudas, coleta de matrizes
7.Unidades de conservação
8.Técnicas: florística, fitossociologia, parcelas permanentes
9.Bio e fitorremediação
10.Visitas técnicas a campo

Procedimentos4.

Aulas expositivas, metodologias ativas e aulas invertidas, leituras de artigos técnicos, visitas a campo

Recursos5.

Datashow e computador para as aulas expositivas e microônibus para as viagens técnicas a campo. cartolinas e
papel parto, canetas coloridas.

Bibliografia Básica6.
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Bibliografia Básica:

Rodrigues, E. 2013. Ecologia da Restauração, 300 pg. Editora Planta, Londrina.

RIBEIRO, J. F.; FONSECA, C. E. L; SOUSASILVA, J. C.. RODRIGUES, R. R.; LEITÃO FILHO, H. F. Matas ciliares:
conservação recuperação. ed. São Paulo: EDUSP/Fapesp, 2001.

Reis, A.; Três, D.R.; Siminski, A. Apostila do curso de Restauração de áreasdegradas – Imitando a natureza. 2006.
Florianópolis.

Bibliografia Complementar:

GOEDERT, W. J. Solos dos cerrados: Tecnologias e estratégias de manejo. Brasília: EMBRAPA-CPAC, 1986.

ALEXANDRER, M. Biodegradation and bioremediation. San Diego: Academic Press, 1994.

EPEEDDING, C.R.W. DIAS, L. E.; MELLO, J. W. V. Recuperação de Áreas Degradas. 1998. UFV, Viçosa.

Avaliação7.

De acordo com a Resolução da Cograd Nº 550, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2018

Participação e Atividades diversas ao longo do curso = PAtiv

TAC= Elaboração de TAC - 8a semana do curso

PRAD = Elabroração de PRAD - 14a semana do curso 

Prova Optativa Substitutiva (POS) - última semana do curso

MA = PAtiv+TAC+(PRADx2)/4

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Atendimento com o aluno diretamente

revisão e adição de trabalhos
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.028-5 Bacteriologia e Virologia Básicas - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

- Capacitar o aluno a reconhecer a importância dos diferentes tipos de micro-organismos na natureza e sua
interação com a saúde humana. 

- Fornecer subsídios para que o aluno possa relacionar a estrutura e fisiologia bacteriana, além das características
dos vírus com a evolução clínica das principais doenças infecciosas.

- Fornecer subsídios para que o aluno possa formular ações de prevenção e controle para as principais doenças
infecciosas.

Ementa2.

Conceitos básicos da Microbiologia. Morfologia e estrutura Bacteriana. Metabolismo Bacteriano. Crescimento
Bacteriano. Genética Bacteriana. Características gerais dos Vírus. Replicação Viral. Diversidade Viral. Entidades
Subvirais. Controle de Micro-organismos. Antimicrobianos. Resistência aos antimicrobianos.

Conteúdo Programático3.

- Morfologia Bacteriana
- Estrutura Bacteriana
- Metabolismo Bacteriano
- Crescimento Bacteriano
- Genética Bacteriana
- Características gerais dos Vírus
- Replicação Viral
- Diversidade Viral
- Entidades Subvirais
- Controle de Micro-organismos
- Antimicrobianos
- Resistência aos antimicrobianos

Procedimentos4.

- Durante o período de Ensino a Distância:
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           -  As aulas e atividades serão disponibilizadas no Google Classroom; 

          -  As apresentação de trabalhos também serão através de vídeos e inseridos na plataforma utilziada para as
atividades da disciplina;

            - As provas serão realizadas através de formulários da plataforma Google.

- Retorno das atividades presenciais (caso aconteça) antes do final do semestre

            - As aulas poderão retornar ao estilo presencial, bem como as atividades avaliativas (provas e trabalhos). 

            - Aulas práticas no laboratório de microbiologia, com execução de experiências dirigidas, apenas serão
ofertadas com o retorno das atividades presenciais. 
 

Recursos5.

- Google Classroom

- Vídeos 

- Formulários online

- Atividades praticas (após retorno das aulas presenciais, caso ocorram)

 

 

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: MADIGAN MT, MARTINKO JM, DUNLAP PV. CLARK DP. Microbiologia de Brock. 12ª ed. Editora
Artmed. Porto Alegre, RS 2010. PELCZAR JR, M.J. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2ª ed. São Paulo: Makron
Books, v. 1 e 2, 1996. TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiology: an introduction. 10ª
ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 934 p. TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ª ed. Rio de Janeiro:
Atheneu, 2008. HAUSER, A. R. Antibióticos na prática clínica. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

BibliografiaComplementar: MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia médica. 6ª
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 948 p. WINN JR, W.; ALLEN, S. D.; JANDA, W. M.; KONEMAN, E.; PROCOP, G.;
SHRECKENBERGER, P. C. WOODS, G. Koneman Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 6ª ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. JAWETZ, Ernest; BROOKS, George F. Jawetz, Melnick e Aldelberg: microbiologia
médica. 25ª ed. Porto Alegre: McGraw Hill, 2012. 813 p.

Avaliação7.
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Resolução 550/2018 - COGRAD

Datas previstas          Modalidades  Símbolo/ Pesos                                                       Fór. p/ cálculo MA

21/09/2020                  Teórica TE1/P1                                                                          TE1+ TE2+ TE3 + AT
                                                                                                                                                        4                            
                                                                                                                                                  
09/11/2020                    Teórica TE2/P1
07/12/2020                    Teórica TE3/P1

30/11/2020                    Trabalho AT/P1  

14/12/2020*                  Teórica PO/P1

Observação:

1)- Prova Optativa (PO)* - A prova optativa só poderá substituir a nota de prova teórica, não podendo ser
substituta de nota de trabalho. 

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Com intuito de melhorar o desempenho dos acadêmicos nas avaliações, estaremos desenvolvendo atividades para
que os alunos possam buscar novas estratégias de aprendizagem e com isso aprimorar seus conhecimentos em
microbiologia.
-  Estudo Dirigido

- Leitura de textos

- Monitorias

- Tutorias
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.171-0 Biologia Molecular - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Proporcionar ao aluno condições de:
. conhecer os fundamentos de técnicas de manipulação de DNA.
. conhecer avanços recentes em Biologia Molecular.
. utilizar ferramentas de bioinformática.
. conhecer as aplicações das técnicas de biologia molecular nos estudos da biodiversidade e na área da saúde .
. ler e interpretar artigos científicos na área de Biologia Molecular.

Ementa2.

Propriedades químicas e termodinâmicas dos ácidos nucleicos. Isolando genes para estudo (clonagem): extração
de DNA, nucleases de restrição, vetores e bibliotecas de DNA. Reação em cadeia da polimerase, técnicas variantes
e suas aplicações. Sequenciamento de DNA: do método clássico aos atuais. Genes repórter, animais “nocaute” e
RNA de interferência. Microarranjos de DNA. Bancos de dados de sequências de DNA e seu uso em análises
evolutivas. Localizando genes nos cromossomos: hibridação in situ fluorescente. Novas tecnologias em Biologia
Molecular.

Conteúdo Programático3.

1. Fundamentos das Ferramentas e Técnicas em Biologia Molecular . Reação em cadeia de polimerase (PCR) e
suas variações
. Sequenciamento de DNA
. Eletroforese em gel
. Endonucleases de restrição e RFLP
. Técnicas de inserção de material genético (transfecção e transformação)
. Biblioteca genômica e de cDNA
. Transferência de moléculas
2. Aplicações de técnicas de biologia molecular: Taxonomia molecular . Análises filogenéticas . DNA figerprint.
3. Bancos de dados - novas plataformas tecnológicas
. Introdução à Bioinformática
. Genômica
. Transcriptômica
. Proteômica
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. Organização e evolução dos genomas

Procedimentos4.

- Aulas expositivas. Vídeos explicativos com animações das técnicas em Biologia Molecular;
- Aulas práticas em laboratório de informática;
- Aulas práticas em laboratório: Extração de DNA, PCR e Eletroforese.

Enquanto durar o período de emergência sanitária devido à COVID-19 a disciplina será ministrada de forma
remota:

- Com aulas teóricas gravadas, utilizando os mesmos slides que seriam utilizados na aula presencial e com o uso
de software de gravação de tela e áudio, sendo os arquivos disponibilizados via GoogleClassroom nos dias em que
ocorreriam as aulas teóricas.

- Com aulas práticas que utilizarão vídeos demonstrativos das técnicas de biologia molecular, simulações
interativas ou não em computador e jogos, de forma que os alunos possam ao menos visualizar os equipamentos,
protocolos e reagentes utilizados nestas práticas. Estas serão gravadas com software que possibilidae captura de
tela e áudio, sendo os arquivos disponibilizados via GoogleClassroom, nos dia em que ocorreriam as aulas
práticas.

- Haverá um plantão de dúvidas online com o docente via Google Meet antes de cada avaliação teórica, em horário
reservado a aula teórica ou prática da disciplina.

- As provas teóricas ocorrerão no horário da aula teórica, via Google Forms, com duração a depender do número
de questões.

- O vídeo a ser gravado por um grupo de alunos, de forma remota, como uma das notas, deverá ser postado em
plataforma de acesso público e o link de acesso enviado ao docente no prazo estipulado.

- Atividades referentes a um grupo de aulas serão solicitadas uma vez por mês para fins de registro de frequência
dos alunos.

Recursos5.

. Projetor multimídia;

. Computadores para as aulas práticas de bioinformática;

. Laboratório de biologia molecular para aulas práticas.

Em caso de aulas remotas:

- Computador para montagem e gravação das aulas

- Conexão com a internet

Bibliografia Básica6.
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Bibliografia Básica: COX, M.M.; DOUDNA, J.A.; O’DONNEL, M. Biologia Molecular: princípios e técnicas. Porto Alegre:
Artmed, 2012. MATIOLI, S.R.; FERNANDES, F.M.C. (Eds.) Biologia Molecular e Evolução. 2 ed. Ribeirão Preto: Holos
Editora/Sociedade Brasileira de Genética, 2012. Bibliografia Complementar: VERLENGIA, R.; CURI, R.; BEVILACQUA,
E.; NEWSHOLME, P. Análises de RNA, proteínas e metabólitos: metodologias e procedimentos técnicos. São Paulo:
Santos Editora, 2012.

Avaliação7.

Resolução 550/18 COGRAD
MF = média final
23/09/2020 Prova teórica 1 (P1)
04/11/2020 Prova teórica 2 (P2)
02/12/2020 Prova teórica 3 (P3)
19/11/2020 Postagem de vídeo sobre "A biologia molecular no nosso dia a dia" (T)
MF = P1+P2+P3+T/4
09/12/2020 Prova substitutiva (OS)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão de conteúdos e esclarecimentos de dúvidas após a realização de cada uma das avaliações.

Em caso de aulas à distância:

- Disponibilização de gabarito para que os alunos entrem em contato em caso de dúvidas e questionamentos.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.178-8 Ecologia de Campo - 68h

Ano: 2020      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

1. Caracterização do pantanal, com ênfase em estudos em condições naturais.
2. Desenvolvimento de atividades práticas em campo
3. Propiciar aos alunos treinamento em condições de trabalho de campo e laboratório.
4. Desenvolver e/ou consolidar habilidades para análises de dados e redação de manuscritos, comunicação oral. 

Ementa2.

Treinamento prático para elaboração de projetos em ecologia: observações, teste de hipóteses, desenho
experimental, coleta e análise de dados, contextualização, comunicação oral e escrita.

Conteúdo Programático3.

I – Pantanal
a. domínios e aspectos biogeográficos
b. desenvolvimento de atividades práticas (adaptações morfológicas e comportamentais dos organismos ao
ambiente, caracterização dos ambientes estudados, interações entre os organismos, ecologia de populações e
comunidades).

II – Mini-simpósios
a. análise de dados
b. organização e apresentação de seminários
c. redação científica

Procedimentos4.

a. aulas teóricas expositivas: datashow
b. aulas práticas para coleta de dados biológicos e informações abióticas
c. discussão em grupos sobre delineamento amostral, analise e discussão de dados. 

 

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, caso a viagem à Base de Estudos do Pantanal seja inviabilizada, as atividades da disciplina
serão realizadas em Campo Grande. A forma como elas serão conduzidas dependerá do protocolo de
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Biossegurança estabelecido pela UFMS por ocasiao da realização das referidas atividades (previsão: 23 a
28/11/2020).

Recursos5.

a. Equipamentos para determinação de fatores físico-químicos;
b. Equipamentos para coleta de dados biológicos;
c. Computador e impressora;
d. Microscópio óptico e estereomicroscópio;
e. Datashow;
f. Ônibus;
g. Diárias para motorista que fará o transporte dos alunos de Campo Grande até a Base de Estudos do Pantanal
(BEP) - necessário pagamento de somente uma diaria tendo em vista que o motorista não deve permanecer na
BEP durante todo o período do curso;
h. Recursos para pagamento de estadia e alimentação do grupo de 39 alunos e 7 professores/monitores (total 46
pessoas) na BEP, no período de 23 a 28/11/2020.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia básica:
BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. 2007. Ecologia: de indivíduos a
ecossistemas. 4ª. Edição. Porto Alegre: Artmed. GOTELLI, N. J. 2009. Ecologia. 4ª. edição. Londrina: Editora Planta.
GOTELLI, N. J. & ELLISON, A. M. 2010. Princípios de Estatística em Ecologia. Porto Alegre: Artmed.
KREBS, C. J. 1998. Ecological methodology. 2a. edição. San Francisco: Benjamin Cummings. CULLEN, L., Jr., R.
RUDRAN & C. VALLADARES-PÁDUA (editores). 2003. Métodos de estudos em biologia da conservação e manejo da
vida silvestre. Curitiba: Editora da UFPR/Fundação O Boticário de Proteção à Natureza.

Bibliografia Complementar:
CRAWLEY, M. J. (editor) 2009. Plant ecology. 2a. edição. Londres: Blackwell.
KREBS, C. J. 2008. Ecology: The experimental analysis of distribution and abundance. 6ª. edição.
San Francisco: Benjamin Cummings.
RICKLEFS, R. E. 2010. A economia da natureza. 6ª. edição. Rio de Janeiro: Guanabara.
KREBS, J. R. & DAVIES, N. B. 1999. Behavioural ecology: an evolutionary approach. 4a.
edição. Oxford: Blackwell.
PETERSON, D. L. & PARKER, V. T. 1998. Ecological scale: theory and applications. New York: Columbia University
Press.
SUTHERLAND, W. J. (editor) 2006. Ecological census techniques. A handbook. 2a edição. Cambridge: Cambridge
University Press.
GUREVICH, J., SCHEINER, S. M. & FOX, G. A. 2009. Ecologia vegetal. Porto Alegre: Artmed.

Avaliação7.

Projeto 1 (P1): 25/11/2020
Projeto 2 (P2): 26/11/2020
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Projeto 3 (P3) : 27/11/2020

Prova Optativa: 11/12/2020
 

Media final (MF): P1 + P2 + P3/3

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

- Plantão de dúvidas
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.158-3 Estatística Aplicada à Biologia - 68h

Ano: 2020      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Mostrar aos alunos a importância de delineamentos amostrais bem planejados e ferramentas estatísticas
adequadas para a realização de estudos sólidos em Ecologia.

Ementa2.

Introdução à Estatística.Probabilidade. Representação da variação: parâmetros estatísticos e principais
distribuições de probabilidades. Estimativas e testes de hipóteses e significância. Análise de Variância: princípios
básicos. Regressão linear e Correlação. Análise de frequências.

Conteúdo Programático3.

1 - Desenho amostral 2 - Medidas de posição 3 - Medidas de dispersão 4 - Verificação de dados 5 - Distribuição
normal 6 - Teste de hipóteses 7 - ANOVA 8 - Regressão 9 - Correlação 10

Procedimentos4.

Aulas teóricas e práticas. Estudar os temas abordados em sala de aula através de exercícios propostos durante as
aulas, que servirão para sedimentar o conteúdo teórico.

Recursos5.

Sala virtual e aulas por videoconferência.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
CALLEGARI-JACQUES, S. M. 2003. Bioestatística: Princípios e aplicações Porto Alegre: ArtMed.
GOTELLI, N. J. & ELLISON, A. M. 2010. Princípios de estatística em ecologia. Porto Alegre: Artmed.
MAGNUSSON, W. & MOURÃO, G. 2005. Estatística sem matemática: a ligação entre as questões e a análise. 2a. ed.
Londrina: Editora
Planta.
Bibliografia Complementar:
VIEIRA, S. 1997. Introdução à bioestatística. 3a. edição. São Paulo: Elsevier.
ZAR, J. H. 2009. Biostatistical analysis. 5a. edição. New York:Pearson.
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SOKAL, R. & ROHLF, J. 1994. Biometry. 3a. edição. New York: W.H. Freeman.
BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. A. 2006. Estatística básica. 5a. ed. São Paulo: Saraiva.
SNEDECOR, G. W. & COCHRAN, W. G. 1967. Statistical methods. 6a. ed. Ames-Iowa: Iowa University Press.
QUINN, G. P. & M. J. KEOUGH. 2002. Experimental design and data analysis for biologists. Cambridge: Cambridge
University Press.

Avaliação7.

De acordo com a Resolução Coeg n°550, de 20/11/2018, as disciplinas da UFMS devem conter no mínimo duas
avaliações obrigatórias. Nesta disciplina, teremos três avaliações, duas provas e uma nota composta por
exercícios resolvidos em sala. As avaliações possuem pesos diferentes, que pode ser visualizado abaixo:

PRO1 - PROVA 1
PRO2 - PROVA 2
EX - EXERCÍCIOS
M = (PRO1*0.4 + PRO2*0.4 + EX*0.2)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

A prova optativa/substitutiva será composta por todo o conteúdo da disciplina e substituirá a menor nota entre as
avaliações PRO1 e PRO2. A prova optativa/substitutiva não substituirá a avaliação EX.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.162-1 Genética Molecular - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Proporcionar aos estudantes de graduação em Ciências Biológicas os conhecimentos necessários para
compreensão dos princípios e conceitos da Genética Molecular. Entendimento DNA e a Estrutura Molecular dos
Cromossomos. Replicação do DNA e Cromossomos. Transcrição e Processamento do RNA. Tradução e o Código
Genético. Mutação, Reparos. Estudo dos Genes em eucariontes, organelas celulares, procariontes e vírus.
Elementos Genéticos de Transposição. Regulação da Expressão Gênica em Procariontes e Eucariontes. A disciplina
genética molecular visa propiciar aos estudantes conhecimentos que os preparem para vida acadêmica e
profissional.

Ementa2.

DNA e a Estrutura Molecular dos Cromossomos. Replicação do DNA e Cromossomos. Transcrição e Processamento
do RNA. Tradução e o Código Genético. Mutação, Reparo e Recombinação. Definições de Gene. Genes de
Eucariontes, Mitocôndrias, Cloroplastos, Procariontes e Vírus. Elementos Genéticos de Transposição. Genética de
Microrganismos. Regulação da Expressão Gênica em Procariontes e Eucariontes

Conteúdo Programático3.

Introdução e Terminologia em Genética Molecular
Aspectos Históricos da Genética Molecular
Estudo da estrutura molecular do DNA e dos Cromossomos;
Processos de Replicação do DNA e Cromossomos;
Estudo da Transcrição e Processamento do RNA
Estudo da Tradução e do Código Genético;
Processos de Mutação, Reparo e Recombinação;
Estudos dos Gene em Eucariontes, Mitocôndrias, Cloroplastos e em microrganismos;
Elementos Genéticos de Transposição;
Regulação da Expressão Gênica em Procariontes e Eucariontes.

Procedimentos4.

O Material Didático e Avaliativo da disciplina será organizado no Ambiente de Aprendizagem Virtual Moodle, de
acordo com a ementa, objetivos e programa da disciplina, materiais pedagógicos serão também organizados no
Google Classroom, o qual terá acesso disponibilizado por meio do AVA_MOODLE.
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O acompanhamento das atividades será realizado no Moodle, no e-mail da professora tartarotti.ester@gmail.com e
em grupo WhatsApp com horários definidos para atendimento e comunicados pela professora, bem como
interações.
Estratégias didáticas: A disciplina será ministrada com as seguintes estratégias didáticas:
Comunicação com a turma de forma dialógica;
Estudos dirigidos referentes aos conteúdos ministrados;
Avaliação com questões dissertativas e/ou objetivas e apresentação de trabalhos dos estudantes no AVA_MOODLE;
Videoaulas e links a vídeos disponíveis na rede;
Discussões em grupo e fóruns online;
Desenvolvimento de atividades individuais e em grupo: fóruns e glossário da disciplina
Interação entre alunos e professor no Grupo do WhatsApp;
Estímulo ao diálogo e esclarecimentos do conteúdo das aulas;
Aulas teóricas com imagens, vídeos e discussão de conteúdo;
Aulas práticas com utilização de meios virtuais, vídeos, orientações, roteiros e relatórios de práticas;
Leituras da disciplina e estudos dirigidos baseados em literatura científica;
Semanalmente os alunos devem postar no AVA_MOODLE uma atividade suscinta referente ao conteúdo da
disciplina que tem valor de presenças para atribuição das mesmas no sistema acadêmico.

Recursos5.

Computador, Smartphones e Internet;
Livros minha biblioteca UFMS, E-Books e Artigos científicos;
Grupo de WhatsApp, Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle e Google_Classroom;
Videoaula e links de vídeos de postados na rede de internet, Fórum, Glossário;
Atividades de envio de arquivo e atividades on-line;
Aulas com imagens sobre a disciplina, vídeos e discussão dos conteúdos;
Estudos dirigidos referentes aos conteúdos ministrados;
Estímulo ao diálogo e esclarecimentos do conteúdo referente às aulas;
Aulas com abertura ao diálogo e associadas a vídeos didáticos sobre os conteúdos;
Estudos de práticas com utilização de meios virtuais, vídeos, orientações, roteiros e relatórios de práticas;
Leitura e exercícios baseados em literatura científica.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: MICKLOS, D. A.; FREYER, G. A., CROTTY, D. A. A Ciência do DNA. 2 ed. Porto Alegre: Artmed,
2005. SCHRANK, A.; FERREIRA, H. B.; SCHRANK, I. S.; RODRIGUES, J. J. S.; REGNER, L. P.; PASSAGLIA, L. M. P.;
ROSSETTI, M. L. R.; RAUPP, R. M.; SILVA, S. C.; GAIESKY, V. L. V. Biologia Molecular Básica. 3 ed. Porto Alegre:
Mercado Aberto, 2003. SNUSTAD, D. P. SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2008.

Bibliografia Complementar: ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Biologia
Molecular da Célula. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. KORF, B. R. Genética Humana e Genômica. 3 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. WATSON, J.D.; BAKER, T.A.; BELL, S.P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R. Biologia
Molecular do gene. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.
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Avaliação7.

Avaliação I-data prevista 29_09 - Peso 2
Avaliação II- data prevista 24_11 - Peso 2
Trabalhos – datas previstas 01_12- Peso 1
MA =Média de Aproveitamento- MA=(2PT1+2PT2+T)/5
PO= Prova Optativa - A PO substituirá a menor nota das provas P1 ou P2.
A PO constará do conteúdo geral da disciplina.
PO -data prevista 13_12 - Peso 2
Note: Para ser aprovado na disciplina o acadêmico deverá obter frequência igual ou superior a 75% e Média de
Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão dos conteúdos, apoio com estudos dirigidos, materiais didáticos de estudo referentes ao conteúdo
trabalhado. Explicações e diálogos para esclarecimentos das dúvidas ao longo da disciplina.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.014-5 Histologia - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

A disciplina fornece ao aluno fundamentos teóricos e práticos para a compreensão das estruturas que compõem
os vários tecidos e diversos sistemas no homem. Desenvolve uma metodologia de estudo adequada, incluindo
técnicas de uso de microscópio e aprendizagem de histologia com confecção de desenhos esquemáticos. O aluno
deverá ser capaz de utilizar esses conhecimentos em outras disciplinas, tais como: Fisiologia, Anatomia,
Embriologia, Biologia Celular, Bioquímica, de maneira generalizada durante o desenvolvimento de seu curso,
buscando fundamentação teórica para os problemas que sua especialização lhe imporá.

Ementa2.

Metodologias de estudo histológico. Estudo dos tecidos fundamentais (epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso) do
corpo humano. Estudo do sistema circulatório e do sangue.

Conteúdo Programático3.

1 – Métodos de Estudos Histológicos.
2 - Tecido Epitelial.
2.2 – Tecido Epitelial de Revestimento
2.3 – Tecido Epitelial Glandular
3 - Tecido Conjuntivo.
3.1 – Células do Tecido Conjuntivo: características morfofuncionais
3.2 - Matriz Extracelular
3.3 - Variedades do Tecido Conjuntivo
- Tecido Conjuntivo Propriamente Dito
- Tecido Conjuntivo com propriedades Especiais
- Tecido Cartilaginoso
- Tecido Ósseo
4 – Tecido Muscular.
5 – Tecido Nervoso.
6 - Sistema Cardiovascular
7 – Sangue

Procedimentos4.
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• Conforme as orientações dispostas no Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19 elaborado pela UFMS
bem como na portaria nº 540, de 5 de maio de 2020, as aulas e as avaliações serão ministradas remotamente
com o uso de ferramentas de Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs) tais como o Google Meet, o Google
Sala de Aula (Classroom), Google Forms, Skype, e-mail, Zoom, Whats App, e afins.

• Aulas teóricas

Serão gravadas e disponibilizadas online para os alunos.

As presenças serão computadas: entrega de exercícios, até horário da próxima aula prática.

• Aulas práticas

Seráo realizadas no forma de videoaulas  através de reuniões online de aproximadamente 1 hora, nos horários, os
alunos deverão permanecer com câmera ligada.

Como são 2 aulas práticas semanais, e a videoaula será de 1h, e para melhor desenvolvimento do conteúdo, cada
turma prática será subdivida em A e B, com aproximadamente 13 alunos cada, por exemplo:

P1 é 4af das 18h30 as 20h30, será subdividida em P1A das 18h30 as 19h30; P1B: das 19h30 as 20h30

As presenças serão computadas:

 1h pela participação da aula com câmera ligada

1h pela entrega de exercicios até o hrário da próxima aula teórica

Recursos5.

- Ferramentas de TICs mencionadas no item Procedimentos (Google Meet, o Google Sala de Aula (Classroom),
Google Forms, Skype, e-mail, Whats App, Zoom e afins).

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2013.

GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Tratado de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

DI FIORI, M. S. H.; MACINI, R. E.; DE ROBERTS, E. D. P. Novo Atlas de Histologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1995.

Bibliografia Complementar:

GENESER, F. L. P., HIATT, J. L. Atlas de Histologia. São Paulo: Médica Panamericana, 2002.

CORMACK, D. H. Histologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
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ROOS, M. H.; ROMRELL, L. J. Histologia Texto e Atlas. 2 ed. São Paulo: Panamericana, 1993.

Avaliação7.

DATAS PREVISTAS

05/out – Prova Teórica 1 (10 pontos)
07/out - Prática/teórica 1 ( 10 pontos)

30/nov – Prova Teórica 2 (10 pontos)
02dez - Prática/teórica 2 (10 pontos)

15/dez -POS as 18h30

MA= Média das notas provas
MA=(PT1+PPT1+PT2+PPT2)/4

Se MA ≥6,0 o acadêmico estará APROVADO sem POS
Se MA <6,0 para ser aprovado o aluno deverá fazer POS para substituir A MENOR NOTA DAS: PT1 OU PPT1 OU PT2
OU PPT2, para que a MA seja ≥ 6,0

Os conteúdo para as provas Prática/teórica serão acumulativos.

MA= Média das notas dos trabalhos acadêmicos e provas
POS: Prova optativa substitutiva.
Se MA ≥ 6,0 o acadêmico estará APROVADO sem POS.
Se MA < 6,0 para ser aprovado o aluno deverá fazer POS abordando todos os conteúdo, para substituir a menor
NOTA DE PROVA TEÓRICA ou PRÁTICA-TEÓRICA.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.
 Serão oferecidas monitorias semanais durante o semestre, onde monitores treinados ajudarão
os alunos a revisarem as lâminas observadas em sala de aula.
 Durante a monitoria será direcionado nos pontos mais relevantes da matéria.
 De acordo com interesse do aluno, serão marcados plantões de dúvidas, conforme
disponibilidade do professor e aluno.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.183-4 Introdução a Pesquisa Científica II - 68h

Ano: 2020      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

O objetivo da disciplina é o de iniciar os estudantes na pesquisa científica, treinando-os na elaboração de um
projeto de pesquisa, e no desenvolvimento das ações previstas e divulgação dos resultados obtidos na forma de
uma monografia com a apresentação oral do trabalho.

Ementa2.

Desenvolvimento de projeto de pesquisa na área de Ciências Biológicas (Trabalho de Conclusão de Curso).
Redação e apresentação oral de monografia.

Conteúdo Programático3.

Atividades de execução e desenvolvimento do projeto de pesquisa, pesquisa bibliográfica, coleta de dados
(laboratório), redação e apresentação oral da monografia.

Procedimentos4.

Atividades de orientação no desenvolvimento e execução do projeto de pesquisa, acompanhamento na coleta de
dados, auxílio na redação da Monografia.

Recursos5.

Equipamentos e espaços físicos de laboratórios da UFMS ou outras instituições; eventual participação de técnicos
da instituição e estagiários para auxiliar nas atividades de aquisição de dados.

Bibliografia Básica6.

Artigos científicos relacionados à área da pesquisa, indicados pelo orientador do projeto de pesquisa e outros que
o aluno encontre em suas próprias pesquisas bibliográficas.

Avaliação7.

Resolução COGRAD No 550/2018

Datas previstas: 10/11/2020 a 01/12/2020
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Modalidades e Símbolos: NA = nota da apresentação da monografia NM = nota da monografia
escrita MA = média de aproveitamento

MA = (NA*0,3) + (NM*0,7)

Obs: A MA será composta: nota da apresentação x 0,3 (NA) + nota da monografia x 0,7 (NM) Obs: Este tipo de
disciplina, de caráter especial, não oferece avaliação POS. No entanto, o acadêmico pode ser aprovado, reprovado
ou correções podem ser solicitadas, o que pode acarretar uma nova apresentação que, pelas normas da disciplina,
deverá ocorrer até dez dias após a primeira apresentação.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno, consistindo de intervenções imediatas, dirigidas às dificuldades
específicas, assim que estas forem constatadas. Serão fornecidas atividades paralelas como leitura e discussão de
textos em horários alternativos, incluindo atividades EAD.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2201.000.132-9 Matemática I - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

GERAL:

- Propiciar ao aluno a oportunidade de revisar conceitos básicos de conteúdos do Ensino Fundamental e Médio.

- Desenvolver a capacidade de dedução e raciocínio lógico.

- Capacitar o aluno para que interprete e resolva problemas utilizando estratégias adequadas.

 

ESPECÍFICO:

- O aluno deverá ser capaz de trabalhar e discutir os conceitos de função de uma variável real, limite e derivada,
de modo a calcular e estabelecer relações entre esses objetos matemáticos, bem como compreender as
aplicações destes conceitos.

Ementa2.

Números Reais. Funções de uma variável. Noções de limite. Derivada e Aplicações.

Conteúdo Programático3.

- NÚMEROS REAIS:

Revisão das propriedades dos números reais. Valor absoluto.

- FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL REAL:

Definição. Domínio, contradomínio, imagem e a relações entre esses conceitos. Igualdade de funções. Gráficos.
Equações das funções constante, afim, quadrática, modular, exponencial e logaritmica.

- NOÇÕES DE LIMITE:

Conceito intuitivo de limite; propriedades; definição de limite; limites laterais; limites envolvendo o infinito e
limites infinitos.
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- DERIVADA E APLICAÇÕES:

Definição. Regras de derivação para polinômio, exponenciais, produtos e quocientes. Regra da cadeia. Derivação
implícita, derivada e funções logaritmicas. Extremos de funções. Teorema do Valor Médio (TVM). Teste da primeira
derivada, análise da segunda derivada e concavidade. Assíntotas e esboços de curvas. Problemas de otimização
aplicada. Regras de L'Hôpital.

Procedimentos4.

- Dinâmica em sala de aula articulando discussões conjuntas de exercícios via Fóruns e grupos do Whatsapp, além
de resolução de exercícios com mediação do docente.

- Listas de exercícios extra-classe.

- Exercícios avaliativos para compor as notas da P1 e P2.

- Avaliação realizada por meio de duas provas escritas: P1 e P2. A PO poderá substituir a menor entre as duas
notas das provas.

Recursos5.

- Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – Moodle.

- O material/listas também serão enviados por e-mail.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
AYRES JÚNIOR, F. MENDELSON, E. Cálculo diferencial e integral. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 1994.
MEDEIRO, V. Z. Pré-Cálculo. São Paulo: Thomson, 2006.
YOUSSEF, A. N.; FERNANDEZ, V. P.; SOARES, E. Matemática. São Paulo: Scipione, 2000.

Bibliografia Complementar:
MATHER, K. Elementos de Biometria. São Paulo: USP/Polígono, 1969.
SOKAL, R.; ROHLF, J. Biometry. 3 ed. WH Freeman, 1994.
SNEDECOR, G. W. E.; COCHRAN, W. G. Statistical Methods. 6 ed. Ames, Iowa: Iowa University Press, 1967.

Avaliação7.

- Resolução COGRAD 550/2018

- Datas previstas para as avaliações:

P1- 06/10        

P2- 01/12                 
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PO- 08/12

* MA = (P1+P2)/2, onde P1: Primeira Avaliação, P2: Segunda Avaliação.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

- Prova Optativa (PO) que poderá substituir a menor nota das provas. A P.O. terá o conteúdo todo do semestre.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.164-8 Parasitologia Geral - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Ao final da disciplina o aluno deverá:

- Conhecer os processos elementares da biologia, patogenia e diagnóstico dos organismos parasitas.
- Reconhecer a importância dos protozoários, artrópodes e helmintos nos programas de Saúde Pública no Brasil e
particularmente em Mato Grosso do Sul.
- Analisar aspectos de ecologia dos organismos parasitas e conceitos críticos relacionados à epidemiologia das
parasitoses, bem como discutir medidas de controle.
- Reconhecer, coletar, conservar, montar e classificar preliminarmente organismos parasitas;
- Selecionar técnicas e/ou procedimentos para a coleta e identificação de organismos parasitas de animais;

Ementa2.

Sistemática e Nomenclatura Zoológica. Conceitos de parasitologia; associações entre seres vivos; graus e
modalidades de parasitismo; propagação dos parasitas; hospedeiros intermediários e definitivos. Técnicas de
coleta, preparação de parasitas para estudos taxonômicos. Principais parasitas do homem e de
animais domésticos e silvestres no Brasil. Biologia, patogenia, epidemiologia e profilaxia.

Conteúdo Programático3.

IV) PROGRAMA CH
1- Introdução ao estudo da parasitologia, associação entre seres vivos, conceitos, graus e modalidades de
parasitismo. Propagação de parasitas.2h
2- Introdução ao estudo dos Artrópodes: morfologia, sistemática e biologia básica dos grupos de interesse Médico
e Médico Veterinário. 12h
3- Introdução ao estudo da Protozoologia: morfologia, biologia e classificação dos grupos de interesse Médico e
Médico Veterinário. 12h
4- Introdução à Helmintologia: morfologia básica, biologia e classificação dos grupos de interesse Médico e Médico
Veterinário.. 19h
6- Técnicas básicas de diagnóstico parasitológico em animais: coleta, preparação, conservação, remessa de
material para exame, identificação e classificação de organismos parasitas. 3h
7- Diversidade e ecologia de parasitos de animais 3h
TOTAL DA CARGA HORÁRIA: 51h
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Procedimentos4.

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, as atividades serão ministradas remotamente. As avaliações não presenciais serão
realizadas por meio de plataformas digitais (ex: Google Classroom ou Moodle).

Caso as atividades presenciais sejam permitidas, serão realizadas: 

- Aula expositiva.
- Discussão em grupo.
- Aula prática no laboratório.

Recursos5.

Serão disponibilizados vídeos e/ou slides com material de estudo complementar às temáticas das aulas,
elaborados pelos docentes da disciplina e que, eventualmente podem conter inserções editadas de vídeos de
terceiros (como vídeos ilustrativos mostrados em sala de aula nas aulas presenciais).

Em caso de retorno às atividades presenciais:

- Computador, projetor multimídia.
- Facilidades laboratoriais, microscópios, estereomicroscópios e demais equipamentos para realização das
técnicas.
- Coleção didática de protozoários, artrópodes e helmintos.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

BUSH, A. O.; FERNÁNDEZ, J. C.; ESCH, G. W.; SEED, J. R. Parasitism - The diversity and ecology of animal parasites.
Cambridge: Cambridge University Press, 2001.

CHENG, T.C. General Parasitology. 2 ed. New York: Academic Press, 1986.

SCHMIDT, G.D.; ROBERTS, L. S. Foundations of Parasitology. 6 ed. New York: WCB/McGraw-Hill, 2000.

Bibliografia Complementar:

PAPAVERO, N. Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. 2 ed. São Paulo: UNESP, 1994.

REY, L. Parasitologia – Parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e na África. 3 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2001.

URQUHART, G.M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J.L.; DUNN, A.M.; JENNINGS, F.W. Parasitologia Veterinária. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 1990.
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Avaliação7.

TE1 = Teste Escrito (29/09/2020); valor 10; peso 2

TE2 = Teste Escrito (08/12/2020); valor máximo 8*

TP1= Teste Prático e Teórico (09/12/2020); valor máximo 3*
* TE2+TP1 = 10 pontos; peso 3

Na impossibilidade de haver prova prática presencial, o TE2 passará a valer 10 pontos (mantendo o peso 3)

PO = Prova optativa (15/12/2020)

MA= ((TE1*2)+((TE2+TP1)*3))/5

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Definir quais temas ou assuntos em que os alunos apresentam insuficiência de aprendizado para elaborar plano de
estudo individualizado, buscando prepará-lo para avaliações futuras. Como esta atividade é individualizada,
caberá ao aluno tomar a iniciativa de procurar o responsável pela disciplina para que esta ação seja realizada.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2301.000.278-1 Química Orgânica - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender os conceitos teóricos fundamentais da química
orgânica, tais como um breve histórico da química orgânica, estrutura e propriedade de compostos orgânicos,
principais funções orgânicas, noções iniciais sobre o mecanismo das reações orgânicas e estereoquímica. O
objetivo é despertar no aluno a capacidade de correlacionar os assuntos teóricos de química à prática habitual em
seu segmento profissional.

Ementa2.

Introdução à Química Orgânica. Ligações Químicas em Moléculas Orgânicas. Ácidos e Bases Orgânicos.
Hidrocarbonetos alifáticos e aromáticos. Estereoquímica dos compostos orgânicos. Funções orgânicas com
ligações simples. Funções orgânicas contendo oxigênio em ligação dupla. Soluções. Reações químicas. Algumas
reações orgânicas de interesse didático.

Conteúdo Programático3.

INTRODUÇÃO À QUÍMICA ORGÂNICA
 Uma breve história da Química Orgânica
 Elementos químicos dos compostos orgânicos
 O elemento Carbono – ligações simples, duplas e triplas (sem hibridização)
 Estruturas dos compostos orgânicos – hidrocarbonetos (diversidade de possibilidades estruturais – ciclos,
carbono primário, secundário, etc..)
 Fórmulas moleculares e estruturais
 Representações de compostos orgânicos
 ISOMERIA

LIGAÇÕES QUÍMICAS
 Ligações iônicas e covalentes
 Hibridização –Ligação simples, dupla e tripla

NOMENCLATURAS DE COMPOSTOS ORGÂNICOS

FUNÇÕES ORGÂNICAS (CLASSES) - ESTRUTURA, PROPRIEDADES QUÍMICAS E OCORRÊNCIA
 Álcoois e éteres
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 Benzeno e fenóis
 Aldeídos e cetonas
 Ácidos carboxílicos
 Ésteres
 Aminas
 Amidas
 Funções mistas

PROPRIEDADES QUÍMICAS E FÍSICAS DOS COMPOSTOS ORGÂNICOS.
 Forças intermoleculares

Introdução  ao mecanismos de reações orgânicas 

   - reações ácido-base

   -introdução à Bioenergética
.
Estereoquímica.
 

Procedimentos4.

Serão utilizadas aulas expositivas teóricas usando o quadro-negro e, eventualmente, “datashow” e experimentos
demonstrativos.
A critério do professor, alguns temas da disciplina poderão ser abordados por professores convidados.

 

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, as aulas serão realizadas por meio de Ensino Remoto de Emergência com o uso de TICs
(sendo utilizadas as plataformas Google Sala de Aula, Google meet, Zoom, entre outras plataformas que forem
úteis para a facilitação do acesso dos alunos às aulas).

Recursos5.

- Recursos humanos: Professora da disciplina.
- Recursos técnicos e materiais necessários: Sala de aula equipada com recursos de multimídia, quadro-negro e
giz.
- Experimentos demonstrativos de química.
 

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, as aulas serão realizadas por meio de Ensino Remoto de Emergência com o uso de TICs
(sendo utilizadas as plataformas Google Sala de Aula, Google meet, Zoom, entre outras plataformas que forem
úteis para a facilitação do acesso dos alunos às aulas).
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Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica: MORRISON, R. T.; BOYD, R. M. Química Orgânica. 8 ed. Lisboa: Fundação Calouste, 1983.
BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 3 volumes. 4 ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2006. SOLOMONS, T. W.
G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 7. ed. Volumes 01 e 02. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

Bibliografia Complementar: ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P. Química orgânica. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois,
1978. CONSTANTINO, M. G. Química Orgânica – Curso básico universitário. 3 volumes. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
HOLUM, J. R. Elements of General, Organic and Biological Chemistry. 9 ed. Cambridge: J. Wiley & Sons, 1995.

Avaliação7.

AULA TEÓRICA:

A avaliação seguirá os critérios estabelecidos no Regulamento Geral dos cursos de graduação (Res. Cograd
n°550/2018), destacando-se:

CAPÍTULO VI - DA APROVAÇÃO NAS DISCIPLINAS

Seção I- Critério de Aprovação

Art. 58. A aprovação nas disciplinas depende da frequência nas aulas e/ou na participação nas atividades
pedagógicas propostas, bem como da média de aproveitamento expressa em nota, resultantes das avaliações, de
acordo com o Plano de Ensino da disciplina.

Parágrafo único. Será considerado aprovado na disciplina, o estudante que obtiver, frequência nas aulas igual ou
superior a setenta e cinco por cento, e média de aproveitamento, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero).

Seção II - Do Controle da Frequência

Art. 59. O controle da frequência nas aulas é da competência do professor da disciplina, e deve ser realizado a
cada aula e registrado, semanalmente, no Siscad.

Seção III - Da Avaliação nas Disciplinas

Art. 64. O estudante que obtiver Média de Aproveitamento (MA) inferior a 6,0 (seis vírgula zero) será considerado
reprovado por nota.

Art. 65. Para cada disciplina cursada, o professor deverá consignar ao estudante uma Média de Aproveitamento
(MA), com valores numéricos com uma casa decimal, variando de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero).

§ 1º Será atribuída nota 0,0 (zero vírgula zero), para cada avaliação prevista no Plano de Ensino, não realizada
pelo estudante.
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AVALIAçÕES TEÓRICAS:

Serão realizadas três avaliações na forma de provas escritas. O cálculo da Média de Aproveitamento das aulas
teóricas (MAT) será efetuado conforme a equação abaixo:

MAT= (N1+N2+N3)/3.

A avaliação optativa/substitutiva substituirá a menor nota das provas (N). As avaliações poderão ser realizadas
considerando o conteúdo de forma cumulativa.

Propostas de datas das avaliações teóricas:
Prova 1 (N1): 14/09/2020
Prova 2 (N2): 26/10/2020
Prova 3 (N3): 07/12/2020
As datas das avaliações são sugestões sendo que, em comum acordo entre professor e alunos, uma nova data
poderá ser programada.

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, as aulas serão realizadas por meio de Ensino Remoto de Emergência com o uso de TICs
(sendo utilizadas as plataformas Google Sala de Aula, Google meet, Zoom, entre outras plataformas que forem
úteis para a facilitação do acesso dos alunos às aulas).

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Aula prática

A avaliação será realizada pela avaliação de relatórios das aulas práticas e de 2 provas escritas, conforme
discrimado abaixo:

R1- Relatório das aulas realizadas na primeira metade do semestre. Data de entrega: 05/10/2020. NOTA: 0 A 5.

R2 - Relatório das aulas realizadas na segunda metade do semestre. Data de entrega: 07/12/2020. NOTA: 0 A 5.

PEP1 - Provas Escritas das aulas realizadas na primeira metade do semestre. Data: 12/10/2020. NOTA: 0 A 10.

PEP2 - Provas Escritas das aulas realizadas na segunda metade do semestre. Data: 14/12/2020. NOTA: 0 A 10.

O cálculo da Média de Aproveitamento das aulas práticas (MAP) será efetuado conforme a equação abaixo:

MAP= [(R1+R2)+PEP1+PEP2)/3.

 

As datas das avaliações são sugestões sendo que, em comum acordo entre professor e alunos, uma nova data
poderá ser programada.
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Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, enquanto se fizer necessário e dentro do possível, as aulas práticas serão realizadas por
meio de Ensino Remoto de Emergência com o uso de TICs (sendo utilizadas as plataformas Google Sala de Aula,
Google meet, Zoom, entre outras plataformas que forem úteis para a facilitação do acesso dos alunos às aulas).

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Média Final (MF) A MF será calculada da seguinte maneira:

MF= (MAP*0,3)+(MAT*0,7)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os alunos que sentirem necessidade de uma maior compreensão do conteúdo ministrado poderão resolver
exercícios de capítulos de livros indicados pelos professores responsáveis pela discplina e também procurá-los em
horários previamente agendados para esclarecerem suas dúvidas.

Conforme orientado pelo Guia de Atividades Acadêmicas durante a Covid-19, elaborado pelo Comitê Operativo de
Emergência da UFMS, as atividades de recuperação propostas também serão realizadas por meio de Ensino
Remoto de Emergência com o uso de TICs (sendo utilizadas as plataformas Google Sala de Aula, Google meet,
Zoom, entre outras plataformas).

A critério de cada  professor, caso as médias das notas obtidas pela turma sejam inferiores a três, avaliações
complementares poderão ser realizadas.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.175-3 Sistemática de Fanerógamas II - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Geral: Caracterizar Eudicotiledônea e as relações evolutivas entre seus membros. Reconhecer os principais grupos
dentro de Eudicotiledôneas.

Específicos: Identificar taxa de Eudicotiledônea com base na morfologia externa, usar eficientemente a bibliografia
especializada e os espécimes conservados em herbário para efeito de identificação; coletar material botânico com
técnica adequada, preparar com segurança exsicatas com material para herbário.

Ementa2.

Sistemas de classificação; Eudicotiledôneas: principais grupos,
evolução dos caracteres, principais sinapomorfias, caracterização morfológica; Reconhecimento das principais
famílias das Eudicotiledôneas; Herborização; Prática em chaves de identificação; Trabalho prático de campo em
taxonomia e métodos de sistemática filogenética vegetal.

 

Conteúdo Programático3.

UNIDADE I: Sistemática e Taxonomia Vegetal
1. Caracterização morfógica dos táxons de Eudicotiledôneas
2. Identificação dos táxons de Eudicotiledôneas

ATIVIDADES PRÁTICAS:
- técnicas de coleta e preparação de material para estudo em laboratório;
- estruturação de chaves dicotômicas para identificação;
- práticas de identificação botânica.

Aulas teóricas
As exposições teóricas serão ilustradas com recursos audiovisuais e leitura de textos relacionados a sistemática
vegetal de cada grupo botânico abordado.

Procedimentos4.

Aulas práticas:
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Nas aulas práticas serão desenvolvidas atividades em laboratório e no campo, com análise morfológica de
materiais botânicos e práticas de identificação botânica.

No laboratório: Os trabalhos no laboratório serão desenvolvidos no sentido de envolver os alunos no manuseio de
bibliografia especializada e dos materiais botânicos coletados e preparados pelo professor e/ou alunos, conforme
tema da aula teórica.
Em campo: serão desenvolvidos os métodos de coleta com materiais e equipamentos adequados.

Recursos5.

Quadro de giz e quadro branco
- “Data-show”
- “Notebook”
- Material biológico
- Reagentes
- Microscópio estereoscópico; Microcópio fotônico
- Lâminas e lamínulas
- ônibus
- Campus UFMS/Campo Grande
- Um auxiliar de laboratório que possa realizar coleta semanal de material botânico, bem como acompanhar o
professor com a turma de alunos durante as atividades de campo

Bibliografia Básica6.

BARROSO, G.M. 1978.
Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A. EDUSP. São Paulo.;
BARROSO, G.M. 1984/1986. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 2 e 3. Imprensa Universitária
Federal de Viçosa.; CRONQUIST, A. 1981. An integrated system of classification of flowering plants.
Columbia University Press, New. York. JUDD, W.S., CAMPBELL, C.S., KELLOGG, E.A., STEVENS, P.F.,
DONOGHUE,M.J. Sistemática Vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil
vol. 1. 5. ed. Nova Odessa. Instituto Plantarum , 2008.; LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de
identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil vol. 2. 3. ed. Nova Odessa. Instituto Plantarum ,
2009.; LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do
Brasil vol. 3. Nova Odessa. Instituto Plantarum, 2009. SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Chave de identificação para
as principais famílias de angiospermas nativas e cultivadas do Brasil. 1. ed. Nova Odessa: Plantarum, 2007. v. 1.
31 p.; SOUZA, Vinicius C.; LORENZI, Harri. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das
famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II 2. ed. Nova Odessa: Instituto
Plantarum, 2008. Bibliografia Complementar: AMORIM, Dalton de Souza. Fundamentos de Sistemática
Filogenética. São Paulo, Holos, 2002.; APG (Angiosperm Phylogeny Group) III. 2009. An update of the
Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families of flowering plants. Botanical Journal
Linnean Society 161:105-121. CRONQUIST, A. 1988. The evolution and classification of flowering plants. ed.
2. Houghton Mifflin Co., New York.;; GONÇALVES, Eduardo G. ; LORENZI, Harri. Morfologia Vegetal:
organografia e dicionário ilustrado de morfologia das plantas vasculares. São Paulo: Instituto Plantarum, 2007.;
SIMPSON, M.G. 2010. Plant Systematics. 2nd edition. Academic Press, USA and UK.; SMITH, N.; MORI,
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S.A.; HENDERSON, A.; STEVENSON, D.W. & HEALD, V.A. (eds.) 2004. Flowering plants of the
Neotropics. Princeton University Press, Princeton.; VIDAL, Waldomiro. N.; VIDAL, Maria. Rosária. R.
Taxonomia Vegetal. Viçosa: UFV, 2007.; WILEY, E.O.; SIEGEL-CAUSEY, D.; BROOKS, D.R. & FUNK,
V.A. 1991. The complet cladistic: a primer of phylogenetic procedures. Museum of Natural History Special
Publication no. 19. The University of Kansas. USA.

Avaliação7.

OBS: Trabalhos escolares e provas* durante a emergência sanitária serão aplicados remotamente, via google
meet, google classroom, google forms, dentre outros.

Resolução 550/2018 COEG Datas previstas Modalidades Símbolo/
Pesos Fór. p/ cálculo MA
MA = média de aproveitamento
MA= P (1+2+3)/3

P1 23/09

P2 11/10

P3 02/12 apresentação trabalho

PO 09/12

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova Optativa substituirá a nota de menor valor.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.148-6 Tópicos Especiais em Ciências Biológicas VI - 51h

Ano: 2020      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Proporcionar aos alunos situações e experiências que os possibilitem:
(1) Compreender o contexto histórico em que viveu determinado cientista.
(2) Aprofundar-se no desenvolvimento histórico de conceitos biológicos vigentes.
(3) Conhecer fatos e acontecimentos importantes na História da Biologia nos níveis nacional e regional.
(4) Familiarizar-se com as ferramentas disponíveis para pesquisar a História da Biologia.
(5) Estabelecer conexões entre passado e presente da Biologia.
(6) Aplicar o conhecimento histórico às situações cotidianas de ensino e aprendizagem.

Ementa2.

Introdução ao estudo da vida e obra de cientistas que contribuíram para o progresso dentro das grandes áreas da
Biologia. Compreensão histórica de fenômenos e seres estudados pela Biologia. Aplicação do conhecimento
histórico nos dias atuais. Vantagens didáticas de delinear o desenvolvimento histórico de conceitos biológicos.

Conteúdo Programático3.

- Importância de conhecer a História da Biologia.
- Tipos de história.
- A Biologia dentro da Ciência.
- Conceitos biológicos.
- Períodos históricos e a Biologia.
- Grandes áreas da Biologia e sua História.
- A Biologia no Brasil.
- Cientistas que influenciaram e ainda influenciam o pensamento biológico.
- Conexões entre o passado e o presente e sua aplicação em sala de aula.

Procedimentos4.

- Aulas teóricas com projeção de imagens e discussão de conteúdos. (Podem ser ministradas à distância)
- Trabalhos de campo para coleta de dados e conhecimento de temas relacionados à História da Biologia.
- Atividades de pesquisa dos diferentes cientistas e conceitos, por meio de seminários, baseados em artigos
científicos e/ou livros da área.
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Recursos5.

Quadro negro, giz, quadro branco, canetas para quadro branco, projetor multimídia.
Recursos para ensino à distância, como computador, internet, Google Classrom entre outros.
Veículo(s) da Universidade para os Trabalhos de Campo.

Bibliografia Básica6.

Baker, J.J.W. & Allen, G.E. 1975. Estudo da Biologia. São Paulo: Edgar Blücher. 2 Vols. 760p.

Frota-Pessoa, O. 1962. Biologia na Escola Secundária. 2a ed. Ministério da Educação e Cultura. 797p.

Mayr, E. 1998. O desenvolvimento do pensamento biológico – Diversidade, Evolução e Herança. Brasília, UnB.
1107p.

Nordenskiöld, E. 1928. The History of Biology – A survey. New York: Tudor Publishing.629 p.

Avaliação7.

Avaliações teóricas através de provas escritas contendo questões dissertativas e objetivas, bem como dos
seminários apresentados ao longo da disciplina, por cada aluno ou grupos de alunos.
Os componentes das avaliações podem ser resumidos conforme segue:
Prova Teórica (PT).
Seminários (S).
Média = (PT + S) / 2.

A Prova Optativa Substitutiva (POS) substitui a menor nota em provas do(a) acadêmico(a).

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão de conteúdos e esclarecimentos de dúvidas após a realização de cada uma das avaliações.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.184-2 Atividades Acadêmico-científico-culturais - 204h

Ano: 2021      C.H.: 204 horas     

Objetivos1.

Estimular o aluno a participar de atividades não curriculares de âmbito científicos e culturais que complementem a
formação de biólogo. Orientar na organização e avaliação de documentos e preenchimento do currículo Lattes.

Ementa2.

Esta disciplina destina-se ao acompanhamento de atividades realizadas pelos acadêmicos que são consideradas
enriquecedoras eimplementadoras do perfil do formando. Deverão possibilitar o desenvolvimento de habilidades,
conhecimentos, competências e atitudes, inclusive aquelas adquiridas fora do ambiente acadêmico. As atividades
serão
reconhecidas mediante processo avaliativo por parte de comissão designada, de acordo com o regulamento
vigente para as AACC.

Conteúdo Programático3.

Atividades acadêmico-científico-culturais que o aluno deverá desenvolver ao longo do curso.

Elaboração do Currículo Lattes.

Encaminhamento dos documentos originais e cópias das comprovação das atividades, bem como o Currículo
Lattes completo e condizente com as documentações.

Procedimentos4.

Vídeo-aula assíncrona sobre as atividades e elaboração do CL .

Rodada de esclarecimentos via Google Meer (.(síncrona)

A pontuação dos alunos será avaliada no início do semestre, assim como a orientação quanto às realizações de
atividades complementares. Os certificados e documentos que comprovem as atividades realizadas pelos aluno
serão avaliados. Será disponibilizada uma pasta para que cada aluno deposite seus certificados.

Recursos5.

Computador
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Programas de vídeo-aulas (Powerpoint e Google Meet)

Bibliografia Básica6.

Básica e Complementar: De acordo com o regulamento.
O objetivo da disciplina é o de estimular o aluno a participar de atividades acadêmico-científico-, treinando-os para
organizar seus documentos, portanto, não há bibliografia específica

Avaliação7.

De acordo com a Resolução da COEG nº 269/2013 e Resolução do CCBS Nº 419, DE 29 DE JULHO DE 2014.

PA - Pontos Acumulados = no mínimo 204 horas de atividades de acordo com a tabela do PPC, em pelo menos 3
categorias estabelecidas na tabela regulamentada pela Resolução do CCBS Nº 419, DE 29 DE JULHO DE 2014.

 

MA = APROVADO

 

A entrega dos documentos e Curriculo Lattes deverá ser no dia 02 de maio. Para aqueles alunos que não
obtiverem pontuação suficiente, os documentos complementares devem ser apresentados impreterivelmente até
o dia 23 de junho.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno, consistindo de intervenções imediatas, dirigidas às dificuldades
específicas, assim que estas forem constatadas. Como a avaliação da pontuação será efetuada no início do
semestre, haverá tempo para que o déficit seja sanado.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.096-0 Bioquímica I - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Capacitar o estudante a compreender os conceitos fundamentais da bioquímica, através do conhecimento das
biomoléculas e as suas propriedades e funções. Realizar experimentos práticos em laboratório, garantindo um
maior aproveitamento do conhecimento adquirido nas aulas teóricas. Proporcionar o conhecimento da bioquímica
aplicada em animais e em plantas.

Ementa2.

Introdução à Bioquímica: Lógica Molecular dos Seres Vivos. Química de Aminoácidos e Proteínas Enzimas .
Descarte adequado de poluentes domésticos que são inibidores de enzimas essenciais para vida (conscientização
na formação de cidadãos). Química de Carboidratos. Química de Lipídios. Membranas Celulares e Transporte.
Vitaminas e Sais Minerais. Porfirinas. Biossinalização.

Conteúdo Programático3.

Introdução à Bioquímica: Apresentação do curso de Bioquímica. Apresentação da importância da Bioquímica nos
reinos animal e vegetal. Exemplos diversos.
Definição de ácidos e bases de Bronsted. Definição de constante de equilíbrio. Definição de Ka. Definição de pKa.
Equação de Henderson-Hasselbach. Sistema tampão. Titulação. Aulas Práticas: Comportamento em laboratório de
bioquímica. Vidrarias e pipetagem.
Determinação colorimétrica de pH utilizando sistema tampão.
Química de Aminoácidos e Proteínas. Introdução, conceito e classificação de aminoácidos e proteínas. Importância
biológica das proteínas e aminoácidos. Propriedades gerais das proteínas e aminoácidos. Níveis de organização
das proteínas. Desnaturação. Ponto isoelétrico e Zwitterion. Aulas Práticas: Identificação e caracterização dos
aminoácidos. Identificação e caracterização das proteínas.
Enzimas - Introdução e conceito. Classificação e nomenclatura. Cofatores enzimáticos. Tipos de catálise. Cinética e
inibição.
Fatores que alteram a velocidade de reação enzimática. Tipos de enzimas. Regulação da atividade enzimática.
Inibidores enzimáticos. Doenças.Aulas Práticas: Propriedades das enzimas. Atividade enzimática da amilase
salivar.
Química de Carboidratos - Conceito, importância biológica e classificação. Isomeria. Monossacarídeos e derivados.
Oligossacarídeos. Polissacarídeos. - Aulas Práticas: Reações de identificação e caracterização de carboidratos.
Química de Lipídios. Introdução e Classificação, Importância Biológica, Ácidos graxos, Óleos e Ceras, Triacilglicerol,
Fosfolipídeos e esfingolipídeos, Lipoproteínas, Sistemas supramoleculares. Aulas Práticas: Extração e
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Caracterização de Lipídios.
Membranas Celulares e Transporte através de membranas: Composição das membranas, Estrutura de
membranas, modelo do mosaico fluido, transporte passivo e ativo. Aulas Práticas: membrana celular do ovo.
Vitaminas e Sais Minerais - Introdução Geral Vitaminas lipossolúveis (A, D, E e K) e Vitaminas hidrossolúveis (C e
complexo B). Introdução Geral Sais Minerais e suas Funções.
Porfirinas: Introdução Geral de porfirinas. Estrutura de porfirinas, Heme, Reações da Bilirrubina, doenças.
Biossinalização: Conceito e Funções, Tipos de Receptores e Mensageiros, controle hormonal, neurotransmissores.

Procedimentos4.

- 2 horas-aulas teóricas por semana - 1 hora-aula prática por semana por turma
- Aulas Expositivas - Aulas Discursivas - Aulas de Laboratório -  Pesquisa Bibliográfica

Devido ao Ensino Remoto de Emergência serão adotadas tecnologias para as aulas teóricas e práticas a distância
até que seja alterado para Ensino Presencial.

OBS: Eventualmente na aula prática serão realizadas atividades não experimentais para complementação das
aulas teóricas

Recursos5.

- Recursos humanos: Professoras, monitores de ensino, técnico de laboratório.

- Recursos Técnicos: Laboratório de Bioquímica.

- Recursos materiais: quadro negro, giz, multimídia, computador, todo o material e equipamentos disponíveis no
laboratório de Bioquímica

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:
NELSON, D. L.; COX, M. M.; Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5 ed. São Paulo: Sarvier, 2011. VOET, D.; VOET,
J.;
Fundamentos de Bioquímica. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. STRYER, L. Bioquímica. 7 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2014.
Bibliografia Complementar:
TORRES, B. B.; MARZOCCO, A. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 3 ed, 2008. DEVLIN, T. M.
Manual de Bioquímica - com correlações clínicas. 7 ed. São Paulo: Blucher, 2011. BETTELHEIM, F. A.; BROWN, W.
H.; CAMPBELL, M.K.; FARRELL, S. O. Introdução à Bioquímica. 9. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

Avaliação7.

Avaliações:

PT1 - Primeira prova teórica (80%) - 08/04/2021
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APr1 - Primeira avaliação prática (20%) - 14/04/2021

PT2 - Segunda prova teórica (80%) - 20/05/2021

APr2 - Segunda avaliação prática (20%) - 26/05/2021

PT3 - Terceira prova teórica (80%) - 01/07/2021

APr3 - Terceira avaliação prática (20%) - 30/06/2021

POS - prova optativa substitutiva - 08/07/2021 - TODA A MATÉRIA

MA = (PT1 + APr1 + PT2 + APr2 + PT3 + APr3)/3 

Aprovação: MA deverá ser igual ou superior a 6,0 e freqüência igual ou superior a 75%

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Acompanhamento e orientação do desenvolvimento do aluno, buscando obtenção de rendimento satisfatório
quanto ao aprendizado.
Acompanhamento através de atividades tutoriais por monitores.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.107-9 Ecologia de Interações - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Apresentar um panorama dos tipos de interação em ecologia de comunidades num contexto evolutivo. Espera-se
que ao fim da disciplina os alunos possam dominem os conceitos e os tipos de abordagenm de estudos sobre
interações positiva e negativas.

Ementa2.

Interações positivas e negativas entre espécies: competição, predação, parasitismo e mutualismo. Variações
espaciais e temporais das interações entre espécies. Coevolução. Interações como fatores determinantes de
distribuição e abundância das espécies.

Conteúdo Programático3.
Introdução ao tema e dinâmica do curso
Competição: Interação negativa entre interagentes.
Predação e parasitismo: interações benefício-prejuízo
Mutualismo: interação positiva entre interagentes
Evolução das interações; coevolução
Padrões ecológicos 
Biogeografia - coevolução em manchas geográficas
Especialização e generalização
Estrutura de redes de interações
Interações como dimensão da biodiversidade
Importância econômica e sanitária
Interações à luz de mudanças de uso do solo e urbanização  

Procedimentos4.

A disciplina combinará aulas expositivas, exercícios, ensaios e seminários. As aulas poderão ser presenciais com
aulílio de projetor e quadro, ou virtuais por meio de vídeo conferência com demanda de computador (com câmera,
microfone e auto-falante) e conexão à internet. 

Recursos5.

Aulas presenciais: projetor e quadro
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Aulas virtuais: computador com câmera, microfone e auto-falante; e conexão à internet

Bibliografia Básica6.
BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J. L. 2006. Ecology: from individuals to ecosystems. 4 ed.
Oxford: Blackwell
CHITTKA, L. & THOMSON, J. D. 2003. Cognitive ecology of pollination. Cambridge: Cambridge Univ.
Press.
PELLMYR, O. & HERRERA, C. M. 2002. Plant-animal interactions: an evolutionary approach. Oxford:
Blackwell.
BERNAYS, E. A. & CHAPMAN, R. F. 1994. Host-plant selection by phytophagous insects. New York:
Chapman & Hall.
PRICE, P. W. 1997. Insect ecology. 3ª ed. New York: Wiley.
RICHARDS, A. J. 1986. Plant breeding systems. London: Allen & Unwin.

Avaliação7.

nota 1 = soma dos exercícios entregues

nota 2 = avaliação de ensaios

nota 3 = avaliação de seminários

nota final = média das notas 1, 2, e 3

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Prova de recuperação, na forma escrita, sobre os conteúdos dos exercícios, ensaios e seminários. 
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.157-5 Embriologia - 68h

Ano: 2021      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Os conteúdos trabalhados na disciplina de Embriologia, oferecida ao curso de Ciências Biológicas - Licenciatura
tem como objetivos:
- apresentar os aspectos morfofuncionais mais importantes da gametogênese, fecundação e desenvolvimento
embrionário animal e humano;
- correlacionar os principais tipos de reprodução e desenvolvimento embrionário encontrados nos animais aos seus
habitats, forma de vida e sucesso adaptativo;
- fornecer subsídios para a compreensão do fenômeno embriológico como um todo, contribuindo para a formação
integral do Biólogo.
- dar ênfase em todo conteúdo às possibilidades de desenvolvimento de pesquisa na área de embriologia e
possibilidades futuras com o desenvolvimento tecnológico.

Ementa2.

Aspectos Gerais do desenvolvimento: Gametogênese, Fecundação, clivagem, gastrulação e neurulação
comparativa. Desenvolvimento de equinodermas, anfioxo e insetos. Desenvolvimento embrionário inicial de
peixes, anfíbios, aves e mamíferos. Malformações embrionárias. 

Conteúdo Programático3.

- Conceitos básicos, nomenclatura e história de Embriologia.
- Gametogênese masculina e feminina.
- Fecundação e bloqueio a poliespermia.
- Tipos de ovos e de segmentação em insetos, ouriço do mar, anfíbios, peixes, aves, e répteis e mamíferos.
- Segmentação, gastrulação e neurulação comparativa em vertebrados.
- Desenvolvimento embrionário de anfioxo.
- Desenvolvimento embrionário de anfíbios.
- Desenvolvimento embrionário de aves.
- Desenvolvimento embrionário comparativo entre mamíferos.
- Fatores teratogênicos e seus efeitos.

Procedimentos4.

Atendendo a situação sanitária do país em função da Pandemia do Covid-19, e em consonância com as
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orientações da UFMS, estabelecendo o Ensino Remoto de Emergência (ERE), em especial a PORTARIA Nº 1.235-
RTR/UFMS, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2021 que autoriza o Ensino Híbrido para os Cursos de Graduação da UFMS,
neste semestre letivo de 2021-1 serão adotadas as seguintes metodologias:

- Apresentação de aulas teóricas com projeção de imagens e discussão de conteúdos, gravadas e disponibilizadas
aos alunos em ambiente virtual.

- Em substituição às aulas práticas normais da disciplina, com utilização de embriões fixados/ lâminas
permanentes, além do uso e elaboração de modelos embrionários, os mesmos procedimentos serão apresentados
na forma de aulas gravadas e disponibilizadas aos alunos por ambiente virtual.

- Proposição de leitura (capítulos de livros, artigos científicos) e filmes/vídeos, complementando os conteúdos
trabalhados nas aulas teóricas.

- Proposição de atividades em ambiente virtual (pesquisa, exercícios, relatórios, etc), que farão parte da avalição
da disciplina.

- Solicitação de seminários a serem apresentados pelos acadêmicos. Nesse semestre estes deverão ser gravados e
postados como atividade. Após avaliação prévia da professora serão disponibilizados aos colegas através de
ambiente virtual para posterior discussão no grupo.

- Plantões para discussão de temas pontuais e atendimento de dúvidas ocorrerão através do Google Meet, assim
como a correção/revisão de atividades e avalições.

- A proposição de atividades e avaliações ocorrerá através das Plataformas AVA/MOODLE e/ou Google Classroom,
com especificações e critérios previamente divulgados.

Recursos5.

Computador e celular, para elaboração de ferramentas didáticas e acesso a ambiente virtual e internet.
Microscópio, lâminas permanentes, lupa, embriões fixados, modelos didáticos e materiais diversos para confecção
de modelos. Livro, artigos científicos e filmes/vídeos.

Bibliografia Básica6.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: GARCIA, S. M. L.; FERNADEZ, C. G. Embriologia. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.
HOUILLON, C. Embriologia. São Paulo: Edgard Blücher/EDUSP, 1972. MELLO, R. A. Embriologia Comparada e
Humana. São Paulo: Atheneu, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: GILBERT, SCOTT F, Biologia do desenvolvimento.5. ed. Ribeirão Preto, SP :FUNPEC
Editora, 2003. BEIG, D.; GARCIA, F. C. M. O Embrião de Galinha. Campo Grande: UFMS, 1987. HOUILLON, C.
Sexualidade. São Paulo: Edgard Blücher/EDUSP, 1972. NODEN, D. M.; LAHUNTA, A. Embriologia de los animales
domésticos. Zaragoza: Editorial Acribia, 1990.

Avaliação7.
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As avaliações obedecem aos critérios determinados pela RESOLUÇÃO Nº 550, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2018 e
Instruções Normativas orientando as atividades durante a Pandemia do Covid-19 (2020/2021), conforme
discriminado a seguir:

- Avaliações teóricas através de provas escritas contendo questões dissertativas e objetivas, levando em
consideração conteúdos trabalhados nas aulas e atividades desenvolvidas, conforme divulgação prévia no
ambiente virtual da disciplina. Estas ocorrerão nas datas determinadas a seguir, sempre no horário da aula teórica
prevista no horário da disciplina, utilizando formulário do Google Docs, de forma individual e sem consulta de
conteúdos, com tempo determinado para início e fim, de forma semelhante ao que daria no ensino presencial.

N1- (Nota 1) - 07/04 (Prova 1)
N2- (Nota 2) - 05/05 (Prova 2)
N3- (Nota 3) - 02/06 (Prova 3)
N4- (Nota 4) - 30/06 (Prova 4)

N5 - Nota composta pela participação em 10 atividades (At) propostas durante o semestre (exercícios, pesquisa,
relatórios de aulas práticas e seminários), com as seguintes datas de postagem: 25/03, 01/04, 15/04, 22/04, 29/04,
13/05, 20/05, 27/05, 10/06 e 17/06. N5 será composta pela somatória dessas 10 atividades, dividido por 10. Duas
atividades optativas poderão ser entregues em 24/06 e 01/07, substituindo até duas atividades que o acadêmico
deixou de fazer ou teve aproveitamento insuficiente.

OBS: As orientações para a realização das atividades que comporão a N5 serão divulgadas ao longo do semestre
através do ambiente virtual da disciplina, com antecedência mínima de uma semana, sendo de responsabilidade
do acadêmico acompanhar as mensagens e atender aos prazos previstos. A postagem de atividades bem como
participação em avaliações são requisitos para o registro de presenças na disciplina.

Média de Aproveitamento da disciplina= (N1+N2+N3+N4+N5)/5

POS-07/07 - Substitui N1, N2, N3 ou N4.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Revisão individual e coletiva de cada avaliação. Discussão geral dos conteúdos em que ocorreram mais erros nas
provas, elucidando esses assuntos. Possibilidade de entrega de atividades optativas e realização de prova optativa
ao final da disciplina.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 3101.000.095-0 Estudo de Libras - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

III. Objetivos
3.1 Objetivos Gerais:
Situar a disciplina “Estudo de Libras na Saúde” (Mapa conceitual)
Internalizar os conhecimentos pertinentes à Libras, cultura e povo surdo

Reconhecer a diferença das pessoas surdas e deficiencia auditiva no ponto de vista clínico e cultural.
Aprender a utilizar comunicação básica em Libras em contexto formal e informal da área da saúde.

3.2 Objetivos específicos:
Identificar as dificuldades comunicativas que as pessoas surdas apresentam (Língua Portuguesa oral, escrita,
leitura de palavras faladas, leitura escrita);
Apresentar a história da Libras;
Explanar teoricamente o ensino bilíngue entre surdos e ouvintes para que seja colocado na prática comunicativa
em ambiente da saúde.
Discernir a diferença entre cultura, comunidade e povo surdo em aprendizagem a Libras como língua visual;
Analisar os aspectos linguísticos da Libras.Elucidar os marcos legislativos pertinentes às pessoas Surdas e à Libras.
Analisar as peculiaridades da pessoa surda, da Libras e da cultura presentes no contexto hospitalas, Consultório e
social, bem como as diferenças das necessidades de atendimento entre surdos e o deficiente auditivo.

Ementa2.

II. Ementa
Introdução à Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS). Desenvolvimento cognitivo e
linguístico e a aquisição da primeira e segunda língua. Aspectos discursivos e seus impactos na interpretação

Conteúdo Programático3.

IV. Programa
4.1 Unidade I: As Línguas de Sinais
Características das línguas de sinais: Universalidade, artificialidade e gramática.
Características das línguas de sinais: Iconicidade, arbitrariedade e datilologia, a formação dos sinais.
Característica das línguas de sinais: Origem da língua e escrita de sinais.
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Característica da Libras: Aspectos linguísticos da Libras.
Diferenças e semelhanças entre língua portuguesa e Libras.
Dialogando com os sinais: Alfabeto manual, apresentação e cumprimentos usados em atendimento da saúde.
4.2 Unidade II: O Surdo e as suas peculiaridades -Surdo, surdo-mudo ou deficiente auditivo?
Oralização e sinalização: integração e inclusão social e educacional dos Surdos e dos Deficientes Auditivos.
Questionamentos pertinentes aos Surdos: “o Surdo não fala por que não ouve? O Surdo tem dificuldade de
escrever por que não sabe falar a língua portuguesa? O Surdo precisa da língua portuguesa para sobreviver na
sociedade majoritária ouvinte”? Todos os Surdos sabem língua de sinais? Todos surdos sabem leitura labial?
Os Surdos e a aquisição da linguagem.
Cultura identidades Surdas.
Dialogando com os sinais: Noções Basicas da Libras para atendimento especifico.
4.3 Unidade III: Políticas públicas atinentes ao Surdo e a Libras
História da Libras e da educação de Surdos.
Marcos legislativos relacionados ao Surdo e a Libras.
Inclusão e exclusão dos Surdos no ambienteda saúde.
Bilinguismo para Surdos.
Dialogando com os sinais: Sinais da Saúde

4.4 Unidade IV: Os Surdos e a Libras no ambiente educacional
O professor e as suas incumbências diante do aluno Surdo: metodologia, avalição e planejamento.
A atuação do intérprete de Libras da área da saúde.
A atuação de professores Surdos.
Bilinguismo para Surdos.
Dialogando com os sinais: Sinais da área da Saúde.

Procedimentos4.

V. Procedimentos de Ensino
As aulas serão Dialogadas Expositivas. Dessa forma, elas serão constituídas por meio de explanações orais feitas
pelo professor fomentando a discussão entre os discentes, apresentações de seminários, exibições de vídeos,
ensino e atividades dinâmicas envolvendo sinais e conteúdos teóricos.
Nas aulas que envolvem sinalário (aulas práticas de Libras), o professor utilizará, somente, a Libras na
comunicação amparada por sinais arbitrários e icônicos, pois é fundamental que a abordagem comunicativa seja
incentivada.
As aulas teóricas serão ministradas em Língua de Sinais com presença do Interprete de Libras.

Recursos5.

VI. Recursos:
Uso de datashow, DVD, som, caixas de som, quadro negro, filmadora, materiais de literatura científica e legislativa
da Libras e Livros/ artigos cientificos da Libras na área da saúde.

Suporte do AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem na plataforma da UFMS.

Google Meet ( aula do ensino de remoto com emergência ) 
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Bibliografia Básica6.

VII.Bibliografias:
7.1 Básica:

ALMEIDA, E.C. Atividades ilustradas em sinais da LIBRAS. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

CAPOVILLA, F.C. RAPHAEL, W.D.Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira, volume I e
II:sinais de A a L. 2. ed. São Paulo, SP: EDUSP, Imprensa Oficial do Estado, 2001.

QUADROS, R.M.O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: Secretaria
de Educação Especial, 2004. Bibliografia Complementar: LODI, A.C.B. Letramento e minorias. 6. ed. Porto
Alegre, RS: Mediação, 2013.

ELLIOT, A.J.A linguagem da criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1982;

SALLES,H.M.M.L. BRASIL Secretaria de Educação Especial. PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À EDUCAÇÃO DOS
SURDOS (BRASIL). Ensino de língua portuguesa para surdos:caminhos para a prática pedagógica.
Brasília: Secretaria de Educação Especial, 2004

7.2 Complementar:
. Bibliografia Complementar:

LODI, A.C.B. Letramento e minorias.6. ed. Porto Alegre, RS: Mediação, 2013.

ELLIOT, A.J .A linguagem da criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1982;

SALLES, H.M.M.L. BRASIL Secretaria de Educação Especial. PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À EDUCAÇÃO
DOS SURDOS (BRASIL). Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. Brasília:
Secretaria de Educação Especial, 2004.

Brasil. MEC, Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Neres, C. C; Araujo, D. A.
(Org.). Retratos de Pesquisa em Educação Especial e Inclusão Escolar. Campinas, Sp: Mercado de Letras, 2015, P.
145-172. (Série Educação Geral, Educação Superior e Formação Continuada do Educador)

BRASIL.Lei Brasileira da Inbclusão, de 13.146 de 6 de julho de 2015.Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).
______ . Decreto no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000.

Avaliação7.

III. Avaliação
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Nota 1- A avaliação focalizará atividades de sala de aula (individual ou em grupo com Google Meet) e resenhas de
textos teóricos; (selecionados pelo Prof. da disciplina). Resolução 214/2010-COEG/UFMS.
Nota 2- Avaliação escrita no dia (26 a 30 de abril)
Nota 3- Trabalho elaborado e apresentado em grupo no dia 10 a 14 de Maio com Google Meet
Prova substituta, conforme previsto no Calendário Escolar, substituirá a nota 1, no dia 14 a 18 de junho

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

IX. Atividade pedagógica de recuperação de desempenho em avaliações
Revisão de conteúdos e esclarecimentos de dúvidas durante o desenvolvimento da disciplina.
Prova Optativa (PO).
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.046-3 Evolução - 68h

Ano: 2021      C.H.: 68 horas     

Objetivos1.

Proporcionar ao aluno condições de compreender as bases da evolução biológica.

Ementa2.

A invenção da Evolução. Genética de Populações: Teorema de Hardy-Weinberg; Relaxamento dos Pressupostos do
Teorema de Hardy-Weinberg (Endogamia; Mutações; Fluxo Gênico; Deriva Genética; Sucesso Reprodutivo
Diferencial); Epistasia; Herdabilidade. Adaptações: Definição de Adaptação; Níveis de Organização e de Seleção.
Isolamento Reprodutivo como Adaptação: Conceitos de Espécie; Especiação e Introgressão. Teoria Sintética da
Evolução. Mecanismos Evolutivos. Construção de Filogenias. História Evolutiva do Planeta: Origem da Vida;
Procariontes e Eucariontes; Evolução das plantas. Evolução dos invertebrados. Evolução dos vertebrados. Evolução
do Homem.

Conteúdo Programático3.

I. Genética de populações
- Teorema de Hardy-Weinberg
- Seleção Natural
- Mutação e variação genética
- Migração
- Deriva Genética
- Cruzamentos não aleatórios
II. Evolução
- Origens do pensamento evolutivo
- Darwin e "A Origem das Espécies"
- Teoria sintética da evolução
- Adaptação
- Conceitos de espécie e variação intraespecífica - Modelos de especiação
- Hibridação e introgressão
- Origem e Evolução dos Grandes Grupos
- Padrões de origem e extinção
- Extinções em massa
- Seleção Sexual
- Seleção de Parentesco
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- Coevolução
- Evolução Humana
- Evolução Molecular
- Genômica Evolutiva

Procedimentos4.

Aulas expositivas; discussão de estudos de casos; seminários.

Recursos5.

As aulas serão realizadas via Google Meet. Adicionalmente, a plataforma Google Classroom será utilizada para a
comunicação com os alunos, compartilhamento de arquivos, instruções e entrega de atividades, entre outros.

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: SBG/CNPq, 1992.

MAYR, E. Populações, Espécies e Evolução. São Paulo:Companhia Editora Nacional/EDUSP, 1977.

RIDLEY, M. Evolução. 3 ed. Porto Alegre: ARTMED. 2006.

Bibliografia Complementar:

DAWKINS, R. O Relojoeiro Cego. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.

STRICKBERGER, M.W. Evolution. 2 ed. Sudbury: Jones and Bartlett Publishers, 1996.

STEARNS, S.C.; HOEKSTRA, R.F. Evolução, uma introdução. São Paulo: Ateneu, 2003.

Avaliação7.

Todas as avaliações serão realizadas remotamente.

A1 = avaliação 1 = seminário (27/04/2021)
A2 = avaliação 2 = seminário (25/05/2021)�
A3 = avaliação 3 = prova escrita (29/06/2021)

POS = Prova Optativa Substitutiva (06/07/2021)

MA = Média de Aproveitamento = A1+A2+A3/3

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.
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Reuniões via Google Meet, quando solicitado, para revisão de conteúdos e esclarecimento de dúvidas.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.120-6 Fundamentos de Agroecologia - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:
- Conhecer a origem e evolução da agricultura e dos processos de domesticação;
- Conhecer os conceitos e definições de Ecologia e de Agrossistemas;
- Conhecer o histórico e importância da Agroecologia no Brasil e no mundo;
- Identificar os tipos de Sistemas Agroflorestais (SAFs);
- Conhecer os direitos dos agricultores a partir das políticas públicas;
- Compreender como a agroecologia e a agrobiodiversidade podem estar aliadas à conservação.

Ementa2.

História e evolução da Agricultura. Origem, histórico e importância da Agroecologia. História da Agroecologia no
Brasil.  Agroecologia  e  Agricultura  Urbana.  Sistemas  Agroflorestais  (SAFs).  Desafios  da  Agroecologia.  Políticas
Públicas  em  prol  da  Agrobiodiversidade.  Agroecologia,  Agrobiodiversidade  e  Conservação

Conteúdo Programático3.

UNIDADE I
História e evolução da Agricultura.
Conceito de sistema agrário.
Centros de origem da agricultura e os processos de domesticação.

UNIDADE II
Origem, histórico e importância da Agroecologia.
História da Agroecologia no Brasil.
Agroecologia e Agricultura Urbana.

UNIDADE III
Definição e classificação dos Sistemas Agroflorestais (SAFs).
Desafios econômicos, sociais e ambientais da Agroecologia.

UNIDADE IV
Políticas Públicas em prol da Agrobiodiversidade.
Agrobiodiversidade e erosão genética.
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Importância das variedades locais para a Agroecologia e Agrobiodiversidade.

Agroecologia, Agrobiodiversidade e Conservação.

Procedimentos4.

Serão ministradas aulas teóricas expositivas. Serão organizados grupos para o desenvolvimento de seminários.
Serão feitas avaliações teóricas abrangendo todo o conteúdo ministrado. Os alunos desenvolverão análises críticas
de artigos científicos para apresentação de seminários.

Recursos5.

Recursos: Quadro branco/negro, "Datashow", plataforma de comunicação (AVA/MOODLE).

Bibliografia Básica6.

Bibliografia Básica:

-  ALTIERI,  M.  Agroecologia:  bases  científicas  para  uma agricultura  sustentável.  3.  ed.  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro:
Expressão Popular, AS-PTA, 2012. 400p. 

- AQUINO, A. M.; ASSIS, R. L. (Eds.). Agroecologia: princípios e técnicas para uma agricultura orgânica sustentável.
Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. 517p.

- MAZOYER, M.; ROUDART, L. Histórias das agriculturas no mundo. Do neolítico à crise contemporânea. Tradução
de Cláudia F. Falluh Balduino Ferreira. São Paulo: Editora UNESP. 2010. 568p.

Bibliografia Complementar:

-  ABBUD,  C.;  BERNARDES,  M.  S.  (eds).  Cadernos  da  Disciplina  Sistemas  Agroflorestais  [recurso  eletrônico].
Piracicaba:  Os  autores,  2015.  108  p.

- CAPORAL, F. R. Agroecologia: uma nova ciência para apoiar a transição a agriculturas mais sustentáveis. Brasília:
2009. 30p.

- SANTOS, C. C. Agroecologia: caminho de preservação do meio ambiente. [recurso eletrônico]. – Ponta Grossa, PR:
Atena Editora, 2019. 184p.

Avaliação7.

N1 (Nota 1)
(Prova teórica - PT1)

N2 (Nota 2)
(Prova teórica - PT2)
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N3 (Nota 3) - Média parcial (N3 = (PT3 + AS3)/2
(Prova teórica - PT3)
(Apresentação de Seminário - AS3)

MF= (N1+N2+N3)/3 (MF = média final)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os alunos poderão rever os conteúdos em que tiverem dúvidas em horários agendados com antecedência junto
com o professor. Serão indicados materiais com cunho científico para estímulo aos estudos complementares. As
revisões dos conteúdos antes das avaliações e as revisões de provas também auxiliarão no processo de
recuperação.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.147-8 Tópicos Especiais em Ciências Biológicas V - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Objetivos: Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:

- Conhecer a origem e fundamentos da Etnobiologia e Etnoecologia
- Conhecer as Populações Tradicioniais
- Conhecer os aspectos éticos e legais das pesquisas em Etnobiologia e Etnoecologia
- Conhecer as perspecitivas para estudos atuais e futuros na Etnobiologia e Etnoecologia
- Diferenciar a Etnobiologia da Ecologia Humana

Ementa2.

Definição, histórico e delimitação do âmbito da etnobiologia e da etnoecologia. Métodos e técnicas em
etnobiologia e etnoecologia. Hipóteses aplicadas aos estudos etnobiológicos e etnoecológicos. Etnobiologia
urbana. Bases biológicas e evolutivas da percepção humana sobre o ambiente natural. Fatores que afetam o
conhecimento biológico tradicional. Populações tradicionais. Povos e paisagens. Classificação etnobiológica. Saber
tradicional e repartição de benefícios. Etnoconservação. Questões éticas. Mudanças climáticas. Etnobiologia e
ensino. Ecologia humana. Atualidades. 

Conteúdo Programático3.

UNIDADE I
Definição; histórico e aspectos gerais da etnobiologia e etnoecologia; populações tradicionais; etnoconservação

UNIDADE II
Etnobiologia evolutiva e sua relação com a filogenia; manejo e domesticação de recursos genéticos

UNIDADE III
Etnobiologia urbana; mudanças climáticas; teorias e hipóteses aplicadas aos estudos em etnobiologia e
etnoecologia

UNIDADE IV
Métodos e técnicas na pesquisa etnobiológica e etnoecológica; classificação etnobiológica; povos e paisagens;
etnobiologia e ensino; ecologia humana
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UNIDADE V
Aspectos éticos e legais da pesquisa em etnobiologia e etnoecologia; repartição de benefícios; atualidades

Procedimentos4.

Serão ministradas aulas teóricas expositivas e aulas práticas. Serão organizados grupos para o desenvolvimento
de atividades práticas, seminários individuais, aulas práticas de campo e participação em atividades extra-classe
propostas na disciplina, com visitas a museus, mercados, feiras e comunidades locais. Serão feitas avaliações
teóricas abrangendo todo o conteúdo ministrado. Os alunos desenvolverão trabalhos práticos utilizando os
conteúdos da disciplina.

Recursos5.

Recursos: Quadro branco/negro, "datashow", notebook

Bibliografia Básica6.

Ana Cristina Silva Daxenberger, Rosivaldo Gomes de Sá Sobrinho (Organizadores). Comunidades quilombolas e
diversidade étnico-racial: diferentes olhares e perspectivas. João Pessoa, Paraíba. Editora UFPB. 2014. 170p.

Antônio Carlos Diegues, Virgílio M. Viana (Organizadores). Comunidades tradicionais e manejo dos recursos
naturais da Mata Atlântica. Coletânea de textos apresentados no Seminário alternativas de manejo sustentável de
recursos naturais do Vale do Ribeira em 1999. São Paulo. HUCITEC. NUPAUB. 2ª Edição. 2004.

Antônio Carlos Diegues (Organizador). Etnoconservação: novos rumos para a proteção da natureza nos trópicos.
São Paulo. NUPAUB-USP. HUCITEC. ANNABLUME. 2ª Edição. 2000.

Antônio Carlos Diegues, André de Castro C. Moreira (Organizadores). Espaços e recursos naturais de uso comum.
NUPAUB - Núcleo de Apoio à Pesquisa sobre Populações Humanas e Áreas Úmidas Brasileiras. São Paulo. 2001.
294p.

Eraldo Medeiros Costa Neto, Dídac Santos Fita, Mauricio Vargas Clavijo (Coordinadores). Manual de Etnozoología.
Una guía teórico-práctica para investigar la interconexión del ser humano con los animales. Valencia: Tundra
Ediciones, 2009.

José da Silva Mourão, Dandara Monalisa Mariz da Silva Quirino Bezerra (Organizadores). Etnobiologia, etnoecologia
e pesca artesanal. Campina Grande: EDUEPB, 2016. 416p.

José Geraldo Marques. Pescando Pescadores: Ciência e etnociência em uma perspectiva ecológica. 2ª Edição. São
Paulo: Núcleo de Apoio à Pesquisa sobre Populações Humanas e Áreas Úmidas Brasileiras, USP. 2001. 258p.

Juracy Marques (Organizador). Ecologias Humanas. Feira de Santana, Bahia. UEFS Editora. 2014. 462p.

Maria Christina de Mello Amorozo, Lin Chau Ming, Sandra Pereira da Silva (Editores). Métodos de coleta e análise
de dados em etnobiologia, etnoecologia e disciplinas correlatas. Anais: Seminário de Etnobiologia e Etnoecologia
do Sudeste em 2001. Rio Claro, São Paulo. Coordenadoria de Área de Ciências Biológicas - Gabinete do Reitor -
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UNESP/CNPq. 2002. 204p.

Lin Chau Ming, Izabel de Carvalho, Maira Cesar de Vasconcellos, Maria Izabel Radomski. Maria dos Anjos Gonçalves
Costa (Editores). Direitos de recursos tradicionais: formas de proteção e repartição de benefícios. Anais: Seminário
de Etnobiologia e Etnoecologia do Sudeste em 2003. Botucatu, São Paulo. 2005. 157p.

Lucila Pinsard Vianna. De invisíveis a protagonistas: Populações tradicionais e unidades de conservação. São
Paulo: Annablume; Fapeps. 2008. 340p.

Ronaldo Gomes Alvim, Ajibola Isau Badiru, Juracy Marques (Organizadores). Ecologia Humana: Uma visão global.
Feira de Santana, Bahia. UEFS Editora. 2014. 368p.

Rômulo Romeu da Nóbreha Alves, Ulysses Paulino de Albuquerque (Editores). Ethnozoology: Animals in our lives.
Academic Press. Elsevier. 2018.

Ulysses Paulino de Albuquerque, Luiz Vital Fernandes Cruz da Cunha, Reinaldo Farias Paiva de Lucena, Rômulo
Romeu da Nóbrega Alves. Methods and techiniques in ethnobiology and ethnoecology. Springer New York
Heidelberg Dordrecht London. 2014.

Ulysses Paulino de Albuquerque, Marcos Vinicius Meiado (Editores). Sociodiversidade na Chapada do Araripe.
Recife, Pernambuco. NUPEEA. 2015. 535p.

Ulysses Paulino de Albuquerque. Introdução à Etnobotânica. 2ª Edição. Rio de Janeiro. Editora Interciência. 2005.
93p.

Ulysses Paulino de Albuquerque, Washington Soares Ferreira Júnior. Fundamentos de Etnobiologia Evolutiva.
Volume 1. Recife, Pernambuco. Editora NUPPEA. 2018. 123p.

Ulysses Paulino de Albuquerque. Etnobiologia: Bases ecológicas e evolutivas. 2ª Edição Revisada e Ampliada.
Recife, Pernambuco. Editora NUPEEA. 2018. 208p.

Ulysses Paulino de Albuquerque, Rômulo Romeu da Nóbrega Alves. Introdução à Etnobiologia. 2ª Edição Revisada
e Ampliada. Recife, Pernambuco. Editora NUPEEA. 2018. 283p.

Bibliografia complementar: Artigos publicados em periódicos científicos nacionais e internacionais

Avaliação7.

Serão realizadas três avaliações, as mesmas sendo baseadas em seminários individuais ou em grupo, participação
dos alunos nas aulas e atividades, e estudos dirigidos para aprofundamento do conteúdo da disciplina.

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Os alunos poderão rever os conteúdos em que tiverem dúvidas em horários agendados com antecedência junto
com o professor. Serão indicados sites com cunho científico para estímulo aos estudos complementares. As
revisões dos conteúdos antes das avaliações também auxiliarão no processo de recuperação.
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.160-5 Bioquímica II - 51h

Ano: 2021      C.H.: 51 horas     

Objetivos1.

Os alunos terão o conhecimento das reações e os mecanismos de controle, que ocorrem no interior da célula.
Através dos componentes essenciais da vida, ocorrem sínteses e degradações nos organismos vivos. Serão
apresentados os diferentes processos metabólicos da célula, e a partir desses, a integração dos mesmos e a inter-
relação entre os vários órgãos, assim, podendo ter a compreensão dos fenômenos bioquímicos que se desenrolam
continuamente nos organismos vivos. Por fim, serão apresentadas as alterações patológicas com as alterações
bioquímicas que ocorrem nos vários sistemas biológicos.

Ementa2.

Introdução ao Metabolismo e Bioenergética. Metabolismo de Carboidratos. Oxidações Biológicas: Ciclo do Ácido
Cítrico, Cadeia Transportadora de elétrons e Fosforilação oxidativa. Metabolismo de proteínas. Metabolismo de
Lipídeos. Integração e Regulação metabólica.

Conteúdo Programático3.

Introdução ao metabolismo Conceitos básicos.
Metabolismo de Carboidratos-relação entre os órgãos; glicólise;; Gliconeogênese; glicogenólise e glicogênese.
Ciclo do Ácido Tricarboxílico- Reações; Regulação; Inibidores.
Transporte de Elétrons e Fosforilação Oxidativa- Cadeia de transporte de elétrons. Reações e mecanismos de
fosforilação
oxidativa.
Metabolismo de Lipídeos- Mobilização de gorduras; Oxidação de ácidos graxos; formação dos corpos cetônicos;
Biossíntese dos ácidos graxos; Metabolismo de triglicerídeos, Metabolismo de colesterol; Alterações.
Metabolismo de Proteínas-proteólise, ciclo da uréia, derivados de aminoácidos.

Integração Metabólica, Regulação - metabolismo tecido específico e divisão de trabalho; regulação hormonal

Procedimentos4.

- Aulas teóricas e expositivas.

- Discussão sobre o assunto da disciplina

- Avaliação somativa
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Recursos5.

- Recursos e Sistemas de educação a distância e trabalho remoto

- Projetor Multimídia, quadro, giz (caso haja retorno das aulas presenciais)

- Livro e apostilas.

Bibliografia Básica6.

Básica:

NELSON, D. L.; COX, M.M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª Ed São Paulo: Sarvier, 2019.

VOET, D.; VOET, J. Fundamentos de Bioquímica. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

STRYER, L. Bioquímica. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,2014.
Complementar:

TORRES, B. B.; MARZOCCO, A. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 3 ed, 2008.

DEVLIN, T.M. Manual de Bioquímica - com correlações clínicas. 7 ed. São Paulo: Blucher, 2011.

BETTELHEIM, F.A.; BROWN, W.H.; CAMPBELL, M.K. FARRELL, S.O. Introdução à Bioquímica, 9 ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2012.

Avaliação7.

Avaliações:

PT1 - Primeira prova teórica (80%) - 15/09/2021

APr1 - Primeira avaliação prática (20%) - 20/09/2021

PT2 - Segunda prova teórica (80%) - 27/10/2021

APr2 - Segunda avaliação prática (20%) - 25/10/2021

PT3 - Terceira prova teórica (80%) - 24/11/2021

APr3 - Terceira avaliação prática (20%) - 22/11/2021

POS - prova optativa substitutiva - 01/12/2021 - TODA A MATÉRIA

MA = (PT1 + APr1 + PT2 + APr2 + PT3 + APr3)/3 

A prova substitutiva será realizada abordando os conteúdos ministrados na disciplina, visando substituir a menor
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nota alcançada pela acadêmico(a).

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Acompanhamento e orientação do desenvolvimento do aluno, buscando obtenção de rendimento satisfatório
quanto ao aprendizado. Caso haja monitor: serão oferecidos plantões de dúvidas, levantamento de questões sobre
o conteúdo dado fazendo com que o aluno desenvolva a sua capacidade de raciocinar de forma bioquímica. As
questões levantadas serão direcionadas sobre os pontos mais relevantes da matéria
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INBIO - Instituto de Biociências

2701 - Ciências Biológicas - Bacharelado - Integral (Matutino e Vespertino)

2017.2701.023-0 - Cristiane Rosa Barauna de Oliveira

Disciplina: 2701.000.182-6 Estágio Obrigatório II - 255h

Ano: 2021      C.H.: 255 horas     

Objetivos1.

Esta disciplina visa orientar e supervisionar os acadêmicos que deverão cumprir a segunda etapa do Estágio
Curricular Supervisionado do Bacharelado; preparando-os para a atividade profissional do Biólogo; integrando os
conhecimentos técnico, prático e científico e permitindo a execução dos ensinamentos teóricos e a socialização
dos resultados obtidos, mediante intercâmbio acadêmico-profissional.

Ementa2.

Estágio supervisionado a ser cumprido por alunos do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas em áreas
relacionadas à profissão do Biólogo.

Conteúdo Programático3.

Atividades de execução e desenvolvimento dentro da empresa, pesquisa bibliográfica, coleta de dados entre
outras atividades relacionadas à profissão do Biólogo. Elaboração de relatórios. Apresentação oral ao final do
estágio.

Procedimentos4.

Atividades específicas de execução e desenvolvimento dentro da empresa, pesquisa bibliográfica, coleta de dados
entre outras atividades relacionadas à profissão do Biólogo.
 

Recursos5.

Devido à emergência sanitária em decorrência da pandemia da Covid-19, a PORTARIA Nº 1.235-RTR/UFMS, DE 19
DE FEVEREIRO DE 2021 autoriza o modelo de ensino híbrido para as atividades práticas e estágios dos Cursos de
Graduação da UFMS até o término do Primeiro Período Letivo de 2021 (2021/1), por meio de atividades síncronas
ou assíncronas na plataforma virtual prevista no Plano de Atividades. Eventualmente, equipamentos e espaços
físicos das empresas conveniadas à UFMS poderão ser utilizados seguindo as normas de biossegurança vigentes,
assim como a participação de supervisores técnicos da empresa para auxiliar nas atividades de aquisição de
dados e demais procedimentos, de acordo com o Termo de Compromisso.

Bibliografia Básica6.
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Artigos científicos relacionados à área do estágio e bibliografia específica indicada pelo orientador.
 

Avaliação7.

De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 550, DE NOVEMBRO DE 2018 (Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da
UFMS), e com a RESOLUÇÃO Nº 192, DE 15 DE OUTUBRO DE 2019 (Regulamento dos Estágios Obrigatório e Não
Obrigatório do Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado), a avaliação será realizada por instrumentos de
acompanhamento (Plano de Atividades, Folha de Frequência e Avaliação Parcial), e de avaliação (Avaliação Final,
Relatório Fina e Apresentação Oral).
Datas:
16/08/2021_ Entrega do termo de compromisso e do plano de atividades feita pelo acadêmico, supervisor e
orientador.
20/09/2021_ Entrega das folhas de frequência e da avaliação parcial feita pelo supervisor.
29/11/2021_ Entrega do restante das folhas de frequência; da avaliação final pelo supervisor; do relatório final; e
da avaliação oral pelo orientador.
29/11 a 03/12 de 2021_ Semana para a Apresentação Oral do Estágio Supervisionado – nota corresponde à média
da banca composta por orientador e membro convidado.

Fórmula para inserção de notas:
((AFS*1) + (ARF*1) + (AAO*2)) / 4
Avaliação Final pelo Supervisor_ AFS - (peso 1)
Avaliação do Relatório Final pelo Orientador_ ARF - (peso 1)
Avaliação Apresentação Oral pelo Orientador_ AAO - (peso 2)

Atividade Pedagógica de Recuperação de Desempenho em Avaliações8.

Avaliação diagnóstica do desempenho do aluno por meio de relatórios, consistindo de intervenções imediatas,
dirigidas às dificuldades específicas, assim que estas forem constatadas.


